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Ya s e h a p r o m u l g a d o l a n u e v a ley d e 
Adjn in i s t r ac ión loca l (jue p r e p a r a ' b a el 
Director io . L a p a l a b r a l ey p u e d e r e s u l t a r 
en c ie r to r aodo i m p r o p i a , p u e s p o r el n ú . 
mero de s u s a r t í cu lo s , cas i 600, y po r 
su s is temat izació3i y l a o r d e n a d a dispo­
sición d e s u s precepAos, m á s q u e ley es 
un cód igo . A d e m á s , p o r lo q u e de e l la 
conocemos, y p o r el ju ic io de p e r s o n a s 
competen tes en de recho n n i n i c i p a l , ofre-
ce l a ley en él o r d e n teór ico g r a n d e s 
ac ier tos q u e h o n r a n a l o s r e d a c t o r e s . 
Pero n o h e m o s de e n t r a r en este m o m e n ­
to e n ,e l exan ien del fondo de l a ley. 
Xues t ros p ropós i t o s cons i s t en en cum-
píir con u n debe r de j u s t i c i a , y en di­
r igir a los l ec to res Jas exc i tac iones q u e 
cons ide ramos del caso . 

P a r e c e j u s t o y h a s t a inexcusa,ble re ­
cordar los nonilDres de l a s p e r s o n a s a 
guiencs so debe p r i n c i p a l m e n t e l a n u e ­
va ley M u n i c i p a l . El p r i m e r l u g a r en l a 
e n u m e r a c i ó n c o r r e s p o n d e s i n d i s p u t a a 
don A n t o n i o M a u r a . E l ¡pro^'ecto q u e h a 
sido l levado a y e r a l a Gaceta n o es el 
mismo q u e defendió d e n o d a d a m e n t e el 
i lustro h o m b r e púb l i co en 1907; del co­
tejo de am'üos se ob t iene que l a ley. h a 
innovado has tan te i ( l as mod i f i c ac iones 
las p u b l i c a m o s e n o t ro l u g a r ) ; p e r o l a s 
líneas c a r d i n a l e s , l a m e d u l a , l a s u b s ­
tancia í n t i m a de l a ley p roceden del 
proyecto d e A d m i a í s t r a c i ó n loca l del se» 
flor M a u r a . E s m á s , ha-y q u e conven i r 
en que, s in la, l a b o r i n g e n t e de M a u r a , 
cpie p r e p a r ó l a conc i enc i a púb l i ca en p r o 
de l a refo;rm,a, é s t a n o h u b i e r a p o d i d o 
llevarse a l a Gaceta p o r el í ) i r ec to r io . No 
ha t en ido l a f o r t u n a el i l u s t r e e s t a d i s t a 
de consegu i r de los Pa j l am-en tos l a a p r o ­
bación dss s u s p r o y e c t o s l e g i s l a t i v o s ; pe­
ro, « n camibio, h a s ido u n o de los es­
pañoles' q u e m á 9 h a n in f lu ido sobre la 
in te lec tual idad n a c i o n a l . E n t o r n o a sus 
doctrinas de g o b i e r n o se h a l l egado a 
formar u n a v e r d a d e r a , e s c u e l a en el or­
den polí t ico, y u n d i sc ípu lo de e sa es ­
cuela es el m i s m o s e ñ o r Ca lvo Sotelo, a l 
cual h a y q u e t r i b u t a r los elogios que le 
corresponden, p o r q u e s e h a c o n d u c i d o 
con el Di rec to r io como c u m p l e a los 
políticos que s i e n t a n p a t r i ó t i c a m e n t e . 

Cuando el s eño r Cativo atfeptó la Di­
rección g e n e r a l de A d m i n i s t r a c i ó n lo-ca.1, 
ya h u b ü n o s de fe l ic i ta r le p o r el hecho 
de la acep t ac ión , en el (jue v e í a m o s el 
cumplimiento de nn deber . N o es l íci to, 
en efe'^to, n'--go.r el c o n c u r s o p e r s o n a l 
cuando quLen lo !..)iicila es xm 'Gobierno 
formado p o r h o n i b r e s de b u e n a vo lun­
tad, y el so l ic i tado es VXÍ pol í t ico a cfuion 
Se l lama, p o r a ñ a d i d u r a , p s x a que con­
vierta en leyes p r o y e r t o s q u e figura-n en 
.su p r o g r a m a . L a c o n d u c í a d'el seí ior Cal­
vo Sotelo es l a q u e torios los h'T'n&s 
patriotas deben re.fTtir, y m á s especia l ­
mente aque l l o s (fi.o d e d i c a n toda o pai--
te de su act ividad, a l a p rofes ión de ser­
vir al b i e n púb l ico . E l t r a b a j o q u e e! 
director "de A d m i n i s t r a c i ó n h a r e a l i z a d o 
en la r edacc ión y pes t ión de l a n u e v a 
ley ha s ido e x t r a o r d i n a r i o , p e r o p u e d e 
tener l a sa t i s facc ión i n m e r í s a d e ve r s u s 
esfuerzos c o r o n a d o s p o r el éxito. 

F ina lmente , l a j u s t i c i a exige t a m b i é n 
recordar e n e s t a e n u m e r a c i ó n de perso­
nas al h o m b r e de c iencia , p r o f u n d o fi­
nanciero y jai ' iscons'u ' ' to s eño r F l o r e s 
de Lenms, p u e s l a pa i ' te de l a ley q u e 
versa sobre exaccioí ies loca les r e p r o d u ­
ce' casi ñ i t e g r a m c i r t e e l p r o y e c t o debi­
do a dicho técnico , q u e hiz-o suyo e' se­
ñor González B e s a d a . 

No se n o s o c u l t a q u e l a l ey h a de se r 
blanco de l a s c r í t i c a s de pub l i c i s t a s y 
políticos, y cas i n o s a t r e v e r í a m o s a p re -
d«cír que los c a r g o s p r i n c i p a l e s q u e s e 
la hagan s e r á n d o s , u n o l a d e m a s i a d a 
extensión del t ex to , y el o t ro l a m i s m a 
autonomía. 

En efecto; n o h e m o a de n e g a r q u e 
una ley con c e r c a de 600 a r t í c u l o s y u n a 
parte no asequib le , l a de l a s exacc iones 
looales, lio t i ene cond ic iones p a r a l l ega r 
fácilmente al pueb lo . M a s . de ese' hecho 
las piersonas da i>Uiena vo lun tad , sólo 
puíden deduc i r que l a s q u e p o s e a n ca­
pacidad p a r a c o m p r e n d e r l a ley la den 
a conocer a los d e m á s . H e m o s l legado a 
un punto del m a y o r i n t e r é s y de a p r e ­
miante u r g e n c i a : l a p r o p a g a n d a de l a 
ley, Pudicndo m u c h o el Gob ie rno—j nos­
otros le 6X3 c i t a m o s a (jue o f ic ia lmente 
organice la p r o p a g a n d a en t o d a E s p a ­
ña--, sin erfibargo, m á s q u e el Gobier­
no podrá s i e m p r e en ese o r d e n de co­
fas la sociedad, e n t i é n d a s e b ien , l a so­
ciedad o r g a n i z a d a . E x c i t a m o s , en espie-
:ia!, áunqiue n o c r eemos q u e s e a nece­
sario, a l a s Uniones Patrióticas que h a n 
surgido en Cast i l la y en o t r a s r eg iones , 
a las Ligas C i u d a d a n a s , ' a a l g u n a s or­
ganizaciones po l í t i cas e n gestación, , a 
aquellas en t idades p o l í t i c a s ' d e s a n a ideo­
logía, que ex i s t í an a n t e s del go lpe de 
Estado y qué t e n í a n en s u p r o g r a m a el 
proyecto de R é g i m e n loca l del s e ñ o r 
Maura, p a r a que s i n d e m o r a se l a n c e n 
a organizar l a p r o p a g a n d a . 

.Mo bas ta con l a p r o p a g a n d a . Se a n u n -
tia una revis ión ae l censo e lec tora l , y 
ii misma ley l a i m p o n e e n p lazo b r e v e , 
por cuanto sus p r e c e p t o s a m p l i a r á n el 
flúmero de Io.s v o t a n t e s i n d i v i d u a l e s en u n 
millón, y a d e m á s es tab lecen u n n u e v o 
censo electoral, el c o r p o í a t i v o . E s t o s m 
contar la necesidad' de d e s t r u i r l as al- ' 
ieraeiones qxie l a v i e j a po l í t i ca i n t r o d u ­
jo en la ve rdad de los censos . P u e s h e 
ahí otra l a b o r que debe p r e o c u p a r a los 
bueno,s c iudada.nos, b i en en t end ido q u e 
cna revisión del censo eficaz, n o pue­
de realizarse s ino monta ,ndc con t i e m p o 
las oficinas. 

Ni s iquiera se a g o t a con la. p r o p a g a n -
d.a de la ley y l a r ev i s ión del censo l a 
materia de a c t u a c i ó n c i u d a d a n a , si l a 
rvueva ley h a de conve r t i r s e en c a r n e y 
en sangre He l a s o c i e d a d e s p a ñ o l a . P r e - , 

tContmúa al final da la 2.'- columna.) 

.*as maniobras inglesas 
empiezan mañana 

—^—o—— 

Se reproducirá la batalla naval 
dejutlandia 

LEAPIELD, 8 . - r -&i^n el «Times», k s 
maniobras que rea l i za rá la e s c u a & a iiíg'lesa 
se d iv id i rán en dos p a r t e s . E n l a primeira 
se u t i l i za rán p r ínc ipa lmen te i'as fuerzas l i­
geras en a taques de ñainco, cuyo objet ivo 
se rá p r e p a r a r la entra<Ia en ^acci^n de las 
unidades de comba te . Los submar inos atsar 

cairSn en pa t ru l las , del mismo modto que los 
aviones; pero éstos se empleaií''án soi)re todo 
p a r a reeonocimientos-

E n l a segunda p'a.rte e n t r a r á n e n accitfin 
las escuadráis comp<leta«. 

En estas maniobiras se reproduc i rán OCE¡-
si'ones como las que se presesitaroim en l a 
ha/talla <fe Jutíaíidiia; y e n otiios combates 
de la a i t i m a gue r ra . 

Lias. mamiobras empezarán el iutnes y t e r ­
minarán p a r a el sábadb. 

Deside 1919 no g© h a b i t o podido reaMaar 
maniota-as u t i l izando t a n t a s uaidadies y t a n 
impor tan tes como zahora. Desde 1922, pero 
sobre todo e l año pesadlo', li* flota diel Me-
d'iftierráneo es taba e n Constant inopla, Cha-
líalí, E s m i m a y otros pun tos de Turquía . 
Las circunsta,!!citas ban cambiado, y la es­
cuadra del a lmi ran te Brock, compiuesta de 
Etíi's acorazados y seis c rnceros l igeros, se 
un i rá a Ibs barcos dfel _ aíLmix'ante De Ro-
heck. Es te e s el jefe de l a Escuadra, e 
i sa rá su pabellón a bordo del famoso 
«Queen Elizabetb», do 27.000 toneladas, que 
colaboró en el ¡ajtaque a los Kardajielos. Bl 
aímii-ante Brock i r á a bordo del 'acorazado 
«ITOIH Etake», d© 25.000 toneladas, buque in -
sigmiia duinante la g r a n g u e r r a del 'ailtoirante 
Jellicoe. 

Hiasta este afio lo que se Uainaba la vi­
s i ta qae ia escuadra del At lán t ico hacía 
n la del Medi te r ráneo solía real tearse en 
MsXta. 'Este año ©1 p u n t o d e reumife os el 
Golfo d e Alcudia^. 

El -almirainte Beat ty , p r i m e r lord del Al-
miraJitaKgo, h a salivio p a r a MaJlcrca. 

(Sers ido íelegFáfloo.) 
PAE/VIA, '7 ---A la una se H tarde llegó 

a este puerto una escuadrilla do destroyers 
ingleses mandada por el contsalmiíante Byr, 
la cual cambió los saludos de ordenanza 
con la plaza, anclando en la bahía. Compo­
nen la escuadra los destroyers «Welox», «Va­
laca», •itWardik», «Wastmant», «Wimin», 
«Waílser», «Wartigeru», Vancouber», «Ver­
sát i les , «Malcoum», «Wrinok», Walerius», 
«Wivacius». fVimesa», «Wampire». «Voya-
gou», «Waterhgent». «Wendeto», el buque 
almirante cnioero «Coyentryj y el «Santh-
jurds». 

La es-cuadra permanecerá aquí hasta el 
lunes próximo que saldrá para Alcudia a 
reunirse con la escuadra del Mediterráneo 
para realizar maniobras. 

La fecha de reunión de buques en el puer­
to de Alcudia será el 10, durando las manió-
oras cinco días. 

« « « 
PALiMA, 8.—Procedente de Valencia, a 

borda del vapor .íEleina Victoria» Uegó el 
nuevo capitán general don Femando Corbo, 
En el muelle revistó a una Compañía del 
resimiento de Palma que le rindió honores. 

Inmediatamenta 'posesionóse del mando de 
ta rej^ión. 

El Congreso Nacíona 
de Educación Catórca 

o 

La Exposición será en e¡ palacio 
de Bibliotecas y Museos 

El marqués de. Comillas, presidente inte­
rino de la J u n t a Central de Acción Católica, 
soüeitó del ministerio de Instrucción públi­
ca que se conceda local en la Biblioteca Na­
cional para instalar la Exposición pedagógi­
ca correspondiente al Congreso de Educación 
Católica. Sometida la instancia a la Dirección 
de la Biblioteca Nacional, obtuvo informe 
favorable. 

Apoyándose en la respuesta del señor Eo-
drguez Macín y en el informe también favo­
rable de la Dirección de Enseñanza, el se­
ñor García de Leániz ha diotado, una real 
orden accediendo a lo solicitado por el mar­
qués de Comillas, y , por tanto, la Exposi­
ción pedagógica se celebrará en la BibUoteca 
Nacional. 

E L PKIMER FOLLETO 
Se ha puMicado el folleto del Congreso Na­

cional de Educación Catóhoa y de la Expo­
sición pedagógica que ha da celebrarse en el 
próximo mes de abril. Contiene, además de 
las convocatorias, las Comisiones, reglamen­
tos y temas. 

Se remite gratuitamente im ejemplar a 
cuantos lo pidan a la Secretaría general del 
Congreso (Peñaflor, 4, Madrid, apartado 551), 
a donde se dirigirá toda la correspondencia 
para el Congreso y para la Exposición. 

l loras de despacho: de once a una y de 
cuatro a seis. 

c i s a ¡poner l a v i s t a e n l a s p r ó x i m a s elec­
c iones .mun ic ipa le s , y c o m p r o m e t e r con 
s u l a b o r d e h o y a l a s p e r s o n a s d e m á s 
a u t o r i d a d y de m a y o r c o m p e t e n c i a pa­
r a q u e a s p i r e n el día, d e m a ñ a n a a s e r 
los reg i ,aores do los n u e v o s Munic ipáos 
l ib res y a u t ó n o m o s . 

N o v a c i l a m o s en a f inñaa ' q u e l a ley 
a c t u a l es l a m a s h o n d a m e n t e revo luc io ­
n a r i a q u e se pub l i có ©n E s p a ñ a desde 
h a c e muichos a ñ o s , t a l vez s ig los . ¿ S e r á 
p a r a b i e n ? ¿ ^ r á p a r a m a l ? E s c ie r ta ­
m e n t e u n a i n c ó g n i t a s u r e s u l t a d o , pero 
u n a i n c ó g n i t a que. n o p u e d e n d e s p e j a r 
l a s p á g i n a s de l a Gaceta, n i q u e depen­
d a tam;poco de l a v o l u n t a d de l G o b i e r n o : 
es l a c i u d a d a n í a e s p a ñ o l a l a qoe con­
testará a .esa i i r t e r r o g a a t e . 

LA NUEVA LEY MUNICIPAL 
' S M muje&tad firmó ayer mañana la reorganización de la administración 

municipal. La nueva ley, cuya vigencia comenzará el 1 ée abril próximo. 

Considera al Municipio como una so­
ciedad natnral. 

Reconoce la personalidad de las enti-
iadés locales menores que el Municipio. 

8ep ara en el Ayuntcivivento la función 
deliberante de la ejecutiva, que enco­
mienda a una Comisión permanente. 

Concede el sufragio activo y pasivo a 
la mufer ciieza de familia. 

Rebaja a veintitrés años la edad reque. 
rida para totar. 

Introduce la representación propor­
cional. 

Da representación en el ¡Ayuntamiento 
a las corporaciones. 

Suprirhe los alcaldes ée real orden. 
Prohibe las destituciones de alcaldes y 

concejales por el Poder ejecutivo. 
Permite a los Municipios elaborar su 

propia y peculiar constitución municipal. 
Aplica, con gran amplitud el referén-

., duni. 
Suprime el recurso gubernativo, que es 

sustituido por el judicial. 
Introduce el recurso por abuso de 

poié)r. 
Refuerza las haciendas -municipales, 

dándoles gran independencia. 
Garantiza, en una palabra, la coviplc-

' ta autonomía de los Municipios. 

(.Véase en cuarta plana un ajnplio ex tracto de lá ley.) 

Más dificoltades entre el^l ^ 
Senado y Po'ncaré i - VJ' DEL DIA 

Declaraciones de! señor Calvo Sotelo 
-mEi-

Se íormará un nuevo Censo electora!; se inc'uirán d© millón a 
mUlcn y rnedio de mujeres y 400.000 hombres. Una intensa pro­
paganda oíiciai de ia nueva iey. ES director de Administración 

!oca¡ pronunciará varias conferencias 
QQ-- — 

Tuvimos ayer ocasión de hablar unos mo­
mentos con el director general de .Adminis­
tración, señor Calvo Sotelo, y de íecilitado 
por la promulgación de la nueva, ley Muni­
cipal, en que tanto trabajo y tantos entu­
siasmos ha puesto. 

—Estoy muy satisfecho—dijo—do la la­
bor realizada, y abrigo la convicción de que 
esta ley puede ser la más honda revolución 
consumada en nuestras ocatumbres políticas. 

Do',.dc luego, para nadio es un secreto, 
que la savia autonomista de la nueva ley 
la he tomado del proyecto del señor Maura, 
a Guyo lado cou taní/o íruto trabajé hace al­
gunos años en la reforma del i-égimen local. 

Claro es que eeta ley, respondiendo a las 
actuales circunstancias, es más autonom-bta 
que el proyecto de Maura y que el mismo 
fio Canelejaí., ya que ambos admit ían, para 
los grandes Municipios, alcaldes nombrados 
de real orden, que en la ley hoy promul­
gada han desaparecido en a ú o l u t o . 

—¿. . . ? 
—He encontrado en el D-'rectorio mili­

tar , \o mismo que en el subsecretario de 
Gobernación, señor Martínez Anido, el más 
amplio espíritu democrátfco. Siempre que 
en el curso de la discusión del proyecto sur­
gió alguna, ligera discrepancia, se resoMó 
unánimenrenta en el sentido más favorable 
a la libertad municipal. 

—-Esa es otra prueba del criterio sana­
mente democrático que iaspVa la refonp». 
Do ahora e n adelante, de los 9.261 Muni-
eipics espsiñoles, 5.-100 se gobernarán por el 
rí gimen de Concejo abierto, que tan' glorio-
•í 1 tradición tiene en nuestra Patria. 

.. o 
f . . . . * 

•—^No: no so procederá a la 'revisión del 
Censo electoral, sino a formarlo de nuevo, 
con las adiciones que supone el sufragio 
conced.do a la mujer cabeza de familia, y 
ta rebaja de la ley Electoral. 
. —<>....? 

—El Directorio es el que t iene que fijar 
¡a, fecha de las elecciones municipales, q^e 
yo ignoro por completo. No hay que perder 
de vista, sin embargo, que la formación de 
un nuevo Censo, al que se van a incorporar 
de un millón a un minan, doscientas mil 
mujeres, y más de 400.000 varones, es ta­
rea que no puede ultimarse en pocos meses. 
1 el nuevo Canso es necesario que esté con­
cluido antes d e que sea consultada ¡a vo­
luntad popular. 

—i ... ? 
.—Espero que el sufragio femenino ha de 

ser bien acogido en toda España. Hoy mis­
mo he recibido la felicitación del padre Gra­
ciano Martínez, y ia de una señora-—a la 
que no pude sahidar por estar en aquel mo­
mento aueente del ministerio—que t ra ía la 
representación de «La Voz de la Muier». 

—Tengo la convicción de que la reforma 
será intangible, partioula.rments si el pueblo 
se da cuenta de los grandes dei'echos .y pre­
ciosas stribu cien es que pone la ley en sus 
manos. Esp-aña no so dejará arrebatar las 
libertades miunicipalcs. Mas para ello es pre­

ciso que se haga una intensísima labor de 
propaganda, y que todos los ciudadanos se 
esfuercen por aeimilarse y divulgar el nuevo 
régimen de los Municipios. 

Confío en que este apoyo tosustituíble da 
la opinión no nos ha de laltar. He recibido 
ya muchos y valiosos ofrecimientos, y nu­
merosas invitaciones para dar conferencias 
en varias ciudades. Quizá pronuncie en Va-
hsnoia la primara. 

- ¿ . . . ? 
'—^Sí; además se llevará a cabo una inten­

sa propaganda oficial. Para ello se decreta 
el monopolio de la publicidad de la ley du­
rante dos meses. El producto que se obtenga 
se destinará, la mitad a la Liga antituber­
culosa, y la otra mitad a la propaganda de 
la ley, en forma de cursillos de conferencias 
pai"a sscreí-arios de Ayuntamientos y dele­
gados gubernativos, foliotes de vulgarización 
y creación de una institución municipalista, 
que mantenga vivo el espíritu de autonomía 
en los Concejos. 

- ¿ . . . ? 
—Ayer se cursó un telegrama circular a to­

ados los gobernadores para que envíen una no­
ta de los ejemplares que de«ean, ccn el fin 
do ponerlos a la venta en los Gobiernos ci­
viles. Acabo de recibir las primera,s contes­
taciones, y ya los pedidos alcanzan la, suma 
fie 7.000 ejemplares. Los gobernadores de 
Barcelona, Zamora y Pontevedra, por ejem­
plo, han pedido mil ejemplares cada uno. 

—.Conil» el 'ítiismo íseso legal indica, el 
nuevo Es ta tu to municipal empezará a regir, 
en todo lo que es susceptible de aplicación, 
el día 1 de abril próximo. Antes, sin em­
bargo, deberá redactarse el reglamento. Para 
llevar a cabo esta delicada .y complejísima 
tarea, se nombrará una Comisión bastante 
numerosa, formada en .su totalidad por téc­
nicos, y que se dividirá en varias subcomi­
siones a fin do facilitar el trabajo. 

—^Ahora lo que hace falta-—concluyó d' 
ciendO el señor Calvo Sotelo—es que" trijn'! 
los ciudadanos hE|.gan suya e.sta ley, iiii^ 
bien puede considerarse como una obra t i . 
cionaL 

Xía Comisión rechaza ias econo-
tnias por decreto 

—o— , 
P A R Í S , 8.—La s i t u a c i ó n c r e a d a ¡por l a 

a c t i t u d d e l S e n a d o f ren te a los p royec­
to s f i sca les n o se, a c l a r a . 

E n &n r e n m ó n de e s t a t a r d e , l a CSo-
m i s i ü ñ de H a c i e n d a del S e n a d o se p ro ­
n u n c i ó , p o r 18 vo tos c o n t r a s ie te y d o s 
abst-enciones, c o n t r a e l t ex to r e l a t i vo a 
los déc re tos - í eyes . U n tex to , p o r v i r t u d 
del c u a l se r e a l i z a n e c o n o m í a s p o r m i l 
mi!]one,s, p e r o d e n t r o d'el l imi te de l a s 
leyes ex i s ten tes , ' "ha s ido a d o p t a d o po r 19 
votos c o n t r a t r e s . A c o n t i n u a c i ó n l a Co­
m i s i ó n h a a d o p t a d o el a r t í c u l o que ins ­
t i t u y e l a doblé* décima,. 

A d e m á s el S e n a d o a p l a z ó l a s ses iones 
h a s t a el j u e v e s d e l a sema.na próximg,, 
a p e s a r de lofi d e s e o s de l p r e s i d e n t e de l 
Consejo P o i n c a r é , q u e d e s e a quie l a dis­
c u s i ó n de los p r o y e c t o s f i sca les comien­
ce c o n l a m a y o r Turgencia, h a confe­
r e n c i a d o c-on v a r i o s m i n i s t r o s a c e r c a d© 
l a s i t u a c i ó n e ins i s t i rá , h o y a n t e l a Co­
m i s i ó n senai tor ia i e n l a necesictad, d e iMia 
p r o n t a r a t i f i c ac ión de los p r o y e c t o s 
a p r o b a d o s p o r l a C á m a r a d e D i p u t a d o s . 

C i r c u l a el r u m o r d e q u e el Gobie rno 
Se h a l l a d i s p u e s t o a u s a r d o los m'édios 
q u e le conf ie re el r e g l a m e n t o p a r a obli­
g a r a l S e n a d o a a n t i c i p a r l a ses ión. 

UNA CUESTIÓN PEBSONAL % 
PAR.IS, 8.—Con m o t i v o de u n a s p a l a ­

b r a s p r o n u n c i a d a s en la. C á m a r a de Di­
p u t a d o s du j -an te l a se s ión d e a y e r p o r 
el d i p u t a d o b o n a p a r t i s t a P r o v o s t De lau-
n a y , y qu;e P o i n c a r é .juzgó ofensivas , és^ 
tft envió s u s t e s t i gos al d i p u t a d o e n 
cues t ión . 

Es to s , r eun icms con los j w e ^ ^'^ '^^^ 
des ignó el s e ñ o r P r o v o s t D e i a u n a y , exa­
m i n a r o n l a s c u a r t i l l a s taqiuigr,4fica.s.to­
m a d a s d u r a n t e l a ses ión, eons iderand 'o 
Tínicamente q u e t a l e s p a l a b r a s n o s igni ­
f i c a b a n i n j u r i a a l g u n a p a r a el s e ñ o r 
P o i n c a r é , d a n d o p o r z a n j a d a l a cnes t ión . 

como, en efecto, 
qfue s u s d e b e r e s 
m e n o s claro-p n i 
P o r for i tana, e l 

r que suDe 
ibra esterlina 

os 

Analizando los datos conocidos hasta aho­
ra sobre el próximo presupuesto británico, 
dice «Le 'i'emps» : 

«No se examinan sin alguna admiración 
los informes publicados por la Tesorería bri­
tánica. Los gastos mscritOB en eá próximo 
presupuobto que empezará a regir el 1 de 
abril serán inferiores a los del p-n&supueeto 
actual en 45 millones de librat, esterlinas, 
(máfi de l.oOO millones de pesetas al cam­
bio actual). 

^Las disminuciones abarcan todos los ser­
vicios públicos . Kervjt'ius civüui, S7,3 millo­
nes ; ejército, sieto miUones, mar ina , tres mi-
Udies. dolo la aviación, de guerra recibe un 
aumento de dos millones sobre el presupues­
to vigente. Los gastos de las posesiones bri­
tánicas en Oriente disminuyen do 8,67 rsi-
llones en 1923 a .5,72 millones en 1924, 
mientras que las pensiones para la vejez 
aumentan en 900.000 libras y los créditos 
para 'Universidades, iuvesfigaciones riientí-
'jc-ps y Museo Británico se aci-eceu en libras 
i'11.685. 

Hl presupuesto del ejercicio actual ofrece 
i,ri excedente considerable. Según la ouen|;a 

I • p'-rada, a fines de la semana anterior, ©s 
^^^ I di» ir, cuatro scmana.s antes de que termine 

• . p; ggQ económico, el total de los ingr^ios 
P O r 1 # a | Y^if/^\rís,ríí-ry.' '"^^^^ ^ ^^ millones y medio de libras 
ü-.-O i i C l | j r O y C l . f t O i esterlinas al total de los gastos efectuados. 

' r>urante las óltims,s¿, semanas del ejercicio 
•suelen verificarse entradas de fondos consi­
derables j de suert® que dicho «supierávit» 
parece más bien destinado a a u m e n t a r ' h a s ­
ta el 31 de marzo. L a Deuda flotante ha 
disminuido en 57 múllones con relación a 
igual época del año anterior. 

ferroviario, aprobadas 
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P í ? 0 ¥ í M G I M . — N u e v a l Asociación de Es­
tudiantes Católicos en Tarrasa.—Llega a 
Palma una escuadra inglesa.—^Adhesiones 
a la fiesta española en San Sebastián.— 
El Consejo permanente de la Mancomu­
nidad do Cataluña acuerda suprimir la 
Escuela de funcionarios y el negociado de 
Prensa.—El Eey de Holanda salió ano­
che de Barcelona para Madrid.—Han sido 

detenidos ciiat.ro atracadores (pág. 2) . 
•—«o>— 

MAERU'B.GOS—Ayer otro convoy a Tiz-
zi-Assa.—El viernes tuvo el enemigo más 

de cien muertos (pág. 2 ) . 
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EXTRiNJBBO.—^La Comisión d© Ha­
cienda del Senado francés ha rechazado 
las economías por decreto.—Ha dimitido 
el Gobierno griego.—Ciento setenta y cin­
co mineros sepultados por una explosión 

en los Estados Unidos (pág. 2 ) . 
KO» 

E L TIEMPO .(Pronósticos del Servicio 
Meteorológico Oficial)—^No inserta pro-
nósticc» para el día de hoy ; el referido 
servicio. Temperatura máxima , en Ma­
drid, 14,4 grados, y mínima, 5,1. E n pro­
vincias la máxima fué de 21 grados en 
Pontevedra y la mínima de 2 bajo cero 

en Teruel. 

E n la sesión de ayer, que presidió el señor 
Slachim.barrena, el Consejo Supeiior de Fe­
rrocarriles a.probó las bases segunda y ter­
cera del proyecto. 

E n la segunda quedó introducida , la mo­
dificación propuesta por los usuarios mer­
cantiles, industriales y mineros, por ia que 
se excluye del real decreto a las Compañías 
que ordenen sus tarifas, de acuerdo eon el 
informe del Consejo Superior de Ferrocari-
les y la aprobación del ministerio do Fo­
mento, aunque en alguna tarifa ee llegue a 
rna, elevaí-^ión máxima del 15 por 100 sobre 
las señaladas en los pliegos de concesiones, 
siempre que efectúen reducciones en las de­
más o concedan bonificaciones por razón d». 
tonelaje, a ñn de que los productos del trá­
fico global resulten inferiores a los que hu­
bieran sido de aplicarse en su integridad las 
tarifas máximas establecidas en las conce­
siones. 

Además las Compañías que se encontra­
sen en este oaso, tendrían que aceptar pa­
ra su ejecución los planes de obras y mejo­
ras que el Consejo Superior de Ferrocarri­
les considerase indispensables pajra las aten­
ciones del tráfico, y además acatar las ór­
denes y disposiciones del Consejo respecto 
al intercambio da material y a la ordena­
ción de sus enlaces en ; relación con los 
transbordos. 

Igualmemte se obligarían a reintegrar • al 
Estado los anticipos que hubieran recibido 
para atenciones de personal y material. 

La base tercera, que t ra ta de la clasifica­
ción . de las Compañías en relación con el 
régimen ferroviario, fué aprobada con la re­
dacción propuesta por la representación de 
las Empresas , que no difiere en lo esencial 
de la formulada por la representación del 
Estado. 

Para dejar a los vocales el t iempo nece­
sario para preparar su trabajo, se aoord* 
celebrar únicamente t res sesiones semana^ 
les, los martes , jueves y -viernes. 

Para las bases cuarta., quinta y sexta han 
presentado enm.iendas las Empresas y los 
usuarios mercanti les, industri t íes y mine­
ros. ' 

OTROS DOS DECRETOS 
IMPORTANTES 

E n otros países, tal prosperidad de las 
finanzas públicas podría inspira» icat.íKio-
nes al Gobierno, y, sobre todo, a un Gobier­
no que se apoya en las masas obreras. Po­
dría pensarse en aumentar los gastos di­
ciendo que el Tesoro es baetant^j rico para 
pagar un poco más. . Pero en Inglaten-a el 
Gobierno obrero de míster Macdonalá es­
capa a esas tentaciones lo mismo que su pre­
decesor -«burgués». Lejos da aumenter los 
gastos, ee disminuyen éstoa sri una cantidad 
que representa al curso actual del cambio 
más de '4.500 millones de francos. De ese 
modo será, posible proponer algimss reduc­
ciones de impuestos. Se habla de disminuir 
los derechos sobre el té y el nzúcav. Se h.a-
bla también de suprimir o reducir el «ar­
bitrio sobre las diversiones». El secretario 
do Estado del Interior ha declarado ya que 
votará la supresión.» 

E l IUBCS firmará e l Bey el dec re to sobre 
Tra tados , y el jDeves el de Rec ln tamlen to 

A las seis Uegó ayer a la :Presí3snoia el 
marqués de Estella y dijo a los periodistas : 

—Ya se ha firmado el decreto de Régimen 
local; el lunes ' i rá el de Tratados y el jueves 
el de Beclutamiento. Esa ha sido la labor 
del; mes . 

P e África nada. Ni un tiro. Las posicio­
nes siguen siendo abastecidas sin que se 
sepa dcaide está e r enemigo. 

Dimite e! Gobierno griego 
Se dice tím Veiiizeios sale defini t ivamente 

de Grecia 

ATENAS, 8 -Ha dimitido el Gobierno. 
Es t a dimisión demuestra el predominio a c : 
tual de los elementos .militares repubUoanos. 
Parece que la sola solución posible será un 
Gobierno presidido por Papanasjasióti.-

Se asegura que el nuevo Gobierno procede­
rá a proclamar la república con o sin Cons­
t i tuyentes. 

La ' actual Asamblea será disttelta. 
Todos los periódicos afirman que dentro de 

pocos días Venizelos abandonará Grecia de­
finitivamente. 

Por no votar para elegir 
Junta de! persona! 

Sanciones a 67 ingenieros fline no 
eamitieron sufragio 

E n la «Gaceta» sa han publicada dos pea­
les órdenes por las cuales sa aplica a •era­
rios ingenieros supernumerarios y en ©xpeo-
tEtoión de destino la sanción de no poder 
optar a ningún destino' de concurso durante 
el plazo de dos años, por no haber emiti­
do su voto para la elección de las Jun tas ds 
personal de ingenieros agrónomos y de Mon­
tes . 

La referida, sanción alcanza a 22 del pri­
mer Cuerpo y a 45 del de Montes. . 

Las oficinas de Administpación, Redso-
d ó n y Gerencia y los Talleres de E L 
DEBATE se han trasladado a la la l la 

de la COLEGIATA, 7. 
Los teléfonos continúan siendo los RÚ-
meros 368 M y 398 M. Apartado 5S5. 

Marruecos 
N o s psi:ec& i n e x c u s a b l e f i j a r nn-estra 

a c t i t u d a n t e tos n u e v o s .«p i sod ios 6n (jue 
el p r o b l e m a m a r r o q u í s e ' d e s e n v u e l v e en 
es tos m o m e n t o s . 

N o s e t r a t a a l i o r a d e r e s o l v e r a a e r c a 
de e u á l d&ba se r nUDsfra ipolíti'ca e n el 
K p r t é de Áfr ica , n i Uo e x a m i n a r l a ca­
l i d a d y u r g e n c i a d'.-. n u e s t r o s compro ­
m i s o s intel-nacionale; ; , n i de^ (liscatir"si.s-
tema.? d e p e n e t r a c i ó n , puiiííKi on los qíj.o 
E L DEB.4.TE i ia op.iniadi> la.rgan\í iníe e u 
o t r a s ocas iones . É l problf-ma de h o y es 
cas i e x c l u s i v a m e n t e í a i l i f a r ; y e s c l a r o 
que , e n e s t a s condicioruís , má¿> q u e ex­
p o n e r u n c r i t e r io , que , p o r o t r a p a r t e , 
s e i i a impos ib lo d e íor-mar sin: d á í o s , só­
lo acces ib les a los g u b e m a n t c s , impor ­
t a de f in i r l a c o n d u c t a pr'ácf.ica. 

Pue,s íbien, ¿ q u é o t r a a c t i t u d cabe e n 
n o s o t r o s , n i en c u a l q i i i e r c i m l a d a n o con 
med iana , conc i enc i a do s u debe r en di­
c h a s c i r c u n s t a n c i a s , q u e l a d e u n a a s i s -
í^encia r e s u e l t a y .decidida al G o b i e r n o ? 
S in s e n t i r e n t u s i a s m o s bel icosos, qtie n a ­
d i e p r e t e n d e r á despert.fir e n l a o p i n i ó n 
e s p a ñ o l a , n o sólo el p a t r i o t i s m o , s ino 
el m i s m o ins.t into de conserva.ción. o o m o 
m i e m b r o s de u n Es ta / Io soberano- e in­
d e p e n d i e n t e , i m p o n e n a. todo® e s a ac t i ­
t ud , y n i s i q u i e r a t o l e r a a l a p o a b i l i d a d 
de m í a d i s t i n t a . • 

O t r a c o s a es decir , 
d e c i m o s a l 'Gobierno, 
"correlativos n o e s t á n 
s o n m e n o s estrecboiS. 
Di rec to r io d a t a m b i é n ptrnebas d e (¡la 
s e r e n i d a d y firmeza»: q u e se a t r i b u y e n 
e n l a n o t a of ic iosa d.c a y e r a l e jérc i to 
d e M a r r u e c o s ; m a s n o s o t r o s n o s atr 'eve-
m o s a a ñ a d i r a l Gob ie rno que debe p ro ­
ceder , q u e ©3 i n e x c u s a b l e q u e p r o c e d a 
e n M a r r u e c o s con t o d a l a p n í d e n c i a y 
p a r s i m o n i a q u e no st'>lo el e s t ado dg 
n u e s t r a H a c i e n d a , s i no o t r o s m á s v i t a ­
les i n t e r e s e s r e c l a m a n , p« ro a l m i s m o 
t i e m p o con albsoluta sivx:eridad y con 
u n a g r a n decisión. 

L a nota;- o f ic ia l a l u d i d a se mues t r a í 
opt imis ta^ y n o p a r e c e a n u n c i a r g r a n d e s 
operac ione« . R e p e t i m o s q u e únrcament í s 
el Gob ie rno e s t á capa.cit.ado p a r a c o n o ­
ce r s u a l c a n c e e n c o n s o n a n c i a con l a 
nece s idad . Lo q u e n o p u e d e h a c e r esto 
Gob ie rno e« fundai- el optimj.sioo e n fac­
t o r e s subje t ivos , n i p e r m i t i r l a i l u s ión 
e n el puc'blo d^ q u e el l i t i g o m a r r o c p i í 
esté venc ido , m i e n t r a s sea.n. p o s i b l e s - s a n ­
g r i e n t o s desengaf ios , n i l e g a r a o t ro s go­
b e r n a n t e s u n p r o b l e m a «rae n a d i e pondría 
reso lver , s i el D i rec to r io n o lo r e sue lve . 

La autonomía. • 
uarversíiaría 

Las indicaciones, del íicy a los estudian­
tes respecto a la reforma imíveisitaria, mar­
can una orientaeión digr.a del ittayor enco­
mio. 

Merece aplaudirse, en primer término, la 
tendencia a la autonomía. ¿Y cómo no, «-.i 
ía< autonomía constituye el ezpcmonte obli-
gsjdo de cualquier transíormación fondamen-
tal de nuestras Universidades y el anhelo 
constante desde hace muchos años de la opi­
nión espaüola culta quo estíidia sin prejni • 
cios la reforma de nuestra ffliseiiaaz»? ÍIe-
rece aplaudirse también la táctica poraáente 
de ir por grad.os y por parten a la artóonoinía, 
según el entusiasmo y la pvepaxación de los 
di-versos, centros, muy desij^uales a la •ver­
dad en este estremo. Y es afortunada, ea 
fin, la iniciativa de dar Ja prioridad en el 
ensayo a la Universidad de Ujaragicaa. Ini­
ciativa ésta, que indica exaoís. visión • y cla­
ro conocimiento; pcrqiio es la ünivensidad 
de Zaragoza ciertamcnle la más madm-ga-
^.ora, la más tenaz y la miís continua en la 
defensa de los fuere» universitarios, la que 
hasta ahora ha demoetrado mejor y casi por 
modo tínico, la existencia del «espiírítii» tmi-
versitario, del «alma» de la Universidad, por 
encima del dislocado montxSn de irtdividuoK 
y cosas heterogéneas y antajiíónicas a quo 
por rut ina solemos dar el nombre dó Uni­
versidad en España. 

Mas conviene que el Estado no sea isólo 
pródi.^o en la cesión de derechos a la Uni­
versidad, sino generoso en asignarle los ma^ 
yores medios económicos )edmp«tibles con 
nues tm capacidisd financiera. Y esto, s in 
perjuicio de quo los organismos locales con­
tribuyan también eu alto grado a' sostener 
y aumentar el esplendor de IOE centros de , 
enseñanza de sus respectivos territorios, co­
mo indicaba el padre Restregó hace pocos 
días. 

El ejemplo del Estado inglés, es -verda-
jderamente magnífico en este extremo, y nos 
sale al paso' de cuantas objeciones se pudie­
ran formular a pretexto de la penuria del 
Tesoro español. Inglaterra después de sus 
enormes gastos guerreros y de la grave per­
turbación consiguiente de sus finanzas, sal­
da desde hace varios años con superá-vit eJ 
presupuesto. En ,^l próximo, que s9 ha de 
sonreter a la Cámara, s e proponen nuevas 
economías por valor de unos 50 millones de 
libras esterlinas, que afectan a diversos ser­
vicios civiles, isl Ejército,, a la Marina, a 
colonias... Y, sin em.bargo,, en ese mismo 
presupuesto ee aumentan los gastos de cul­
tura , destinando a las UuiverRÍdades 'a in­
vestigaciones oientífioav<? y al MiKeo ©rWá-
nico 134.000 libras más , es decir, unos cin­
co millones de pese-tas al oalnbio actual. 

Si el Direxitorio, que aumenta cada día el 
caudal de su haber con reformas ímpCrtam-
tísimas y lüt imament* trascendentales, en 
miastro régimen social y. político, lograra 
a.brir el cau''e de la autonomÍA v hacer dis-
«urrir por él la vida universitaria, dotada 
de suficientes recursos, habrís? dado tm, pa­
so gigantesco ,por i&-'-renovación -total de 
nuestra eneefianüa, que es decir, por la más 
honda renovación española. 

Medida acertada 
El subsecretario de Instrucción púHica, 

señor Garojíi de Leániz, atendiendo a infor­
me favorable del señor Bodrígnez Mazfn, bs 
autorizado la cesión de una parte d d edi­
ficio de la Bibliotecí^ Nacional, para qní 
pueda celebrar alguna de BUS reuníc»ies & 
Ooiigreso ISiacional de Educación OBt¿Eaa. 

Jja calidad da las personas que intervie­
ne;! . en este OOTgresa y l a , iarportaaci» p e 
da^ógica que está Damiado a alesnzsr eon 
süfióienta garantía para qud so I0 facî feezf 
6Í?tos.medios, tan adecuados a la labor qn« 
h;i de realizar; pero cHo no reiáti. m é ñ t o a 1« 
c*'mpreiisióu ''y atinmií» crit«río i^el Bpfí<a, 
Qtocía Leáni / . que eelebramos taa&r mmr* 
opasión ' de • reeoncjcer. 

ciiat.ro
capa.cit.ado
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OTRO CONVOY ATíesta del Estudiante 
TiZZI-ASSA en Valencia 

™ « _ o — — I — •—o— •—• 

El comandante general regresa [Nueva Asociación de Estudiantes 

a Meliila 

(COMUNICADO Dli A¥EE MAÑANA) 

La, noche ha transc-urrido en perfecta caX-
na en carneo operaciones ayer, sin que tru­
cas gue ¿aro» gim-rdando pa»o tíoUado hayan 
iiüQ h:Ostduadas. 

(COJÍDNICABO BE ANOCHE) 

Zona oriental.-—Denm niebla y fuerte llu­
via hoy aconsejaron suspeyísión segundo con­
voy Tiíxi-Amck, y sólo una mejoría pasajera 
iietnpo fué apTOi>ecl<cida para enviar a dwlm 
yo^ición ij tíeníte^i algunas cargas, pTote(¡i-
fías por tas tropas de Hegulares y del Ter­
cio, que hablan de relevar a ias que ayer 
'¡uedaron guarneciendo el Collado. Al reti-
Tarse vacío este pequeño convoy fué hosti-
iizado, teniendo que lamentar tas bajas del 
teniente Claudio OH Alonso, herido arave, 
ios legic^narioa nvaerios y ocho heridos. 

Zona oocidental.—i>iu novedad. 

Coasoyes a Alhucsmas 

M E I J X L L A , 7 .—LOS guardacostas «líu'iu 
ya» y «Tetuán» zarparon por la niaüana cx>ii 
rumbo a Alhucemas, cou objeto do con.u 
yar eatas posiciones. 

- ^Es ta tarde fueron trasladados dea J e e. 
Hospital Dóckar al A.lfoa»o X I Í I , 235 /lo 
ridos lavee, a fin de desuongestionar la »a!u 
de cirugía da aquel establecimiento. 

Detalles de la ope?8Clón del «ioraes 

M E L I I X A , 7 (23 h).—He aqui detalles 
di. la opesración de hoy : 

A las efete de la mañana partieron del 
campameato de Taforsit dos columnas in­
tegradas por 'Begulares de Alhucemas y Mo-
haila da Taíerait al mando del teníante co-
roQgl .¿laaos, y otra compueeta por todas laa 
banderas del Tercio y a su cabeza el tenien­
te ooroniel Frsroeo. L a misión do laa co­
lumnas era proteger la marcha del convoy a 
Tizzi Assa- L a mañana amaneció nubosa, lo 
cual impidió la marcha de las fuerzas que 
hubieron de detenerse favorecdendo eM la 
acción del enena'go. No ob'itante, realizóle 
Una brillante acción por la« columnas, os-
peseiaJnaBate la del Tercio, cuya tercera com­
pañía oarijó con arma blanca desalojando 
a los rebeldes de loa atrincheramientos en 

,que se hallaban; también otra compañía de 
Regulares lanzóse sobre el enemigo logrando 
l a p ^ e r a r s a de varios cadáveres con arma­
mento. I A impetuosidad do nuestras tropas 
allanó las dificultadas, ocupando la columna 
Frarjoo el collado llamado del «Señorito», 
ocupEbeión aeoesaria para el inmediato ava.n-
C€ sobre Tlzzi Assa. La columna Llanos lu­
chó cuerpo a cuerpo en mía loma, obligan­
do ftl enemigo ft abandonar las posiciones. 

A las ouice v media el coAvoy avanzó pre­
cedido de fuerzas de Ingenieros las cuales 
repararon el camino destrozado por los ra-
beldee. A causa de la gran niebla_ no pudie­
ron actuar Ja Artillería gruesa ííífiJa Avaa-
ción. Los rebeldes ante el ímpetu de nues­
tras fuerzas, atacaron intensamente, sobro 

'todo contra los legionarios que tuvieron q\)e 
alandonar las trincheras que había construi­
do en el camino de Beníteiz a Tizzi Aspa. 
AjMovechaíido la niebla el enemigo atacaba 
da im lugar trasladándose heguidaroente a 
otro, a fin de despistar a las tropas, cuyo 
paso impedía. A pesar de ello, el espíritu 
de éstas determinó que lyiostra situación 
fuera siempre ventajosa. A las doce y cuar­
ta da la tarde entró el convoy en Tizzi Assa, 
transportado por 300 soldados con mochilas 
Uóvaado 4.000 litros de agua, galletas, car­
bón y otras vituallas. 

La operación terminó a las dos do la tar­
de, inioiánd<^6 la retirada dos hor.is despuís 
y emp'leándose en esta hora y medi.a. 

El Tercio y la Mehalla de Begulares- per-
lOecta en el macizo de Tizái Assa v ig iando 
lo? caminos de aoceso. 

El capitón del Tercio, señor Ortiz de /ba­
rata resultó herido on la opea-ación. Tios 
demás heridos fueron evacuados hasta Tis-
tu t ia en el traotocarril. A las die?; de la 
noche llegaron a Meliila en tren espacin!. 

—El general Aizpur^i permaneció en 
Bríus, desde donde estuvo al habla con t-'i 
Gobierno, comunioando laa fases de la ope 
ración. B e g r ^ ó a la plaza al atardcpcr. Kn 
Ddíus quedó el genera! MP.'TD. 

U í p n r a , satisfecho 

MELELLA, 8.—Han regresado de Dar 
Drius los generales Marzo y Sánchez Ocaüa.. 
El general Aizpuru ŝe mue-stra muy satis­
fecho del resultado de la opei-o,i-,ión de ayer, 
elogiando el espíritu de las tropas que ope­
raron bajo la dirección del general Fernán­
dez Pérez. 

—Se ha verifioado e! entierro del capi­
tán de la mehalla do Tafersút y de! tenien­
te deu Tercio, '•efi"»- ¡'.«.net. HMsíiendo al aS' 
to los generales 'Aizpuru. AWavo % í orí. 

Más de 100 bajas al cnemiáo 

SIELILLA, 8.—Se asegura que los rebel­
des tuvieron más de cien muertos durante 
la operación de ay-er. 

Jjys heridos llegados al Tloí^pital Ducl\er 
Bon en su mayoría leves. J.os niiis «rfiyes 
quedaron, en las enfermerías de Tafersifc •̂ 
Drius a donde se trasladaron los equipi"-
quirúrgicos y las damas enfermeras de Is 
Cruz Boj a. 

Maroha de rcconcGiraienío 
MELiILLíA, 8.—Una cohmma quo partió 

d t Quebdani efectuó una marcha de recoi»)-
cimiento hasta 8idi Mesaud y Forha, regre­
sando sin novedad. 

—Durante la pasada uoohe fué hostilizaila 
la avanzadilla de Afrau. También hoE-tili?ó 
el enemigo la pcsición de Izen Lasen, sin 
consecuencias. 

La daquesai de la ¥iotoria 

IiLALAGA. 8.—En el vapor correo han 
marchado boy a MeliUa los duques de la 
Victoria. 

Para la naeya pesenra 

MUEOlA, 7,—.Pasó por esta estación, con 
dirección a Cartagena el batallón de] regi­
miento de España que guarnecía Lorca, uno 
de los que formarán reserva en dicha pobla­
ción. 

Los expedicionarios fueron saludados por 
el general gobernador. 

Adhesiones ala fiesta española 
de.San Sebastián 

SAN SEBASTIAN, 8,—Se reciben adhe­
siones de todos los Ayuntamientos de la pro­
vincia adhiriéndouo a la Fiesta potv.ótica 
que se prepara. Los Muniejpiob eni\ 'ar¿n re» 
presentantes. 

Habrá función religiosa y maniíestá-'ión. 
]^a Diputación acordé por unanimidad se­

cundar la iniciativa del gobernador y nd-
herirfto al acto. 

VITOEIA, 8.-L-a Diputaeióu ha acorda. 
do felimtar al gobernador áa Guipúzcria, ge­
neral Ars^adum, por su i-ocjpnt« mmifíci lo, 
y adherirse a los avi/is urnnai/OMi-.i eu liiu 
Sebastián, para lo <'.i;n! cn'.Jará una Comi-
sión, íiolomnizando el día dp la lienta ©.'apa­
ñóla y vasca iz^ando la l)Biidera nacional eu 
el x>alado de la Diputació<n, 

Católicos en Tarrasa 

VALdSNClA, 8.—Se ha celebrado en el 
Centro Escolar y Meix-aaiil la velada orga­
nizada por la Federación de Estudiantes Ca­
tólicos en honor de íSanto Tomás. E i acto 
.'la revestido gran bnllas^teíz. Ocuparon el 

La Mancomunidad suprime 
la escuela de funcionarios 

estrado presidencial todas las autoridades : 
Arzobispo, gobernador, capitán gene^ral, pre­
sidentes do la D'iputación y de la Audien­
cia .decanos da las Facultades, numierosos 
catedráticos, representantes de Ordenes ro-
ligiobas y de corporaciones oficiales. 

Habló en primer lugar el vioepresidentíj 
de la Confederación Nacional de Estudian­
tes Católicos, dou Juan Bosch, quien ex­
plicó los motivos por ios cuales- la velad.'i 
no so celebraba en ol Paraninfo d© Ift Uní-
voisidad, y alentó a los e«colareí> a conti­
nuar cu el caFiino trabado. 

A continuación so leyó una inspkada poe­
sía, del marqués de Lozoya. 

E! señor Costa, presidente de ¡a *Fedc-
r.i>ción, pronunció un discurso, en el que 
'•aplicó la razón de sor de la semana de 
fiestas r>rg,-inÍ7adft en ¡lonor de Santo Tomris 
V oxplic<') los p'anfw? de la Federación para 
)o futuro. 

IJOS intcnnedio^ fueron amenizados por la 
'ieeción musical d*! Con>e,rTntorio. 

J'l! ewolapio padre Ca'af'3n5; Raba?» pro­
nunció hiega un clocvontís-inio discurso, de 
OIÉ vados tonos patrióticos, en el que relató 
M. vinita a ]n ITuiveraidnd Catrlica de Chi­
le, explicando su or.ijanización. Hizo notar 
'a deuda do la cultura chilena fnra con la 
Uiiiveri'dad Caté;iira, y, fir/fthnente, exhor­
tó B. ][m fíat odiantes p.ira que progreRai4rn 
eri «u a,ctineién. 

Fué rcpotidft-; VOCM ovacionado. 
FJ nuevo catedrático de Derecho natural , 

señar Puigdoüprs. liizo uso de la palabra, 
empozando por do'dr que el paeo dado por 
e' Directorio le hacía confiar en que el año 
próximo so celebraría esta fiesta en su si­
tio propio, f¡u6 es ol Paraninfo. 

^íTodas la»í clases, y da ellas principal­
mente las Armas del Ejército, tienen sus 
Patronos y sus íiastas, y no sabemos por 
qué no han de tener!© también los estudian­
tes para glorilicar al más estudianto d© los 
Santos y al más santo de los estudiantes, 
Santo Tomfis de Aquino.» 

Habla del niomouto en que los estudian-
tOiS demuestran su poder'o, que es cuando 
fracasa el viejo estado libecail, y con él el 
sufragio, que quiso ser escabel de la demo-
cra'!Ía, y no fué sino arma del capitalismo, 
y el Jurado, que fué amparo del terrorismo, 
y la libro concurrencia, que fué causa de 
la ab.yación y do! privilegio burgués. Fren-
to a este »t i ido liberal y centralista ha sur­
gido la asocia.iión bindicalista; do ceto es­
píritu de renovación de las asociaciones se 
han a.provechndo los ostutüantes católicos 
para Uegar a la constitución de la Interna­
cional de Friburgo, 

Tros son \m característica'? íundamenta-
les de las Aso<íÍ8.ciones do 13studiaiites catg-
licoB; 

Primera. Ser batóHcns. No yjuera «esto 
decir íjue sean Cofi-ad'as; qu.ier6 dcicir ao-
tna«ión valiente, decidida y «udadana . a 
bftSfs del lívaagelio, en o! idaal 5" en la, prác­
tica. Y esto, por tradición, porque Munici­
pio, gremio y Fniversidad nacieron a la 
par de la Iglesia, y las glorias católicas y 
univorsitnrjns da España, son inseparables. 

Segundi . Rcr confesionales por <!er éste 
do la poufcsioiiBlhlftd" \nr ápostolndt! univer­
sal, sea cual fiu>re lí\ creencia. 

Tercera. Ser cMcolares; ea decir, 'consti-
tijir un Sindicato pu ro ' d« es tudisn tes ; pero 
sin olvidar aquella hermosa definición que 
las pirtidosi d^ban d& Iss Fniversidades 
cuando l'ií- ll.imaban «ayuntamientos de 
mnestros y discípuliis», 

ñoñnla cómo los tres grandes ideales de 
los estudiantes catolices r!.^ben ser éstos: 
Autonomía universitari-i, libertad^ de pn^^e-
ñ'inza V democratización de la cultura. Hace 
blnca.pié en que la gloria do estas Asocia-

' cioncs ha de per ¡a áemocratiza-ción de la 
cultura. 

4EI Estado, que se preocupa de explotar 
las OTÍnfi«, buícBndo en el fondo de la t'.e-
i ra todi.s las rM|ue'/as vírgeocR, os preciso 
que í e ocupe tnmhién de buflcar y explotar 
en e! campo de laíi inteligcncjaí; aquellas 
nuo est:in faltas de su auxilio para que bri­
llen con todo el e=!plpndfir quf* llevan. El 
Menipn do la Fniversidad napoleónica, que 
110 h i s',do riT's que una oficina para In fc-
j^dií-íón de fitulo^. ha ncehndo como tha 
ncabiid.) la piiitiH-r.-scia. 

Antes no pregunt iba el Estado a quiena 
se, nc-cn aban a su Fniversidad si tenían ap­
ti tud o vdcocióa ; &ÓI0 inquiría si tenían bas­
tan te dinero en sus bolsillos para pagar las 
matrículas y gTBv.-ímenes que la enseñanza 
oficial impone. Y e! mismo Platón, sin di» 
iiero. no hubiera podido sentarse ante _ un 
tribunal para sufrir esamen do su suficion-
cla, 

r . í ' c rén-xuiea no puede subsistir, y son 
los csl lidiantes Irs llamados a acelerar su i 
nui.^rtc. 1 

Ilí'i-e-.-lo as!—knu'UB dú'iondo—y trabajad' 
ci n to.lo entir-iasino por la rn ivr f idad "tn-l 
leurjuna ])ar,i l-ar-ercs dignos rontinu.'idnres | 
do a<iU"n.is M!o^tr.,s Kutopa^ados, que lo mis-j 
mo sii])¡eron deferJer cou la espa'l'i la in-1 
dependen-ia do l i P.Ttria tpie llenar de glo. | 
ria^ la hi«tona de esta Universidad T Pos-1 
tiarse ante la- Cruz, norte y guía de todas 
hus empresas v razón linica de todos sus 
lnuiiío3.-i> ^ j 

calui-o^amente aplaudido. 

Atracadores detenidos en BíBrcelona 

BABCílLONA, 8.—El señor Sala, al reci­
bir esta mañana, a los periotlistas, s» m<K-
tró muy satisfecho del viaje real.'zado en 
Madrid, en dond«, tanto el Bey como la 
familia real, el Directorio y muy espoaial-
iiiente los señores Primo de Rivera y Mar­
tínez Anido le han colmado, de atencione-s 
V deferencias, dándole toda ciase de facili­
dades para !a resolución do ic« problemas 
que más afecten a 1« vida y al desarrollo 
de la Mancomunidad de Cataluña. 

El Consejo permanente de la Mancomu­
nidad, en la sesión celebrada hoy, escuchó 
fcl relato que hizo el presidente de su viaje 
a Madrid. Luego acordó que, atendidas las 
razones que se consignan en c ^ r t u n o dic­
tamen, quede suprimida !a Escuela de fun-
e:(anaí-ios de JAdministración. 

El foinsejo permanente acordó también ^" 
fu¡pre«,ión del negociado do Prensa, consejo 
V a,suntos generales, pateando el funcionario 
que lo desempeñaba y que era el señor Cu-
nill, Tomo del p«ttor Paig y Cadafaleh, a' 
cargo que tenía anteriormente. 

Atratsadores detenidos 
BARCELONA, 8.—Esta mañana fueron de-

ten-'doB Arturo Vüa Jicroández, do veinti­
séis años, José María «aoebez Expósito, de 
diez y sois, Miguel Valvcrdc, do veinte ,-\ 
Francisco Doiz Andrés de voiniiséJ<i, los cua­
les en la calle de la Mma at-acnrotí a Mar­
cos Continenti S-jgura, de sesenta y nueve 
afjo-i, quAándoIe algún dinero que llevaba en 
el bohillo. Este iiidividuo iba eu estado de 
embriaguez. 

El be«ho fué prese'nciado por un agente 
de vigilancia, quien con auxilio de unos 
guardias pudo detener a los autores. 

—^Migu«I Galvo.no ha denunciado a Ernesto 
/íamorano que le amenazó de muerte con 
una pistola. Hecho un registro en casa del 
primero so le ocupó una pistola Star carga­
da. Después de prestar declaraoión ante el 
Juzgado. qu,edó en libertad. 

E! Rey de Holanda sale 
para MaaYid 

BARCELONA, 8.--EI Roy de H o l a n d a 
Pealizó e s t a mp.ftana en a u t o m ó v i l una. 
oxcurs ión a "Montserrat . Le a c o m p a í í a r o n 
el cónsu l de los P a í s e s B a j o s y e" te­
n i e n t e co rone l s e ñ o r Obregón . 

Llegó a M o n t s e r r a t a los once , sien­
do r ec ib ido p o r el a b a d m i t r a d o y t o d a 
l a M a n c o m u n i d a d . Vis i tó d e t e n i d a m e n t e 
l a ig les ia , y, acompañíwlo t a a i b l é n del 
a b a d , r e c o r r i ó lo« alrodedcfres, a d m i r a n ­
do la be l leza del p a n o r a m a . 

E n el r e s t o r á n de l m o n a s t e r i o n lmor-
z a r o n ol P r i n c i p o y l a s p e r s o j i a l i d a d e s 
que le a c o m p a ñ a b a n , r eg re sünd . ) t o d c s 
a B a r c e l o n a a l a s t r e s d e la. t a r d e . 

En el expreso sa l ió p a r a M a d r i d , s i n i -
do desped ido en l a e s t ac ión por tod.ns 
la I a u t o r i d a d e s . 
————— «-».«»—, , ,.,, -— 

Una explosión sepuüa 175 
mineros yanquis 

SALSIt í^KE ( E s t a d o s Un idos ) , 8 — S e 
h a reg js l f ado u n a v io l ímta explos ión en 
u n a m i n a , s i t u a d a e n Caat le Gat l ie , re­
s u l t a n d o .sopuUaBos, a c o n s e c u e n c i a del 
d e s p r e n d i m i e n t o da t i e r r a s a q u e dio lu­
g a r , 175 minero.s . 

A u n q u e se e n c u e n t r a n t r a b a j a n d o sie­
t e e q u i p o s áo s a l v a m e n t o , n o se h a con­
s e g u i d o b a s t a a i i o r a e n c o n t r a r n i u n 
s u p e r v i v i i n t e , n i u n c a d á v e r . 

So ' tcniB q u e h a y a n pe rec ido los 17,5 
m i n e r o s , u n o s m u e r t o s , o t ro s e n t e r r a d a s 
y el r e s to a causa, de l a as f ix ia O'rigjna-
d a p o r el g a s g r i s ú . 

De los s ie te equipo,^ de s a l v a m e n t o , só­
lo u n o h a p o d i a o p e n e t r a r e n Ja m i n a . 

Reformas introducidas en 
la iey Municipal 

o—— 

PrinolpRlss re&nnas iatrodueidas por la 
nueva ley Municipal en el proyecto Maura. 

Reconocimiento de las entidadet loecdea 
menores. 

Sufragio de la mujer cabeza de familia, 
ñepresentación proporcional. 
Supresión de los alcaldes de real orden 

para los grandes Municipios. 
Mayor amplitud del régimen de Concejo 

abierto. 
(irán ajüicación del referéndum. 
(robiemo por Comisión. 
Gobierno por Uerente. 
Ureyularización completa de la murácipa-

lización de servicios. 
.hnpUvción del recurso contcnoioso-udmi-

niarativo. 
(¡ratuidad absoluta del mimno. 
r.ecurso por abuso de poder. 
Obligaciones de los Municipios. 
Supresión de la incompatibilidad de los 

i'íucsíros de Primera enseñanza, diputados a 
Sortes y senadores con el cargo de conce­
jal. 

Extensión de esa incompatibilidad a los 
representante.'! de gremios relacionados con. 
abastos públicos, a los procuradores y abo­
gados de litigantes con el Ayuntamiento, y 
a los que sean parientes de empleados -mu­
nicipales, en ciertas condiciones. 

Avmento y sistematización de la compe­
tencia municipal. 

Responsabilidad civil de los funcionario a 
del Ayuntamiento. % 

Dignificación del Cuerpo de secretarios mu­
nicipales. 

Mejora de la situación de los demás em­
pleados del Concejo. 

Mi'yor extensión, m,ayor técnica y mayor 
sistematización de todas las materias muni­
cipales, sobre la base de una., más completa 
y garantizada autonomía. 

Reformas más inaportantes introducidas por 
el libro se,gundo de la ley en el proyecto 
de exacciones locales d*r 1918, qiie le sir­
vo de base : 

Rodimibilidad de las exenciones de grava-
!)i6íies municipales, anteriormente otorgadas 
a titulo oneroso. 

Exención de los derechos y tasas m.unici-
paUs en forma de partirinacián en los pro­
ductos brutos o rendimientos netos de las 
Empresas que aprovechen el suelo, el sub­
suelo o el suelo municipal. 

Pabellón de la Constructora 
destruido en Reinosa 

S A Í N T A N D É B , a — A la u n a y inedi.a de 
la t s r d e se declaró un violianto incendio 
en un pabellón de L a OomstEuctora Naval 
de IteiCnosa, dieistina/do a alm,ac'0n.aír acei­
tes y grasas. 

El fuego hizo presa en todo e l local rá-
piüíamentcv por la circuinstaincia de ^ t a r 
a -aquella hora dasiearto, pues so hab ía r e ­
tiradlo el pensonal a comeT. 

En los .piriimeros mom-ontos se logró sacar 
a lgunas merca netas; pero pmomto u n a tre^ 
mendia explosión, que de r rumbó la t echum­
bre, hizo imposible con t inuar los t rabajos 
de extinción. 

El pabellóíi quedó c o m p l e t a m e n t e redu-
eiíío a cenizas, oóíí todo lo que e n él se 
encerraba . Diebido a las substaineias qu© en 
ól había, la colatrma de fuego y humo se 
elevó a una considerable a l tura , que era 
divisada desde los pueblfos vecinos. 

4,1 lugar 4©! siníieafro acudieron las au­
tor idades y los ingeniaros de lia Compañía, 
que dirigieron los t rabajos de ext inción. 
Á-fortunariíamente, no haho que l amen ta r 
deagi-acias personales. 

Laa pé rd id í» se eleivan a 500.000 pesetas . 
Laa meTcancías so hallabaii aseguradas. 

El fuego no ha a l te rado los t rabajos de 
aquella factoría, que conti t iuaron normal­
men te en RUS talleres. . 

Los Gobiernos alemanes 
contra Ludendorfí 

La compañía checoeslovaca 
debuta en el Real . 

el incremento ie] valor de Arbitrio sobre 
loí terrenos. 

Arbitrio sobre terrenos incultos o mal cv,l-, 
tirados. 

JilndificnciÓTi del ipquilinato. 
Reforma del repnriimiento neneral. 
Crédito municipal (autorización a Ion 'Ayun­

tamientos para emitir letras de cambio, pa­
garen n la orden, etc.). 

Distinrión entre prcsuptuestos ordinarios y 
rytraordinarins. 

Desaparición de la aprobación gubemativei 
de cuentas. 

Accidente de automóvil en Jerez 

J E R E Z , 8,—En l a c a r r e t e r a de Sevilla, 
p róx imo a Jerez , se sa l ió l a r u e d a de­
l a n t e r a do i m a u t o m ó v i l , que dio la 
vue l t a do c a m p a n a . R e s u l t a r o n h e r i d o s 
s u s o e u p a n í e s J a c i n t o I t í o s A r a n d a y J a ­
c in to C a n d ó n , a s í c o m o el chófer. T r a s ­
l a d a d o s a é s t a se los c u r ó en la c l ín ica 
de u r g e n c i a . 

BRTÍera, l'ius!!» y el Imper io eíivínm luia 
envía (!c desiigravio ai Nuncio en Munich 

MTOÍÍCH, 8.—-El pres idente del Consejo 
de minis t ros prusiano, B'raun, h a dirig'ido 
una cairta al Nuncio de Su Saintid;adi, mon-
señor Pacelli, en i a cua l p ro t e s t a enéngi-
camen te con t ra las .aig,resiones diríi?idas por 
Luidlendbrff a la pol í t ica del Vaticaino. Hace 
grande* eloffií^Q do las gestioiiiea del Papa 
en favor de los sufrimiontoa y l a t r anqu i ­
l idad del pueblo alemán, y ál mi,amci t i em­
po expresa el hopdio sen t imien to del Go­
bierno prusiainio por la acti tud' de l genera l 
Ludiendarff. 

Taimbión el Gobierno bávaro y el del 
Imper io han di r ig ido uoa ' l ca r t a al Nuncio 
de Su Santiidiptl on Munich, ex.prenando fu 
pesaír y sejit i miento por los a taques ¿Je 

I Lud'endbrff con t r a la Sa'nta Sede. 

I Unamuno a líanzarote y Soriaiso 
a Fuer te ventura 

Pt.'lLJLAS, 7.—.Llegaran los señores Una­
muno y Sorjano que vis-*tan estos días la 
isla. Se dice que el 9 saldrán para Jjajizaroto 
y Fuorteventura, respectivamente. 

Sociedades y conferencias 
PAllA HOY 

JUVENTUD POPULAR CATÓLICA (San 
Vicente , 72).—Once mañana, den Ángel Pio-
dríguBz Pescual, «La educaciión de la .ju­
ven tud como función social». 

PAIíA EL LIJlXES 

ACAIUSMIA MEDICO - QUIP4JRGICA. — 
Seis y media ta rdo , sesión púfclioa, on la 
que tomarán p a r t e los 'doctores CaJiillo, Hl-
nojnr, Basterra , Oilver y Muela. 

INSTITUTO. FRANCÉS.—Siete tardo, se­
ñor Guinard, «Saint-Saens». 

zc;;; 

Comedia inverosímil, escru monte sobre los dos protagonistas, í l a r ía y 

El orador fu 

TARBASA, 7.—La Asociación de Es tu . 
diantes Católicos de la Escuela Industrial 
do Tarrasa ha inaugurado sus tareas con la 
celebración de la Fiesta del Estudiante. 

F n la parroquia del Santo Espíritu se c.«. 
lebró una comunión general, siendo cele­
brante al podre José Col!, dominico, que en 
fervorosa plática exhortó a los escolares a 
imitar las virt.u<!es y el arpor a la ciencia 
que tuvo el excelso Santo Tomás de Aqui­
no. I^a eaeolanía de la parroquia cantó es­
cogidos motetes. 

A las once, en el teatro del Centro Social, 
se celebró un acto do propaganda. Habl i ron 
el catedrátifo de la Escue 'a señor Eucroaio 
Ferrer el jjrosidente y ei secretario de la 
acción y pro¡,ai,'anda de la Federación Cata­
lana de Estudiantes Católicos, señores Dai-
mases y Cardona; el escolapio nadre Adolfo 
Roger, director del pupilaje da Tarrasa pan» 
la Escuela Indn«trií>l, y el prior de la pa­
rroquia del Santo Espír i tu , reverendo José 
j ioiera. 

Leído V aprobado ei reglamento, fuá nom­
brado ])or aclamación presidente de 1,1, Aso­
ciación el señor Qalcerán, quien dio las gra-
cias por el honor a que ha sido e'evado, y 
prometió laborar para el progreso de la en­
tidad que sie constituía. 

Todos los oradores fueron muy aplaudi­
dos. 

Finalmente, se acordó dirigir al presidenta 
del Directorio el siguiente te legrama: 

«f^a .^scK'iación de Esiudianten Cstólicoq 
de la Escuela Industrial de Tarrasa, después 
de e,^li4brar brillantemente ia Fiesta de! Es- flor O b i s r o de Madr id -A lca l á , doc tor Ei jo 
tndiaii+c. felicita a vuecencia p-or el acuerdo' y 'Ga.rn,v, 
de restablecer la fiesta de Santo Tomás v^ Protoabiemai i tc s e g u i r á n a e s t a discr-
ruega sea dej^larada fiesta cxin cará^'tí'r ofi- t a r i ó n del P r e l a d o o t r a s en los r s s t a n -
cial y definitivo Galcerán, presidente.-» tes doüningos de l a C u a r e s m a -

ta por Andrés Bavoir ron e 
título ilia costurera de Lu-
nevilleí), tradwida por el se­
ñor Martines Sieira, estrena­
da en el teatro Cómico, 

Estamos asifltiemdo a 1» ax-iM-imoa de un 
movimiento l i te rar io , imcis'do y sostenido 
p-jr algún que o t ro au tor original, y esto 
movimiento tierte uu doble interés, como 
Bíntoroa y como or ientación: es el de ia 
lebeldía cont ra ese rsatura'i&Tao fórdido y 
hajo ¿o l a apagada y (roonótona vida co t i -
dli ana, que d u r a n t e t a h i o s años ha tenido 
ahorrcj,idas, en nombre d e 'un pobre con­
cepto de la verdad, lafs dos más altas p.re-
r rogat ivps del l i ter 'ato: la l iber ted y . la 
ícntas ía . 

Ccaseeuencia del rnateiríalisTOo. es te con­
cepto falso de la ve,rd'aid t ang ib íe obscu­
reció el do las verdades, el do las posifciiji-
d^ittes espir i tuales , y con su apeigo a la t ie ­
r ra y con su exageración, que le llevó al 
"u ' to i'norbc.=o d» JO feo y "'o deforme, se 
llegó al naturalismo, que amenazó arrasar 
con una ola de fango t<xio lo que cons t i tuye 
la esencia del a r te . 

La rcaoción espiritualista provocada por 
'a guerra ha hecho que a los escasos escri­
tores rebeldes a} naturalismo se haya su­
mado un gran número : ol movim!e.nto gana 
cu ír-erza y en adeptos en e! mundo, .pero 
en España aém no nos hemos enterado ; algo 
líos di."en el reciente est.rê <-> de tMari Luz» 
y Pi de la obra do Savoir de que nos ocu­
pamos, 

Pero eu ais-unos autores la rerr."'Ján con­
tra el .laturalismo envuelve una aparienflia 
df odio contra la, na íura lez i , T sin aclarar 
el coneepto de natur.a.leza, se cierra contra 
ella. llamándola bnital , ciega, d-íforme, cuan-
rj'i no es contra ella contra lo que se ha de 
V , sino contra el falso sentido que a la na-
tur"l'-'7a d'ó el naturali.síno. 

Fiírura Savoir en este movimiento, pero 
pi.rece que lo hace más bien por comodi­
dad, por disfrutar de una mayor libertad, 
que por entusiasmo y convenr-in-iiento; en 
(Aquella muier. . .» se aparta de las exige'neias 
de verosimilitud propias del n.aturalismo eu 
cuanto le es necesario para que sc.a aceptada 
la parte difícil de su comedia; 1.a ceguera 
do. un hombre que no identifica a la mujer 
que amó cuando vuelve a verla bajó otra 
apariencia, diez \ seis años despu''*s : cosa a 
U verdad no muy nueva y empleada con la 
más simple buena fe por ingenuos novelistas 
de la época romántica. 

Lo más interesante, a nuestro modo ña 
ver, es el verdadero sentido del interés tea­
tral que muestra el autor al hacer partici­
pante al público de su secreto, ea decir, no 
ocultándole el procedimiento y dejándola 
como única incógnita cuál ha de ser la- di-. 
rección sentimental del protagonista. 

Porque on Ja manara da hacer, el autor 
duda y t i tubea, apegado aún a la antigua 
manera ; unas veces resuelve las BJtuacio-
nas a que se presta la doble personalidad 
de aquélla a la manera vaudevüosca, y otrass 
quiere aprovecharla en comedia sentimen­
ta l , y esto último es lo que en definitiva 

Teófilo Palou, y oh!ig¿ a !a actriz a forzar 
dematiado la diferencia entre las dos mu-
jcrcB que ropro-sontan; falta de hbertad, 
rocal'-ó oicosivoinente el tipo do Irene y exa-
ge-i-é) el dA Anita casi hasta la caricatura; 
fuera de esto, en los momentos de pasión 
la gran actriz que hay on María Palou sur­
gió valientemente, dando la nota necesaria. 

Es lástima que la indecisión de la come­
dia, la atracción de lo escabroso, la excesiva 
naturalidad de varias escenas, apaguen el in­
dudable aíderto del asunto y resten fuerza! máe. Decoraciones 
o las enseñanzas que contieno. 

Con los hermanos Palou merecieron aplau­
sos Ana Ijoyva, Navarro, Julián P. Avila, 
Alburquerque y Albalat. 

Felip© Sassoíio, en una deliciosa conver­
sación, llemí,. de doctrina y de ingenio, es­
tudió la significación de Savoir, el sentido 
de la obra e hizo profundas consideraciones 
sobre las actuales tendencias teatrales y so­
bro la verdad y verosimilituid escénicas. 

Sus pela.bras fueron aoo.íidus con" grandes 
oplauKo«. que volvieron a sonar al final de 
cada acto. 

Estreno de «La novia vendida» 
de Smetana 

La presencia do la compañía checoeslova­
ca en el Li-ooo de Batóolona Uaoa ix>co, aho­
ra en el Teati'o Real, puedo considürarse co­
mo una verdadera embajada a-irtistioa que 
aquella nueiva república üca envía en su 
afán de expansión y alirmaíció^i da nadona^ 
idad coa motivo del centenario de uno de 
sus más ilustres múaiooe: Federico Sme­
tana. 

Hasta. Smietaiia tod-as 1B« actividades mu» 
sioales del país faltas de am-bionto favora­
ble se diseminaban por Austria, Alemania o 
Italiia, y aunque sus producoioncis fueran de 
a,utores ohecos su música no era choca es-
piri ' tualmente; cuando más, especialmente 
en la primera mitad del siglo XLX, podría 
atribuíreeies la misión de a|»rtadoro3 de 
materiales jjora el edificio que había de sur­
gir más tarde con Smotana y sus predeceso­
res Dvorak, Fibicli, Otakar, Ostreü, Suk, 
Jocster, etcétera. 

Federico Smetana (1824-1884) fué el lu­
chador, primeroj^ el sembrador, después : fun­
dador de una escuela de niúsicíi concertista, 
piesidente de Sociedades artísticas, director 
(Je coros, crítico da música, jefe de la or­
questa del teatro, lo creó todo en su patria; 
c! arto, el púbüoo y el teatro ohecos ; a su 
buena calidad do músico y al gran conoci-
mieaito cjue tenía de su pueblo, de su modo 
de sentir y sus eternos anhelos do libertad e 
indepandcr„o¡a, unía l a ' i d e a de qua el arte 
debe inculcar al pueblo la fe en sus altos 
destinos; y esta sagrada m x i ó o , mezcla de 
artista, de instructor y de profeta, fué la 
que inspiró toda su obra fundamental en el 
arte lírico do su patria. 

Produjo obro,s BÍ,nfÓDÍcas, do cámara, co­
ros,, numo.'-oeas piezas para piano y ocho 
óperas : de (fetas, (d/a novia vetidida» popu-
larisimp. entro los chebos y que traspasó las 
fronteras: «jjibuseis gran Gua,diro dramático 
eu el g,é.niero heroico, canto en alabanza de 
Kii patria .y «M: Patria», ciclo de poemas sin-
fónií^s inspirados en la leyenda, la historia 
y la belleza natural del país cheoo, soq,' las 
tres obras más renombradas dé Smetana. 

Hacia ol a.ño 1874 el gran compositor ehe-
Ko fué a.tacado de sordera; tuvo que renun­
ciar a_ sus cargos y se retiró a una aldea 
tranquila, silenciosa, rodeada de bosques; 
poco antes de su muerto se perturbaron sus 
facultades mentales terminando sus días en 
una ca.sa d.o salud de Praga. 

No conocíamos nada teatral d s Smetana, 
y no podem.os ni debemos juzgarle por «La 
novia vendida», escrita muy a la ligera, es­
trenada en 1806 en Praga, bajo la dirección 
de su autor, y que no tiene el valor de 
otras obras posteriores suyas ; por azares de 
la suerte, pasó rápidamente a los escenarie^ 
eslavos, germaros , húngesos y romainos, y 
I-, cubrió de tanta popularidad, que llegó 
a molestarle-, consciente de BU valor gura-
rnente local. E l asunto de «La novia ven­
dida», ligero y con es-caso Enteres, está, visto 
en el ambient-e pcspular; la música, alegre, 
algo banal, de prs^orciones recogidas y ÍÍO 
muy elevadas miras- (tal vez ft estes cuali­
dades sea debido el éxito ránido y grande), 
ad(Jr«ro, para nosotros, de llegar t-arde; el 
'iicci-anto galopar <ift¡ arto musi^'al en estos 
íieint.T, aSos liltimos nos persuado de que 
CSÍH obra de Smeti t ia está aíií.>,uada, mo­
nótona do tonalid.ides y procedimientos y 
(juo sólo en algunos momentos, como el 
fina! del primer acto, el dúo de tiple y te­
nor do! tercero v algunas otras b r e v ^ pá-
ft'h.as, desDÍdoT) e! perfume, eslavo. También 
OH animado todo el cuaí ro de saltimbanquis 
del ar io tercero, auuoue sin valor musical. 
Las iníluenoias de Beriroz. Ktszt y Wágner 
que las comentadores de Smetana le apun­
tan, no apaneaen esa «La novia vendida»; 
vinieron después, y de ellas se aprovecha-
ron sus enemigos para entorpecerle el ca­
mino, sin ver por ignorancia o en-vidia 
que al través de ellas la personalidad de 
Smetana sursfa v se acentuaba. 

(La compañía es homogénea y no acusa te­
ner gran relieve, a excepción "de la primera 
tiple Marja Zaludova, que se destaca pode­
rosamente por su voz bonita, igual, exten-
ea, inaneje.da dultilmente y deroostrando que 
coa obras de más empeño luciría aún mucho 
máe. Decoraciones y trajes, con mucho co-

I lor y carácter, y muy cuidada la dirección 

de la 

Una conferencia del Obispo 
de Madrid-Alcalá 

Eütti, t a r d e d a r á e n l a C a t e d r a l u n a con-
ÍPronc ia c u a r e s m a l el rev«reudí.«imo fe-

. e s Ja obra, cuya trascendencia se subraya'rnorosas escenas, en las que con gracia, inten 
poco, aunque aparecen clara y distinta en ' ' 
aquella pregunta inquietadora que se dirige 
Anita-Irene: ¿ Cómo he de ser para atraer 
a esto hombre? ; es decir, ¿qué cualidadetí 
fascinan a cada hombre en la mujer? ¿I<aH 
brillantes apariencias exteriores o las calla­
das virtudes, !a8 ocultas excelencias del 
a lma? 

íifi-i fluftuai iones del nr.t.ír entre el vnti-1 sa 

"Den Juan no existe" 
Ensayo ligero de costum­

bres más o rytenos ligeras, por 
la condesa de San Luis, es­
trenada en el teatro 
Princesa,. 

El tipo do don Juan no ha .'bsesionado 
solament>e a las mujeres, parece haber obse­
sionado conm ás fuerza a ios escritores, que, 
año tras año. con u^a constancia at'.mirabie 
estudian el tipo, meditan sobre él, se inspi­
ran en BUS hechos y sus conquistas y nos 
tfansmiten el result„ado de sus meditaeiones 
eu frases, cuentos y comedias, con tal pro­
fusión, quo^han conseguido el raro efecto de 
que nada do cuanto se dice sobre don Juan 
y donjuanismo parezca nuevo, de tal mane­
ra cada pensam-iento despierta el recuerdo 
de otros pensamieptos semejantes. 

Uno de los menos extendidos es el da que 
la fuerza fascinadora de don Juan no está 
tanto en él como en la flaqueza, en el afán 
de omociones, en la curiosidad de las m.u-
jeres : con este pensamiento ha hecho la 
comedia, en el que vemos cómo todas las 
comedia BU el que vemos cómo todas las 
artas de un don Juan moderno y, al parecer, 
sinceramente enamorado, so estrellan ante 
la sencillez, la dignidad y el concepto claro 
y simple de honradez de una burguesita. 

Pero esto no aparece suficientemente cla­
ro y defiDÍdo;ila burguesita nog resulta un 
tanto atrevida al acudir a casa del galán 
para ofrecerla una simpatía y una amistad -2.50 pcsBt-ia la pena impaijBta, a Angela Seguí C<1Í,'-
innecesaria; el don Juan no parece ni muy dominas-
experiñientado ni muy dueño de sí, y al final 
nos queda la duda do ei aquella amistad no 
será el principio de sentimientos más cuj,pa-
hles, y a que ella es casada y no ha pronun­
ciado la íraso definitiva; tanto, que nos de­
cepciona un poco el conquistador, que tan 
prontamente se considera vencido. 

Tan sucinta acción da lugar a varias pri-

da escena y- orquesta por los señores Faros-
law Kvapil y Osear Nedbal. 

La obra so oyó con atención y fué aplau­
dida en diversos m.omontos : algunos se cre­
yeron defraudados, esperando una música 
más pintoresca y original y hasta se extra­
ñaban de la popularidad de que goza en su 
país : nosot/rce no iwdemos tener jurisdioción 
sobra ese p u n t o : a nosotros llega, sólo su va­
lor musical y fuera de la época en que fué 
escrita, y aunque esta valor no es grande, 
sirvió de semiUai fecunda, que fué fructifi­
cando en BUS obras posteriores, pueeto sienv 
p»3 el pensamiento en «lk)s ideales. Smeta-
na, que tanto hizo por el arte mugical da 
su patria, que no fué comprendido nj apo­
yado, pero que hoy se le venera, que dedi­
cando a sus soberanos Francisco José e Isa­
bel de Baviera, cou motivo do sus bodafs, 
una Sinfonía escrita sobre el himno aiiatria-
co, recibió la desoortiesía de no serle admi' 
t i d a : que vivió entre envidias y penurias: 
que hizo cambiar el juicio de sus compatrio­
tas desde los primerea ensayos de represen­
taciones bohemias, verdaderos balbuceos del 
nacionalismo musical, a los que «se en-viaba 
a los criados» por no considaraj-se espeotáou-
lo dig-no de señores, hasta la floración ae. 
tual de la música checa es un paso da gi­
gante, un edificio espléndido del que Sme­
tana, es el cimiento. Este es un hecho indu­
dable, y por nuestra parte, lo úiiioo que de­
bemos lamentar es que para conocer a Sme­
tana nos hayan dado una obra débil y pri­
meriza : es^-íSCpio si para mostrar a Beethc-
ven, donde no se le conociera, se ejecutara 
su primera Sinfonía. 

V. AREEGDI 

FIRMA DEL REY 
G-OBEÍiNACION. — Crsaniziaido la AdmiuJBteí 

ciún munioipftl. 
GBACIA y JÜSTIOIA—Consultando por I» ie, 

dos aBoB, cuatro mesas y uo. día de prisiÓ4 oaTOo-
oional !a peníi impnesta a»Jpan Bemardino García. 

ídem pea- la de prisi()n. correociona,! y mult» Se 

devtl j la coiui-dia ;-2uriir,entf<! lian d e ' i n - ' Vií 
i fluir uccsar iau ícn ' , ' eu la icprescntEción;; cadamente !» comedia, niia íuó muy 
¡es dificilísimo precitar en caJa iiioiBcuto enA'-i neogid» y demuestra positivo talento 

•»s cl verdadro -'"ono y cuél e» d sentido de ¡ líces disposiciones eu su nutora, 
la escena, y eí,ta indcci-ióu pesó constan!.o-» Jorge D E LA GUE¥A 

ción y verdadero conocimiento de! mecto, 
oe zahieren las libertades de las actuales 
costumbres con un intencionado desenfado, 
que en ropinentos liega a sor excesivo, y sic 
pintan tij-ios tan deliciosos como ol del' du­
que de Tpyvaros, admirablíimonte encarnado 
por Femando Díaz do Mendoza, 

lías señoritas Tapia, L'''''''¡'l'cito y ITerrno-
• loü .í.mlores Día-/, de Mendoza (líariano). 
mez :,' Perfliicot. iutorpretaron afortu-

oifip 
fe-

Idem por destierro el resto de la i>ena qne le 
taita por cumplir a Daniel Serres C&mpo&. 

ídem por la de doce años y un día la caí'!»* 
temporal y aooosorias 1» pona impuesta a José Bn. 
bles Marín-

ídem por la do destierro el rosto de la pena qua 
!e falta por ciunplir a Daniel Díaz AgtlJlsr-

Idcm por Is-s do siete' años y cTOtro inefiss (ie 
pi-aadio .raa-yoi- las ponas impiiestae a Adri-dn Fa-
rreraé Ferrando y l^rtmcieco Ulá (iíarsal-

ídem por la da 12-') pesetas de multa o el Í^'.-'I-
tnio p'ívsonal snbsidiari,D corrc-spondíente 'a peua 
i-mpnfls?ta a l-Ticolás Gónza-lez García-

NcTnbrando ranénigo de Pamplona a don 7<>S;' 
Constantiii Boltnin. 

Tí^-liti-büitundo. din p,crjnÍL-io de tercero de rn;ij:'L 
•l.-roiJiQ, el titiiío lie vniiroiics de Ton-eeafa.',. - ia 
-,-,:'r (lo ('on Au'onai (le ¡ifondoza y Esteban ¡-,r3 
íí, ñn;í bijn,i y sneesorcs IceítimciS, 

Apjrob;tndo ol presnpuíiíío adicional y íKíí^ptnim-
do de subasta y e(»curso ka obras en él caalprtín-
didajs de la prifiión Cjentra! f,; ^Alicante, 

Galvo.no
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.as. operaGíones en 
rrjjri _ _ 

arrUGCOSjSe constituye la Liga 
contra el cáncer 

P a r a q u e n u e s t r o s l ec to res se f o r m e n 
u a a i d e a a p r o x i r a a d a de lo o c u r r i d o en 
Mairruecos los p a s a d o s días , , desde el 
primeTó del m e s a c t u a l e x t r a c t a m o s y 
cop iamos a veces í n t e g r o s f r a g m e n t o s de 

z a s de l T e r c i o y se i n c o r p o r a n a l f ren­
te en Ben-Tieb (en t re H a l a u t y Tafe r -
si t) . Se l leva convoy a C a s a For t i f i ca ­
d a (que n o , s a b e m o s d ó n d e e s t á ) . «Des­
ude Q u e b d a n i SB Ueva convoy a F^j -ha 

Una campaña de divulgación cien" 
tífica y para pedir la colaboración 

nacional 

La Federación de Industrias 
visita al Directorio 

los paaEkís oflciaiKS, a c o m p a s a n d o a l a 
relaicisn. d e hecbOis dos g r á f i c o s . 

Día 1.—«3!i5opas de Z a p a d o r e s des t a ­
cadas « n Tiaz i -Assa y l a s d e Taf e rs i t p r o ­
siguen ios t r a b a j o s de p ro t ecc ión de l a 
pista, aJVBXsaado a l a z a p a . H a s ido lle­
vado convoy a F a r h a y S id i -Mesaud (al 
Suí de Tifajraaiin) y a Tizzi -Assa . A l 
enemigo, c o n ocas ión de es te ú l t i m o con­
voy, se le h i c i e r o n 40 bajas.)) 

Día 2 .—Zona occ iden ta l . (cEn el d í a 
do hoy e n e m i g o hosE l i zó g r u p o posic io­
nes l i fTer .» 

• Día 4—^Noía de l D i rec to r io . «A l a 
mayor p r e s i ó n de l e n e m i g o en el s ec to r 
de Tizzi-Assa y Azib d e M i d a r , y a l a 
acción de i n t e r c e p t a r n u e s t r a s c o m u n i -
fcaciones, h a t e n i d o q u e r e s p o n d e r l a 
fuerza con ofens ivas p a r c i a l e s , q u e h&n 
r e s t ah l ec idc aq i ié l las y aleja-do a lgo a l 
enemigo. . . Se h a o r d e n a d o el, e m b a r q u e ' 
pa ra Áfr ica d e u n a d e l a s b r i g a d a s q u e 
es taban p r e p a r a d a s , e l e s c a l o n a m i e n t o 
de otrai y l a p r e p a r a c i ó n ' d é ü n á t e rce ­
ra.. . E n el sec tor de M 'Té r (zona occi­
dental, cabila; d e Gomaxa) u n a g r a n a d a 
enemiga, con d e s d i c h a d o ac ie r to , h a ex­
plotado sobre l a c n M e r a de l c r u c e r o 
í íCatalnña», p r o d u c i e n d o , h a j a s . » 

Día 5 .—«Tarde de a y e r el enemigo , 
ocul tándose en u n a s b a r r a n c a d a s en el 
sector de M i d a r , ftitentó a p r o x i m a r s e a 
nuestros s e r d c i o s a v a n z a d o s . » N o lo 
consiguió. « l ia pos ic ión de I z e n L a s e n 
ha contrilbuJdo con s u fuego a l a b u e n a 
marcha del convoy l l evado h o y a d i c h a 
posición.» 

Día 6 .—DeSemfe rcan en Mel iBa fuer-

y Ti fa rau in . ) ) E l c o m a n d a n t e g e n e r a l v a 
a Tafe r s i t . 

D í a 7.—(Gráfico pequeño . ) «A Ben í t ez 
se h a l levado convoy d e v íveres , m a t e ­
r i a l d e for t i f icación y m u n i c i o n e s , s i n 

^rrfídi 
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R - . . , J tt« mni-WM I I, •lili i l innmrTlTmTllr [pi ii i - • ' 

n o v e d a d . E n pos i c ión M 'Te r l igero t i ­
ro teo .» 

D í a 8.—El a l to c o m i s a r i o se- e n c u e n t r a 
en Drfus . E l c o m a n d a n t e g e n e r a l en 
B u h a f o r a (cerca de Ta fe r s i t ) . El T e r c i o 
a t a c a a l a i i n a b l a n c a c a m i n o d e Tizzi-
Assa . A l a s d o s q u i n c e t a r d e e n t r a u n 
convoy de agi ía "'i Tizzi-Assa, condu­
c ido p o r 300 i n d i v i d u o s . ¡ (Seguirá con­
voy c a r b ó n , g a l l e t a y d e m á s v íveres . 
R e p l i e g u e c o l u m n a s se i n i c ió a l a s cua ­
t r o t a r d e : t e r m i n ó a l a s s iete y m e d i a , 
s i n se r h o s t i l i z a d o p o r ¡el e n e m i g o . E n e ­
m i g o h a s ido d u r a m e n t e ca s t i gado .» 

El t(ne adopte l a l ámpara 
A E G N I T R A 

quedará sat isfecho y volverá a pedi r la 

COTIZACÍONES DE BOLSA 
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M i D R I D 
4 poi 100 In ta lo i .—Ser ie E , 71,30; D, 

71,40; C, 71,40; B , 71,50; A, 71,50. 
5 por 100 Exterior . --Serie F , 87,10; A, 

88; y H , 88,50. 
4 poi 100 fimarttable.—Serie A, 90. 
5 ] ^ ItW AnjiOJEÜzaMe.—Serie F , 95,10; 

E, 95,10; C, 95,20; B , 95,20. 
8 por 100 Imor t izable (1917).—Serie D , 

04.90: C, 94,90. 
Obligaciones del TesoM.—Serie A, 101,75; 

B, 101,60 (enero) ; serie B , 102,15 (febre­
ro) ; serie A, 101,75 (octubre) ; serie B . 
100,60 (mayo) ; serie B , 101 (noviembre). 

Ajuatamiento de Madrid.—Empréstito de 
ISes, 85 ; Ensanche, 98. 

Cédnlas WpotecariaSi—Del Banco 4 por 
tOi,',91; ídem 6 pcar 100, 108,65; cédulas nr-
gontinas, 2,735. 

Acdübnes.—Banco Hipotecario, 290; Es­
pañol Crédito, 149; Río de la (Plata, 64 ; 
ídem fin corriente. 64; Central, 108; Ex­
plosivos, 366; Altos Hornos, 131.,50; Fel-
guera, fin corriente, 69,75; M. Z. A., conta­
do, 313,30; fin corriente, 314; Mediodía, 20 ; 
Ix)S Gnindos, 121 ; Tranvrfas, 9 3 ; E l Águi­
la, 180; Pompas Fúnebres , 05. 

Obligaciones.—Azucarera no estampilla­
da, 78; Compañía Naval (bonos), 9 7 ; Ali­
cantes, primera, 286,60; ídem G, 101,65; 
.Asturias, primera, 64,76; Metropolitano, 6 
por 100, 107,50; Ciudad Real, 9 8 ; Tras-
nHántica (1920), 101,25; ídem (1922), 105; 
Clifide O ix)r 100, 101,S"}: ídem fbonos) . 
116 (pesos); Minas del Elf, B , 92 ; Elec-
tra. 76; Unión Eléctrica, 6 por 100, 99. 

Moneda extranjera.—Francos, 30,75. 

NOTAS INFORMATIVAS 
Corüo todos los sábados, la sesión matinal 

de ayer transcurrió en la más completa 
desanimación. Las operaciones efectuadas 
han sido limitadísimas, dominando la firma­
os en casi todos los valores negociados. Los 
fondos ¡públicos, exceptuando el Exterior, 
qiio mejora 10 céntimos, repiten sus cam­
bios anteriores. Las ccdu';is hipotecarias so 
hallan muy bien dispuestas y mejoran sus 
prficedentes cotizaciones. ; 

Kl íírupo bancario está muy desanimado, 
pero firme, fjanando el Español de Crédito 
im eiiitero al cerrar a 140, aunque ((ueda pa-
pp! a 148,.50; cl Río do la Plata siffue ele-
TOttdo su cambio y terinírja a 04. E l sjríipo 
industrial es el más flojo, earacterizándose 
¡OK Explosixos por su persistencia en la ba­
ja; en cambio Los Guindos siiTnr.,-, nejo-
rando al ferrar a 121. IJOS fe¡-roc-,arrile.s tam­
poco se muestran muy animados, y sólo se 
!i<í'oc;»m los Alicantes c<in pérdida de tres-
enteros. Pero donde la paralización llega a 
ser casi absoluta es en el corro de mocieda 

exfemjera, donde las restricciones impuestas 
' impiden toda clase de negocio; sólo se co­

tizaron 250.000 francos a 30,75, es decir, 
acentuando su extraordinaria baja. Las de­
más monedas rto se operaron, quedando pa­
pel de libras o 35,10 y de dólares a 8,15. 

E L FRANCO A 29 

BARCELONA, 8.—Esta farde fijó un 
anuncio la Jun t a Sindica! de Bolsa, recor-

¡ dando que se mantiene en todo su vigor la 
real orden de 28 de mayo de 1920, que dis­
pone que se dedique únicamente el último 
cuarto de hora de cada reunión oficia! de 
Bolsa a la cotización de giros sobre el ex-

, tranjero. 
j La citada disposición ha sido objeto de 
faluchos comentEÍnos. La Bolsa se ha visto 
Iioy muy animada. A la hora de !a contra­
tación de moneda extranjera se han publica­
do solamente las cotizaciones de francos 
franceses, libras esterlinas y dólares. 

En t ro particulares el franco se ha llegado 
a cotizar a 29, reaccionando luego y cerran­
do a 80,15 y 30,20. 

Las acciones ferroviarias han reaccionado, 
quedando firmes. La baja manifestada esta 
mañana fué debida a una interpretación 
errónea de !a referencia de la sesión de ayer 
celebrada por eL Consejo Superior Ferroyia-

PeFegriiiación 
HispaiioaiMericaiia a 

Tierra Santa y Roma 
La J u n t a organizíadora, con girjsn sat is­

facción, puede comunicar a las personas 
intt íresadas que recibiC ya la concesión de 
impor tan te? jíracias que Su San t idad el 
Papa se ha dignado hacer en favor de los 
miembros de e s t a magna peregrinación. 

P a r a Ja t e r c e r a cíonferencia con proyec­
ciones que sobre «Monumentos de Ñapólos, 
Pompaya y Boma.» dará el p róx imo miér-

! coles día 12 el reverendo p a d r e Francisco 
' Naval, de la Congrejg'ación de Misioneros 

Hijos del Corazón de María, correspondien­
t e de lais Reales Academias de Ja His tor ia 
y ide Bellas A r t e s de San Fernando, pueden 
recoger invi tación en los despáchese parro­
quiales de San José y de San Je rón imo e! 
Real. 

Máscaras sólo di'rante cuatro horas 

Ti!\LAG-A. 8 — E l gobernador ha autoriza­
do las máscaras para mañana domingo . de 
P iña ta ; pero solo durante las cuatro horas 

del centro del día. 

La Be lna reni i i rá en breve a l a J u n t a 
de l l a m a s 

Bajo la presidencia de su majestad el Bey, 
a quien acompañaban ios señores Martínez 
Anido, conde de Gimeno, doctores Aguilar, 
Boudalin, Cortezo y Goyanes y la señora con. 
desa de Velayos, se celebró ayer por l a ma­
ñana en el Ins t i tu to del Principe de Astu-i 
rias la Asamblea constitucional de la Liga 
Española de lucha contra el cáncer. 

E l seretario general, doctor Agrülar, leyó 
nna interesante Memoria, donde se detalla 
la frmdaoión del nuevo organismo. Existen 
en Francia , Liglaterra, Norteamérica y Bél­
gica Sociedades o LigM contra el cáncer. E l 
presidente de la de París , doctor Jus t in Go-
dard, encomendó al doctor Boudalin, direc­
tor del Lis t i tute de Fisioterapia de Biarri tz, 
la misión de ponerse aJ habla con sus clien­
tes y compañeros de España para que se 
oreará en nuestra nación un Ins t i tu to aná­
logo. Hfzolo así el doctor Boudalin, que asis­
tió ayer a la reunión, y desde el primer 
momento consiguió que se adhirieran a i "pro­
pósito y lo patrocinaron los condes dé Ro-
manones, RomiUa y la Vinaza,' e! marqués 
do Urquijo, los doctores Bauer , Gimeno, Go­
yanes, Marañen, Pittaluga y Keoaséns y se-
ñores BpT^nrfn y Muñoz y RocataUada. 

Redactados los estatutos , que merecieron 
la decidida aprobación ds sus majestades 
los Reyes, se proyectó la constitución de 
tma "Comisión directiva, qxie, en funciones 
de Consejo de administración, dirigirá los 
primeros pasos de la l i g a . Al mismo tiem-. 
po creyóse necesario y útil designar un Co­
mité científico y una J u n t a 3e damas. For­
man ésta las duquesas de Aliaga, Pastrana, 
la Victoria y Unión de Cuba; las marque­
sas de Aldama, Bermejillo, Perinat , la Ro­
mana y TJrquijo; condesas do Gimeno, He-
redia Spínola, Eomaaones, Velayos, la Vi­
naza y Yebes, y señoras de Aguilar, Bauer 
y Marafión. 

«La Liga pretende—declaraba ayer el doc­
tor Aguilar—^interesar la acción social en el 
estudio preventivo y curativo del ten-iblo 
mal. Su campaña ha de ser, pues, perseve. 
rante , popular y enérgica. Ese azote de la, 
humanidad se difunde, por causas ignoradas, 
en progresión alarmante. E n el año 1922 
perecieron en Francia víctimas de] cancel 
32.834 personas, 109.000 en los Estados Uni . 
dos y más de 22.000 en España, según es-
tadís^oas confeccionadas por el doctor Go­
yanes, presidente de la Liga. 

Se propone el naciente organismo crear 
centros para el t ra tamiento de enfermos. L« 
terapéutica de !a peligrosa dolencia se prac­
tica aislada o conjuntamente por medios qui­
rúrgicos y por la aplicación de radiaoicoies, 
Vayos X o radium, ese elemento que cuesta 
más de cien mil duros por gramo. Como es 
preciso el uso do aparatos costosos, entro 
éstos unas máquinas eléctricas que, traba­
jando a 200.000 voltios, proyectan por su ma­
ravillosa ampolla los rayos milagrosos, que 
al penetrar en los tejidos del enfermo oca­
sionan la regresión del tumor mortal , el Es­
tado no puede por sí solo subvenir a tales 
adquisiciones. La Liga aspira, pues, a soli­
citar de la filantropía pública fondos sufi­
cientes para com.prár r a d i u m : e n vbltunea 
bastante, en .que después de captar las ema­
naciones, se administren a todos, pobres y 
ricos, los diminutos vehículos de radioacti­
vidad. Se relaciona la segundsi conclusión 
con la necesidad de estimular, subvencio­
nando laboratorios y creando bibliotecas, la 
terapéut ica , que al misterio da su origen 
tme el honor de su triunfo creciente; otro 
propósito consiste en imponer al público iTie-
diante la difusión de carteles, y en articu­
las y conferencias de divulgación científica, 
do nociones elementales sobre e! cáncer; ad­
vertirle que toda persona debe consultar al 
médico cuaaido note ulceraciones que san­
gran y no cicatrizan, verrugas que crecen 
y sangran o se ulceran, lunares que se agran­
dan, enfermedades-del estómago o intestino 
que se prolongan mucho tiempo, nudosidades 
indoloras en el cuello, ete. La Liga desea, 
por último, que la campaña tenga carácter 
nacional. A este fin se promoverá la creación 
de Comisioaes y centros regionales o pro­
vinciales que actúen en constante relación 
y de acuerdo con la Comisión central. 

Para convertir los proyectos enumerados 
en realidades, dispone la Liga de baso tan 
valiosa como el Ins t i tu to del Príncipe de 
Asturias, dedicado a combatir el cáncer. Es­
paña puede ufanarse de figurar entre las 
primeras naciones en que la Sanidad pública 
prestó atención al problema del cáncer, crean­
do un establecimiento que, sobre ser modelo 
en su género, dispone de im hermoso par­
que que h a de ser s(3ar donde se instalen 
nuevas dependencias del laboratorio y otros 
elementos de asistencia y hospitalización a 
cancerosos. 

Después del dootor Aguilar, hicieron uso 
de la palabra e! presidente de la ,Liga y 
idire-ctor del Ins t i tu to , doctor, Goyaues; la 
condesa de Velayos, por el Comité de D a m a s ; 
P1 doctor Boudalfn,. delegado de la Liga de 
Francia ; el conde de Gimeno, por el Conse­
jo de administración, y el doctor Recaséns, 
ipresidente de honor. Todos ios discursos cx)n-
vinieron en la necesidad de iniciar cuanto 
antes la campaña contra el cáncer. 

L a reina doña Victoria reimirá en Palacio 
dentro de breves dÍ8.s a !a .Tunta de d-^rnas 
para, organizar una labor de cooperación a 
los fines que se propone la Liga. 

Para e! Templo de la Paz 
en Roma 

En Roma se ha organizado una suscrip­
ción internacional para ^erigir el "Templo da 
la Paz en honor del Sagrado Corazón de Je­
sús. 

Lo recaudado hasta ahora asciende a una 
suma elevada, y todo promete colmar en pla­
zo relativamente breve las esperanzas de loa 
iniciadores de esta idea. 

Los donativos de Cardenales y Obispos do 
diócesis alcanzan en la tercera lista la ei-
fra de 11.867,50 l i ras ; los de parroquias, a 
1.410,70; los de Inst i tutos y Ordenes reli­
giosas, a 8.137,80. Los ofrecimientos parti­
culares dan una suma de 33.158,70 liras. En­
tre éstos figura uno importante de ' una se­
ñora de Bilbao, que !o ha remitido por me­
dio del Superior general de la Compañía de 
J e s ú s ; otro del reverendo B . AUand, de Es­
paña, y uno muy valioso de un señor de 
Ñapóles, que oculta su nombre, y que con­
siste en un hermoso anillo de brillantes. 

Los donativos se reciben en la casa del 
Comité (Via 1» Ma/zini , 3 4, Roma) o en la 
Secretaria de Estado de Su Santidad, Vati­
cano. 
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UN PREMIO A GAJAL 
La Institución Cultural Española de Bue­

nos Aires ha concedido el primer premio de 
los que periódicamente otorga al insigne his­
tólogo Ramón y Caja!. La cuantía del pre­
mio asciende a 32.759 pesetas. • 

El presidente del Directorio recibió la vi­
sita de una representación de la Federación 
de Industr ias nacionales, que díó cuenta al 
mismo da la constituolón de este importan­
te oi'ganismo, creado con objeto de propul­
sar la riqueza nacional,, sacrificando egoís­
mos a la aiinonía entre unos y otros inte­
reses creados y a las conveniencias del in­
terés general de la naeión, pudiendo ser un 
importante órganio asesor y colaborador de 
los Gobiernos en el fomeato de las obras 
públicas, desarrollo industrial del país y vías 
da eom'undcación, aportando sus especiales 
conocimientos, su esfuerzo y su crédito, e n 
colaboración con la Banca española, para el 
desarrollo de iniciativas con tales fines re­
lacionadas. 

Asimismo, expuso la Comisión al presi-
denite del Directorio el deseo de que por 
parte del Gobierno se apreciara la impor­
tancia y traecendencia que este nuevo orga­
nismo podría tener en el desarrollo de las 
obras públioEB y de la riqueza del pais , 
porque solamente cantando con los intere­
ses nacionales ya creados que la Federación 
representa, se podrá trazar y Devar a la 
práctica un proga.'am:a de recoinstifcución, con­
forme con la potenciíaüdad industrial y 
financiera de España, aJ cual convendrá 
adaptarse, en, primer término, si se quiere 
evitar la intromisión de elementos o capi­
tales extranjeros, que nunca sabrán apre­
ciar como los nacionales las veidaderas ne­
cesidades del país, ni podrá interesarles en 
tan alto grado la conciliación da unos con 
otros «Intereses, ni tanapoco tendrán, por qué 
supeditar los suyos ai Lateras general de 
nuestra nación. 

El presidente del Directorio escuchó con 
el mayor mt&rés a ¡os comisionados, y, fe­
licitándose da este despertar de la indus­
tria, reconoció la importancia que puede te­
ner, en efecto, la organización altruista por 
intereses y por clases de la sociedad espa­
ñola, ima vez que esta organizsíción consti­
tuye el único medio de nutrir de verdadera 
substancia a las nuevas organizaciones polí-
tifcas del porvenir. 

Igualmente manifestó que es propósito fir­
me del Directorio sentar las bases para la 
reconstitución y desenvolvimiento de la ri­
queza del país, empezando por resolver el 
problema ferroviario, una vez que las vias 
de eomuiiicaeión han de ser el elemento 

I iuidispensabls para la circulación de la ri-
1 queza, y que para la ejecución del plan que 
\ ha de iniciar el desarrollo do !a misma, el 
Directorio se propone contar en primer tér­
mino con elem-eíitos industriales y capital 

; españoles hasta donde alcance la potenciali­
dad de unos y otros, si ésta se presta, efec­
t ivamente, con los idea'es que han inspirado 
la formaeión .le este nuevo organismo, y que 
EC-Iamente para aquello quo se coi:,sidere 
necesario realizar cuando no se pueda llevar 

I a cabo con los elementos con que España 
I cuenta, se solicitaría el concurso de ele-
I mentos extraños. 

i Los comisionados salieron altamente sa­
tisfechos deí resultado de la visita al pre­
sidente del' Directorio, y estimaban como 
de indudable importancia las declaraciones 

1 íiechas por el general Primo de Rivera. 

-:.'̂  ^ ik 

El Directorio estuvo reunido desde las 
seis y media hasta las ocho y cuarto, pero 
el general Primo de Rivera salió a las siete, 
y continuó el Consejo bajo la presidencia 
del marqués do M,a.gaz. 

531 general VaUespinosa dio la siguiente re­
ferencia: 

—Asistió ei subsecretario de Gracia y Jus­
ticia, quien 3ió cuenta de expedientes de 
indulto, que se aprobaron, y otros de su-

; basta para la continuación de obras de cár­
celes. 

j Dio cuenta de un proyecto de real decreto, 
j que pronto aparecerá, regulando la adminis-
I tración, distribución y régimen de los fon-
I dos de «costas» del Tribimal Supremo, que 
! son los sobrantes de los depésitos que han 
! de consignar los recurrentes, 
i El subsecretario de Hacienda, que llegó a 
i'iltima hora, sometió al Consejo la distribu­
ción de los fondos del mes. 

» •»• « • 

Visitaron al general Gómez Jordana una 
Comisión del Consejo de la Compañía Es­
pañola de Colonización y representantes de 
los banqueros de la misma y el delegado de 
asuntos tributarios y financieros de la Alta 
Comisaría de España en Marruecos. 

-B3-

"LEA"USTED LO.S VIEENSS 
' Bibliografía Vol imtad ¡ 

Son intex^esaates las dos cartas. Es la pri­
mera de im lector anónimo, y es la otra de 
una lectora que se firma «Una mujer de su 
hogar». Ambos coinciden en disculparse, por 
lo vulgar de sus quejas jr sin literatura, se­
gún ellos, cada uno a su manera, también 
coinciden en el mismo gr i to: «¡ No e^ posible ! 
vivir!» E l , el lector, más humorista, íiace 
unos juegos malabares de frases con !a Tra­
gedia sorda de su bolsillo, y escribe en el 
párrafo que sintetiza toda su car ta : «Tengo 
un sueldo relativamente importante, y, a 
pesar de eso, estoy siempre «a la cuarta pre­
gunta». . . No hay manera de que alcance, 
pese a todas las economías posibles y a todas 
las frugalidades, y a todas las combinacio­
nes. ¿Razón? El precio absurdo de. . . todo: 
de las casas, de la ropa, del calzado; pero 
especialmente de las subsistencias. Esto de 
lo caro de las subsistencias es sencillamente 
una tragedia nacional.. . Fero no asi, dicho 
en hipérbole, sino real y verdaderamente una 
tragedia. Has ta hace poco, poco hasta cierto 
punto, aún era posible resolver el problema 
de la alimentación en las casas modestas, 
renunciando a la carne, al pescado, e tc . , e tc . , 
y ateniéndose a las patatas, a las judías, a ¡as 
lentejas... No era este un régimen para echar 
mofletes ni sentirse enoantedo de haber na­
cido; pero, ¡qué caray!, al fin era comer, 
era . llenarse e! estómago de «algo». Ahora 
e! tal régimen deja de ser una solución, des­
de el momento en que las patatas, ¡ las pa­
t a tas ! , cuestan ¡una peseta! Es decir, quo 
¡ni con patatas se puede uno alimentar a 
un precio razonable, a un precio que na 
desequilibre nuestro bolsillo! ¿ «Quousque 
tándem». . . , caballeros? ¿Qué iDroblema igua­
la y es más urgente y más nacional , que 
éste? ¿Que con las patatas a peseta y eí 
bacalao casi a duro el Isilo, la gente se ríe 
bastante, y no deja de «juerguearse» a to­
das horas en el café, en 9! «bar», en el 
«tupi», en el «cine», en el «taxi», en loa 
toros, eto. , e t c . ? Cierto. ¿A qué negarlo? 
Bom.os así los españoles, y , . sobre todo, los 
madrileños; pero no hay optimisino ni -ale­
gría jaranera que no acabe por convertirse 
en lUi gesto ceñudo, imperioso y violento si 
llega de verdad la hora de no poder mate­
rialmente vivir... ¡Y a eso vamos escapa­
dos ! A eso vamos sin remedio, si a esta 
carestía progresiva no se le pone un dique 
eficaz y pronto, i Porque es muy tr iste qv-e 
así, riendo, en broma, se le tuberculicen a 
uno los chicos por deficiencias de alimenta­
ción, la mujer se quede, hecha una espí ta­
la, y uno mismo poco menos que incapacitado 
para el trabajo por la niisma razón. Y tiene 
iafcaimente, inevitablemente que ocurrir, no 
pudiendo alimentarse ya ni con, patatas casi, 
¡ porque hasta las patatas cuestan un ri­
ñon !» 

La lectora quo firma «Una mujer de sn 
hogar» abunda en la misma tesis. «El acei­
to—dice—, a más de ¡seis duros ar roba! ; 
las patatas, ¡a pese ta ! ; el azúcar, ; im ho­
rror ! ; tres cabezas de ajo, \ diez céntimos! ; 
ima coliflor, ¡cinco reales! ¿No es para. . . 
perder la cabeza? ¿Cómo vivir, no dispo­
niendo de una fortuna oonsideirable? Ya el 

i problema no es de este ni do lo otro, es dé 
lo menos : de comer, sencillamente, ¡de co­
mer ! El aumen.to do los sueldos ha queda-
de reducido a nada, porque las suteiston-
cias se han encarecido en una proporción 
triple o cuádruple. El duro, para la compra, 
equivale a las dos pesetas de ayer. Y el 
duro de entonces, a ti'es o cuatro duies 
ahora. ¿De dónde salen es<js tres o cuatro 
duros sólo p.ara comer? ¿Y la casa? ¿Y ves­
tirse y calzarse? ¿Y.. . todo lo demás? 
¿ Qué iingresos mensuales son necesarios 
para tal coste de la vida? ¿Quién loa t iene? 
Algunos, imos, poóos; pero ¿y. los demás? 
¿Y los cientos de miles de hogares donde 
los ingresos se .reducen a uní sueldo de 60, 
do 80, de 100 duros al mes? ¿Qué se hace 
con ocho o diez pesetas diarias para ¡as tres 
comidas de una familia de cuatro o cinco 
personas, dados los precios enormes de todo, 
alísolutamente de todo, en las tiendas y en 
el m.ercado? L a solución es u n a : ¡no ce­
rner! Porque a eso equivale en realidad lo 
poco y malo qü© comemos. Pero si, nJ aun 
así basta, si las subsistencias continúan en­
careciéndose y algunos tenderos defraudan­
do en la calidad y el peso, ¿qué haremos? 
¿Qué pasará, que ocurrirá, que vendrá en­
tonces? ¡Crea usted que las mujeres se lo 
diríamos a osos señores militares taa. caba­
lleros y tan patriotas que hoy gobiernan : 
«Lo primero, que la .gente pueda vivir, 
«que note quo las cosas hají carnb.'ado», que 
\i note en la despensa, en el estómago y 
en el bolsillo... Abaratar, íacilitar la v ida : 
esa es la cuestión más importante, la pri­
mera de todas, la que a todos les interesa. 

Luego, lO demás, los otix>8 asuntos, las otras , 
cosas. Lo primero, ¡comer, vivir!» 

Verdaderamente que estas dos cartas, al­
gunos de cuyos párrafos hemos transcrito, 
responden a ima realidad doiorosa, a la rea-' 
lidad de .esa epopeya de vivir fisiológica­
mente, en medio de una cjurestía tan for-
m.tíable de los artículos de primera nece­
sidad. De un, lado las muchedumbres se nos 
ofrecen a todas horas, como si vivieran eri 
el mejor de los mimdos; tal es su emperi­
folle, su alegría y su optimismo. Paro no es 
menos cierto que ea los hogares el aspecto 
es otro.. . ; no es posible vivir y.. . hay que 
vivir. Lo que ese multi tudinario regocijo 
jaranero prueba es que si Enrique IV auhe-. 
Isba que cada imo de sus subditos france­
ses tuviera cada día en el puchero una ga­
llina, para hacerlos dichosos, los españoles 
d ; 1924, y de estos e-spañoles los madrileños 
en primer término, serían felices con los 
alones nada más. . . Pero, ¡caramba! , siquie­
ra un .alón... 

• CuíTO ¥ARGAS 

asa del ' C líe 

-QEh-

Cuando leí la noticia 
de los dos aficionados 
al teléfono sin hilos, 
que con su gTan entusiasvio 
los oídos aplicaban 
a sus sendos aparatos, 
sin oir más que el tic-tao 
del lenguaje telegráfico, 
una inmensa simpatía 
se apoderó de mi ánimo 
para mis dos compañeros 
de afición... y de fracaso. 
Anch'io sonrio pittore, ' 
también en deseos ardo 
de gósar a domicilio 
de musicales encantos. 
También yo me desespero 
de esperar meses y afws 
a que disponga quien piíede 
que aquí no sea pecado 
lo que es licito en los otros 
países civilizados. 
Sólo que yO, más paciente, 
o quizá más escamado, 
no tengo mi aparatito 
oonstrxiído por mis m,anos. 
En cuestión de habilidades, 
tengo poco de mecánico, 
y con manuales y todo, 
•me saldría un mamarracho, 
y andar con chismes eléctricos 
sin estar bien empollado, 
pese a todo mi valor, 
me inspira i'.n poquito de asco. 
Por eso estoy decidido 
hace ya tiempo a comprarlo, 
esperando solamente... 
a que sirvan para algo. 
¿Cuándo seráí ¡Dios lo sabe I 
'Rn estos climas templados, 
donde nieva por febrero, 
se dan casos muy éxtrañ-os. 
Las ondas hertzianas corren, 
tegún está averiguado, 
a velocidad idéntica 
que la luz, y en este caso 
«071 tinos trescientos mil 
kilómetros, mal contados, 
lo que corre por segundo. 
Pues bueno, según mis cálculos, 
si estas ondas atraviesan 
expedientes burocráticos, 
; rgcorre>!, próximamente 
diez m.ilim.etros al año! 
En expedientes impera 
i}eneralmente el adagio 
latino; « F i t i n a íeaitgi^. 

\Pero qué lente, canastos\ 
Yo he visto con fruición 
que el Directorio ha empleado 
un sistema ejecutivo 
para los problemas arduos, 
poniendo a las Comisiones 
encargadas de estudiarlos 
en la obligación precisa 
de hacerlo dentro de un plazo, 
¿No sería conveniente 
usar de un sistema análogo 
11 aligerar un poquito 
la conferencia o el diálogo 
que tan despacio examina 
el problema telegráficoí 
Miren que somos legión 
los que estam,os aguardando 
esta distracción honesta 
tanto tiempo sin lograrlo. 
Miren tam,bién que hay industrias 
y com,ercios esperando 
que deje de ser España 
excepción de este adelanto. 
Creo yo de buena fe 
que es muy factible adoptarlo, 
sin que por ello vacilen 
las columnas del Estado. 
Y ,<!f no veligra el orden * 
ni se lesiona el Erario, 
¿por nué no evitar cuanto antes 
que digan propios y erfraííSs 
que ev- este país lo eléctrico... 
es lo que va más desvacio? 

Carlos l í ü I S D E CUENCA 

AcadeiBÍa jurídica de la Asoci:.-
ción de Estudiantes Catolices á2 

Derecho 

Ayer , a l a s s ie te d e l a t a r d e , celeb- ^ 
ses ión e s t a A c a d e m i a , di .£crtandp el se-

j ñ o r d o n Á n g e l C a m ü o sobre el t e m a 
I «El p r i n c i p i o nulla poena sine ¿ege y 
' l a s g a r a n t í a s i i id iv idua ies» . 

Hizo r e s a l t a r l a c o n t r a d i c c i ó n exisíeii-
te e n t r e l a n e c e s i d a d de m e d i d a s p i e 
v e n t i v a s c o n t r a e l d 'e imcuente y de una, 

[mayor a m p l i t u d de l a r b i t r i o j u ü i c i a l , pa­
t r o c i n a d a p o r ei D e r e c h o p e n a l mode r -

'Do, y l a s gai 'ant í ' as p o l í t i c a s a e lib-s.c 
. t a d i n d i v i d u a l . A n a l i z ó l a s so luc iones 
q u e al p r o b l e m a d i e r o n G a r o í a l o , P r i u s , 
el mae.s tro " D o r a á o Mon te ro , y a cont i­
n u a c i ó n ex?puso l a que c ree acéptat i lG; 
« U n a b o c a a d m i r a b l e , u n a voz cá l ida­
m e n t e f e m e n i n a difo aye-r a l g o que n o 
es s ino l a expres ión d e u n s e n t i r gene ­
ra l . C r i s t i n a de A r t e a g u a f i rmó en cl 
t e a t r o .Español que los d e r e c h o s del hom-

jbre., t a l como el l i b e r a l i s m o los cnt ien-
j de, e s t á n en p r o f u n d a cr is is .» E x a m i -
I nó l a n a t u r a l e z a i n j u s t a d e a l g u n o s oe 
I es tos de rechos , y t e r m i n ó a f i r m a n d o quie 
l a s v e r d a d e r a s g a r a n t í a s h a n d e se r t a -

' les que f avo rezcan y n o o p o n g a n val la­
d a r a l g u n o a l a iden t i f i cac ión d e lo jus­
to con el Derecho. 

El o r a d o r fué ca.luroisam.ente ap l aud i ­
do y m u y í e l i c i t ado . 

,/"*„(,' Un-ü conferencia 
Mafi í ina l u n e s , a i a s s e i s y m e d i a de 

i a t a r d e , d a r á en l a C a s a del E s t u d i a n ­
te u n a i n t e r e s a n t e confe renc ia don Pe­
d r o José E e l a u s t e g u i g o i t i a , sobre l a ma­
n e r a i -ápida d e a p r e n d e r , t a n t o el in­
g lés como el p i a n o , m e d i a n t e m é t o d o s 
signótieosi ( s i s t ema a m e r i c a n o ) . 

S e r á e s t a con fe r enc i a de espec ia l inte­
r é s p a r a p rofesores y p a S r a s de fami 
l ia, a l o s q u e se r u e g a s u a s i s t e n c i a 

Asociación «Magister» 
Con objfito d e f e s t e j a r l a ce lebrac ión 

do l a F i e s t a del E s t u d i a n t e , y el éxi to 
obíenid.o en eUa, l a Asoc iac ión Cató l ica 
Oficial de A l u m n o s n o r m a l i s t a s «Magis­
ter» h a o r g a n i z a d o u n ac to escolar , , qiue 
t e n d r á l u g a r el p r ó x i m o m a r t e s 11, a l a s 
c inco y i n e d i a d e l a t a r d e , e n sil domi­
cilio soc i a l C a s a del E s t u d i a n t e . 

H a b l a r á n los s e ñ o r e s Vi l l aseñor y 
B l a n c o , d e l a J u n t a d i r e c t i v a d e «Ma­
g i s t e r» : l a s s e ñ o r i t a s N a v a r r o y Villa-
m o r , de l a Sección f e m e n i n a de «Magis ­
te r» ; el s e ñ o r P i n a , p r e s i d e n t e de l a 
A;Sociación, y el s e ñ o r M a r í n C a y r o , p re ­
s iden te d e l a Fede rac ión , d e E s t u d i a n t e s 
Cató l icos de M a d r i d , q u e h a r á el resn* 
m e n . 

L a e n t r a d a e s p 'úhlica. 

Nuevas asociaciones de estu­
diantes católicos 

GIJON.—Con mot ivo de l a F i e s t a del 
E s t u d i a n t e se h a c o n s t i t u i d o u n a n u m e ­
r o s a Asociac ic t i 'd!e í a s tud ian te s 'catóU-
cos, en c u y a cons t i íuc ión""ha r e i n a d o el 
m a y o r e n t u s i a s m o , y h a b i é n d o s e acor ­
d a d o e n v i a r u n t e l e g r a m a de a d h e s i ó n 
a l a Confede rac ión N a c i o n a l de E s t u ­
d i a n t e s Cató l icos y a c e p t a n d o s u , r eg l a ­
m e n t o í n t e g r a m e n t e . 

F u é n o m b r a d o p r e s i d e n t e el s eño r T r i -
v iño . 

TARRASA.—Con mot ivo d e l a F i e s t a 
de l Es tud ia .n te s e h a ce l eb rado ü i i a fies­
t a r e l i g io sa y u n ac to de p r o p a g a n d a 
en el • t e a t r o Cent ro Social , h a b l a n d o 
p r o f e s o r e s d e l a E s c u e l a I n d u s t r i a l y 
el p r e s i d e n t e de l a F e d e r a c i ó n Ca t a l a ­
n a , s e ñ o r J o a q u í n de D a l m a s e s , y secre­
t a r i o , s e ñ o r C a r d o n a . 

R e i n ó g r a n d í s i m o e n t u s i a s m o y se 
c o n s t i t u y ó l a Asoc iac ión de E s t u d i a n t e s 
Ca tó l icos , enviandlo a l a C o n f e d e r a c i ó n , 
s u a d h e s i ó n . 

Tenía en e! estómago clavos, 
alambre y dos imperdibles 

L O N D R E S 8.—Un so ldado de l a g u a r ­
n ic ión de Alde r shoo t so que jó de fuer tes 
do lo res i n t e r n o s . F^xaminado p o r ¡os m é ­
dicos , se le e n c o n t r ó d e n t r o de l e s tóma­
g o p e d a z o s de a l a m b r e , d o s i m p e r d i b l e s , 
u n a p l u m a de ace ro , xm bo tón de ca lzón 
y 87 c lavos del m o d e l o e m p l e a d o p a r a 
el h e r r a j e de l a s c a o a l l e r í a s . 

Más terremotos en Cosía Rica 
d 

E I L V E S E , 8.—Lejos de d i s m i n u i r , l a s 
s a c u d i d a s s í s m i c a s c o n t i n ú a n s in ce sa r 
e n l a A m é r i c a C e n t r a l . E n Cos ta R i c a 
se r e g i s t r a r o n t e r r e m o t o s de g r a n violen-

' cia, h a b i é n d o s e ab i e r to u n n u e v o v o l c á n 
enti-e P u n t a A r e n a y S a n José., 

raaolores 
'e caoeza 

y ataques 
otlu. 

La c a u s a d e esfos p a d e c i m i e n l o s e s debi­
d a g e n e r a l m e n í e a p e s a d e z d e !os r íño­
n e s , y ios e x p e r i m e n f a n m á s frecuenic-
m e n t e las p e r s o n a s q u e l levan u n a v i d a 
seder i ía r ia . U n a cucharad i fa d e «5a! de 
Fru ta» E N O , d i a r i a m e n t e , e n m e d i o v a s o 
d e a g u a , a d e m á s d e a l iv iar y refrescar, 
c o n s i g u e e i imina r los r e s i d u o s pe rn i c lo ' 
s o s q u e p r o v o c a n es tos d e s a r r e g l o s . Ten­

ga s i e m p r e a m a n o un frasco d e !a 

MAR» 
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so, mayesfad e! Rey firmó ayer ma­
ñana el decreto reorganizando la admi­
nistración m-anicipal. Ho aguí un amplio 
extracto áo la nueva ley: 

EXPOSICIÓN 
S E S O E ; E l Estado, para ser democráti­

co, ha de apoyarse en Municipios libres. 
Esí© principio, oomsagrado p<jr la ciencia po-
Ktida, i iene oportuna apiícajión actual a 
niiostro país , porque para reconstruirlo so­
bre úitiaieiitos gélidos EO bai.ta demoler ca­
ducas orgaaiziacioíies, seoulwmsnt© acogedo­
ras del •''eiidaiismo político; neaesítase ade­
más oxigenar la vida municipal, dando a 
las Oocporacioíios loeales aquella dignidad, 
aquello© medio» y aquel alto rau^-o que los 
había arrebatado una concepción centralista, 
primero, y im perverso sistema de intromi-
eidn gubernativa, más tardo. 

E l Gobierno a.conaote la magna empresa 
Utno de íe e-n la vitalidid del pueblo espa­
ñol y en sus virtudes cívicas, y no amengua 
EU confianza el espectáculo bochornoso que 
ofrooíarL muchos de nucstrctó Ayuntamientos, 
porque en la mayoría do los casos la mala 
eidministración no era debida a los do abajo, 
sino a los de arriba. La |x>nzofi3 política 
prendió en muchas villas y aJ'Jeas, y desda 
ese momento los concejales eran, antes que 
nada, seouaces de un partido y scr\íidores de 
una consigna, gerieratmonte sectaria. De ese 
modo fué borrándose poeo a poco el más leve 
hálito de ciudadanía en ccmoroas enteras, 
sojuzgadas diotatoriaJmento por mía taesna-
da o un caudiJlo político iiíílayonte. 

Todo eso pudo ser al socaire de una ley 
centralista, que imponía a los Ayuntamien­
tos, bajo la etiqueta falaz de providente tu­
tela; una' t i ranía feroz y egoísta. Pero es bien 
BOguro que no podrá Jetoíiar en un régim.en 
sanamente autcmomista. Cuando los puobíoa 
sean enteramente libres para darse sus ad­
ministradores, sabrán; escoger los más ap­
tos. Cuando los aidmintstredorcn municipa­
les sean personal © inmediatamente respon­
sables de su gestión, tcjidrán que com.port-ar-
se eon celo y probidad. Porque esta es nues­
tra leal confianza y porque se^tímos profun­
da convicción democrática, damos el radi­
cal pafio qu© supone el nuevo estatuto muni-
oipaJ. Esperamos y antheiamos que los espa­
ñoles todos sepan acogerlo eon reverencia, 
aplicarlo c<xa lealtad y fecuráarla con entu­
siasmo. Paja ellos y para, la Patr ia , a quien 
todos servimos, será el provecho, como en 
otro caso seria la desventaja. 

No es recient«, ni niTicbo monos, e! afán 
de renovar nuestro régiruan niunicipa!. Du­
rante los cuarenta y sioto años de vida que 
éuenta la ley de 2 de octubre de 1877 se 
ha intentado su reforma, siempre .;<jmíruc-
tuosamente, veintidós veces. Ello patán tiza, 
a la par que la cstirtlísdad de pasadég' Pai-
lamentos. lo arraisfado del mal y lo imáni-
me del diagnóstico. 

Por fortuna, esa profusión do iniciativas 
ha serviíjo para trillar el problema, ponién­
dolo al desnudo v sobi'e el pavés en la ple­
nitud de su compleja estructura, v facili­
tando, de paso, la obra do! Gobierno. .J«is-
to es destacar entre ¡a male.'.a de proyectos 
abortados el presentado jior el Gobierno 
Maura en 1907 : discutido durante dos añoa 
en torrencial avalancha de enmiendas y 
disoursoa—rmas y otros ascendieron a varioa 
milla.r©s—, logi-ó ascensos generales para 
ciertas tirayectorias, que pocos aiíos de«;puÓ3 
recogía o ^ i textualmente el redactado por 
Oamaleias, y que más adelainte, sn 1910, me­
recían sanción piona de !a« dispares fuerzas 
políticas representadas en la Comisión ox-
traparl-amentaria que retmió el Gabinete pre­
sidido por el conde de Somanonos. He aquí 
cómo gran parto de las innovaciones quo 
contiene el estatuto munácipoj ostán abona­
das por el estudio previo y la coincidencia 
©yprsgiva de hombres pertenecientes a todoa 
loí sectores doctrinales. 

Ello no quiere decir, sin embargo, que 
hayamos seguido ciegamente en su iintegri-
dad aquellas articulaciones tan reciamente 
combatidas en !a deliberación más prolija 
y tenaz de que hay noticia en nuestros fas­
tos parlamentarios. No en balde han trans-
ci.rrido muohog añoe; no en balde se han 
operado tranefonnacjonos fundamentales ea 
el mundo entero, ho, valiosísima aport*oiÓD 
del proyecto Maura, y en complemento da 
ella la del que sobre haciendas locales pre­
senta a las CortPB el «Gobierno Nacional da 
i n p l h í i presidido nuegtja obra constante­
mente ; esto aparte, mirando do consuno rf 
rastro indeleble de la tradici.'m y el caudal 
mmenso_ de ensayos v horizontes' que ofrece 
lu ciencia munioipalista contemporánea, he­
mos procur,ido afinar matic«=. definir avan­
ces, ensanchar la autoinomía v dihujnr así 
el molde de im Municipio libro, democrá­
tico y poderoso. 

E l Munitapjo espaüol, cuna de ingentes 
üoartades públicas, es institución hiítórica 
de Ibs más altos prestigios. Su esplendor 
señala el más alto alcanzado ¡wr la nac ión; 
su decadencia coincide con la del Estado. 
No es despreciable la ensemanza que arroja 
ese paralelismo, de singular elocuencia. 

Nuestra reforma aspira, anto todo, a res­
taurar el sentido nacional de autonomía que 
ha presidido, en sus albores y en su opu-
i e n a a , la evolución de la vida municipal 
española. 

Tal 6s,^ sefior, a grandes rasgos, el esta­
tuto ruunioipal que el Gobierno de mi pre­
sidencia tiono el honor de gometer a vuestra 
real aprobaejóu. 

Estudiada con cariño y meditada con se­
renidad, pone el Gobierno en esta obra to­
dos 6US fervores y les más grandes esperan­
zas, y con ella inicia la da reconstrucción 
política, que ha de seguiv al período de des­
moronamiento. Incumbe ahoi-a a los ciuda­
danía realizar la segunda parte, acogiendo 
efugivamente la reforma, que fructificará si 
ellos saben ampararla contra la corruptela, 
aplicarla sin desmayo y defenderüa do los 
u l t í ^ S que directa o encubiertamente tra­
ten' 3e inferirla los intereses creados. 

Por las_ razones expuestas, el presidenta 
qu6_ suseribe, de acuerdo con oi Directorio 
militar, tiene! el boinor de someter a la apro­
bación ds vuestra majestaJ el siguiente pro­
yecto de decreto: 

PABTK DISPOSITIVA 

Entidades mnnioipales 
A diferencia da 1H vjgQuto, la nueva ley 

reconoce y da pcrsounlidad plena, no sólo 
a los actuales municipios, sino a los anejos, 
parroquias, lugaroü. aldeas, casorios y po­
blados que, dentro do un Municipio^ íor-
m a a conjunto do persona.? y bienes con de­
rechos e interese? pe^uliare»: y colectivos, 
diferencíables de los generales 'del Muniei-
pi-í y separa4Ds del núoloo principal de edi­
ficaciones. Estaj-! entidades menores serán 
regidas por una Jun ta quo se llamará veci­
nal, parroquial, etcétera, según los casos, 
y que entenderá en los asuntos que DO ten­
gan rolación dirf«'tn con el régimen general 
del Municipio. 

Fttneionamjeuto de 
los Ayirníaroieníos 

En todos los Mmiicipiotí habrá un Ayun­
tamiento, formado por todos los concejales 
y una Comisión periaftjjent© integrada por 

.econoce la personalidad de las entidades locales menores que el Municipio. 
bncede e! sufragio activo y pasivo a la mujer cabeza de familia. Introduc© !a 

representación proporcional. Suprime los alcaldes d© real orden 

I 

el alcsdde y los tenientes. E l Ayuntamiento 
no celeb/ara las actuales reuniones semana­
les, sino que deberá reunirse tres veces ca­
da rño , una en cada t r imestre . Para evi­
tar quo por una corruptela, los concejales 
convierten en perjnaneutes estas reuniones, 
proscribe la cueva Jey que en cada convo­
catoria cuatrimestral no Jwdrán celebrarse 
más que ocho sesiones. Ün ciertos casos, 
pueden colcí'orarse sejiones extraordinarias, 
perfectamente reguladas por la ley. En las 
sesiones del Ayuntamiento no podrán dis-
cutirE,e, por ningñn motivo, asuntos políti­
cos del Estado. 

Ls, Comisión permanente es un organis­
mo ejecutivo, que tiene la representación 
del Ayantamie-aío, en los intervalos de las 
ríuniüxjes periódicas del pleno, y cuya mi­
sión es llevar a la práctica todos los acuer­
dos tomados por el Ayuntamiento, la pre­
paración del trabajo de éste y la adopción 
de cuantos actíerdos y n^edidaa sean nece­
sarios para que no se detenga la vida mu­
nicipal. 

^ Concejo abierto 
E n los Municipios que no excedan de 

500 habitantes, serán concejales todos ios 
electores (prácticamente todos los vecinos) 
n. Concejo abierto. En los de más de ñíX) 
haí ta l.OuO habitantes, serán concejales, ca-
•ia tres años, la mitad do sus electores no 
incapacitados para ci cargo, a cuyo electo se 
iividirá la linta alfabética de dichos elec­
tores en cuatro partes iguales, por riguroso 
y sucesivo orden correlativo de apellidos a 
partir do la letra A. El primor turno trie­
nal se iormará con los dos primeros grupos 
df. electores, y al concluir el trienio se lija­
rá por bortco la mitad que ha de ser susti­
tuida por el tercer grupo. Concluido el se­
gundo trienio entrará el último grupo a sus­
t i tuir ,-<! que hubJcpe formado parto del 
Ayuntamiento durante seis años consecuti­
vos. Do este modo se evitan las elecciones 
en ¡os Municipios de pequeña población, y 
se hace quo todos los vecinos, incluso las 
nuijeres cabo?8 do familia, intervengan en 
todos los asuntos m\uiicipales. Claro os que 
tí;mbií>n aquí las reimiones son cada cua­
tro meses, funcionando en los intervalos la 
Comisión permanente form'ada por el al­
calde y dos tenientes cuando monos. 

Beprcseníación proporoioHa] 

E a los Municipios mayores do 1.000 habi­
tantes habrá ooncejales elegidos por los elec­
tores, y concejales representantes de Cor-
poraoionoo. El núm.oro de los primeros os 
dt ocho a 48, según la población del Muni­
cipio; el do los segundos, de tres a 10. Ija 
lenovoción da unos y otros concejales se ha­
rá por mitad cada tres años, en la primera 
quincena del undécimo mes del año econó­
mico. Los concejales salientes no serán r6-
elegibles hasta que ti-anscurran tres años 
desdo su cese. Como al elegirse a los con­
cejales titulares se elegirán también los su­
plentes, no habrá elecciones parciales para 
cubrir las vacantes, salvo en el caso extra-
01 diñarlo de quo el número de é.stas impi­
diera al Ayuntamiento pleno celebrar se­
sión. Las mujeres cabeza de familia son 
electoras y elegibles. El derecho activo de 
sufragio se concede a los veintitrés años, 
manteniéndose el límite de veinticinco para 
el sufragio pasivo. 

lios concejales electivos serán nombrados 
por el pueblo, oon sujeción a los métodos 
de la representación proporcional. Para es­
tos fines eleetortiles. cada lUunioipio formará 
una circunscripción si elige de ocho a 16 
conoojalas- do» circunscripciones, si elige 
d i 17 a 82, y tres circunscripciones si eli-
gf, más de 33. Las cironnscripciones se di­
vidirán en socoiones como en la actualidad. 

IJOS nombres do los eaatdidatos a conceja­
les deberán ser incluidos en listas, cada 
una de las ctiales llevará la denominación 
<• representación de un grupo, partido, agru-
pación, coalición o como quiera denoítni-
narse. Ningún candidato podrá figurar en 
más de una lista. Cada lista podrá contener 
tantos nombres cuantos sean loa puestos que 
hayan do ser provistos en el Ayuntamiento. 
Ninguna lista podrá cx>ntener nombres en 
número superior al de puestos vacantes, de 
ta ' modo que los excedentes se tendrán por 
no puestos; podrán, sin embargo, contener 
nombres en número inferior y ser incluso in-
dividuales. Cada lista contendrá un núme­
ro de candidatos suplentes igual al de titu­
lares y llevará al frente el emblema, signo 
o marca del partido o agrupación respec­
tiva, a fin de que distingan las candidatu­
ras los electores analfabetos. Todas las du­
das que puedan surgir en el escrutinio se 
resolverán adjudicando el voto al grupo o 
partido del emblema que figure al frente de 
'a papeleta. 

En cada colegio electoral se dispondrá un 
local o cabina poríectaroente aislada, que 
oomuniquo tan sólo con el local en que se 
verifique la votación, y en el cual pueda 
permanecer el elector sin ser visto absoluta­
mente de nadie. La Mesa se cerciorará de 
que todo elector quo se presenta a ejercitar 
su derecho tiene en su poder tod*s las can­
didaturas, y en caso contrario le entregará 
las' que le falten. Al mismo tiempo lo entre­
gará un sobre, ajustado al modelo oficial, 
V que no tenga signos o contraseñas exterio­
res. 

E l eteeter se encerrará solo en la cabina 
o local aislado, sin que, por ningún pre­
texto, pueda acompañarle otra persona. E n a 
vez allí encerrará oa el pobre la candidatura 
por que quisiere votar y echará las restan-
te," en una urna o caja de madera, de donde 
no puedan ser '; s t ra ídas hasta concluir el 
escrutinio. 

u n a • vez cerrado el sobre que contenga 
ia candidatura por que desea votar, aban-
dc.nará el elector la cabina en que realizó 
la operación, y poudrá el sobre en manos 
dc-1 presidenta: de la Mesa, el cual, después 
de cerciorarse por el examen que harán los 
adjuntos 6 interventores si los hubiere, de 
la.-i listas del Censq electoral, de que en 
ellas está inscrito el nombre del elector, lo 
pionuneiará. añadiendo Ifl, palabra «vot&>, y 
dcposit.ará el sobro, que no podrá ocultar 
ur solo momento a la vista, del público, en 
la urna desuñada al efecto. 

Concluida la votación, se verificará el es­
crutinio en cada una de las secciones, ha-
ciomlo t'l recuento de los votos obtenidos 
por cada una do las listas. E n el acta que 
cada una de las Mesas habrá de levantar se 
espoeiCcarán con toda cj&ridad: primero, el 
núpiiero de votos en blanco - de •votos nu los ; 
segundo, ol de votos adjudicados a cada 
l is ta : tercero, el de sufragios obtenidos por 
cada uno de los candidatos do cada lista, 

Ki en el término tuviese residencia legal 
algún notario, será oblinatoria. a requeri­
miento de cualquier candidato, su pre^ioueia 
personal en I» Jun t a miraicipal del Censo, 
desde la» cuatro do la tardo biiet.ij, qua termi­
n a * » entrega de íag aetaí« originales de vo-i 
taejéa ea todas las seocicoaa. 

El jueves siguiente al de la elección, la 
Jun ta municipal del Censo practicará el es-
ciutinia genera!, haciendo el recuento do 
votos emídidos en cada circunsciipc'ón. En­
seguida dividirá la suma do los votos válida-
mcato emitidos en todas las secciones de la 
tiieunaoripción por cí número do puestos que 
so vRjan a proveer. El resultado será el co-
cienlo electora!. Cada lista tendrá dcrocho a 
tantos concejales como veces so contenga en 
ellas cí cocijiiie electora!. El total do los 
residuos da vot s quo obtuviese cada iibt,a, 
se dividirá por el número de jiuestos aún 
r-n riiovKl-s nía" uno y esto nuevo cocionto 
determinará quienes han do ser elegidos para 
ocúpanos. 

En los Munic'pios en qua hava más de 
una circuntocripción, la J u n t a municipal de! 
Censo procederá el viernes siguiente al d e ' 
ia votación a sumar loa votos sobrantes de I 
todas lat, listas ea todas las circunscripcio­
nes, y dividirá el total poí el número de 
puestos aún no adjudicados más uno para ob­
tener el nuevo cociente. Los partidos o agru­
paciones, quo hayan luchado en la circuns­
cripción, enviarán a 'a Jun ta luunieipal una 
nueva lista en que figuren candidatos y su­
plentes que ha.van luchado en las circuns­
cripciones y no hayan sido elegidos. Y del 
misnio modo que so hace la primera vez, se 
adjudicará on este segundo escrutinio a cada 
una do estas lista;; tantos puestos como veces 
contenga el segundo cociente electoral. IJOS 
rücroK sobramos, M los huí>!cro. se adiu-
aicarán a las listo i que hubieren obtenido 
los mayores residuos. Dentro do cüda lista 
los puestos serán adjudicados a ios candida­
tos por riguroso orden de votación, y en 
caso de empate, por el orden de colocación 
en la lista. Por cada concejal elegido, será 
proclamado un suplente do la misma lista. 

Incurrirán en responsabilidad ios funcio­
narios, autoridades y tribunales que, al resol­
ver recursos electorales, nieguen eficacia 
y valor a las actas notariales do presencia. 
En el ca&o da que haya contradicción entro 
las cifras de votos que arrojan las actas de 
votación y las notariales do votación y las 
noínrialos de presencia, so entenderá que 
hay actas dobles. 

^ Durante las horas señaladas para la vota­
ción no podrán servirse bebidas alcohólicas 
de ningún género, debiendo permanecer ce­
nados los establecimientos en que se expen­
dan. 

Rspresontaoióa corporatira 
Tendrán derecho a esta representación las 

entidades inscritas en d! Censo corporativo. 
Podrán figurar en ésto las Corporaciones. 
Vscc.a.úrneh, H i n d i c Í> t o s, Comunidades, 
Agremiaciones, Pósitos, Hermandades y de­
más entidades sean oficiales o privadas, ma-
tiiocs o filiales de otras. Al solicitar la ins­
cripción deberán contar seis años do vida 
lega! no interrumpida en la localidad. No 
tendrán dorecho a representación los esta­
blecimientos dedicados únicamento a la en­
señanza, ni los círculos políticos o casinos 
o centros recreativos, ni las Asociaciones pa­
ra fines 0"clusivam<anto religiosos, ni las So­
ciedades mercantiles o entidades que no ten­
gan más fin que el lucro. , , 

Las entidades que personifiquen profesio­
nes u oficios, o intereses materiales o cual­
quier clase de riqueza, sólo tendrán derecho 
a la inscripción cuando representen la mi­
tad del cupo contributivo en la localidad, o 
cuenten con la tercera parte de los respecti­
vos contribuyontf» residentes en el término. 

Con las entidades, con derecho a, rapre-
•<tntftciór>. so íonnarán tres grupos, procuran­
do que en uno figuren las que representan 
riqueza o producción; en otro, las de índo­
le obrera, y en el tercero, les de índole cul­
tural y las indefinidas. A cada grupo so asig­
nará una tercera parte del número de con­
cejales corporativos. 

t n s cntirindcs inscritas .elegirán compromi­
sarios, y éstos a su vez los que han de lle­
var la represontación corporntiva al .Avmi-
tamiento. En las elecciones para compromisa­
rios sólo podrán tomar parto los miembros 
de las entidades incluída'H en el censo cor­
porativo que tengan vekititrés años cumplí 
dos y pertenezcan a aquéllas desde un año 
antes cuando menee. Los que procedan de 
filiales o sucursales da alguna de estoíi en­
tidades tendrán derecho a votar cuando sean 
miembros de las mism^as desde dos años an­
tes. 

Los concejales de representación corpora­
tiva deberán reunir iguales condiciones que 
los de elección directa, y tendrán los mismos 
derechos, funciones y deberes nua éstos lil-
timos. 

La nueva ley municipal aumenta las 
incomipatibilidades para el cargo de_ conce­
jal, añadiendo, por ejemplo, quo dejará de 
serlo ©1 edil que tenga un aseendiente, des­
cendiente o pariente consanguíneo o afín, 
dentro del cuarto p-ado, que «ea nómbralo 
empleado del A,yuntamiento con sueldo, fe! 
menos "de 2.L1OO pesetas, a no ser que pe tra­
te de ^lunioipios menores do 4.00O habitan­
tes o de plazas provistas por oposición. En 
compensación, permite que los coneojales 
sean diputados a Cortes, senadores y dipu­
tados prcvincia-les, y quo los maestros da 
primera enseñanza puedan ser eiegidoe pa­
ra eí Ayuntamiento. 

Alcalaes y tenl&ates 

E l alcalde seré elegido siempre por el 
Ayuntamiento entra los concejales o electo­
res con capacidad para serlo, un, elección se 
hará cada tre.s años normalmente, pero ca­
be la reelección por otro ti-ienio, si lo acuer. 
dan las dos terceras partee de ooncejales. 
S^or medio do «referendum» podrán acor­
darse sucesivas reelecciones. 

El cargo de alcalde es gratui to; el Ayun­
tamiento, no obstante, podrá acordar qua 
cobre, para gastos de reprBsentaeión, una 
suma que nunca r>Qdrá exceder do 80.000 
pesetas anuales. 

Se elegirán también tenientes de alcalde 
cuyo número 00 podrá bajar de dQ.s, ni ex­
ceder da 10. La elepeión Fo vefifíeará por 
voto restringido, a fin de reservar algunos 
puestos para las minorías 

Los alcaldes podrán delegar en los tenien­
tes funciones ge.iérioas en un distrito o fun­
ciones espeeíflcaf, en un ramo concreto do la 
adniinistración municipal en todo el término. 

En ningún caso nodrá el Gobierno desti­
tuir al alcpjde, ni quitarle una sola de las 
funciones que le competen como jefe de la 
administración municipal. 

RéMíwen &B carta 
Los Ayuntamientos podrán adoptar una 

organización peculiar y acomodada a las ne­
cesidades y circunstan,cia8 esi>eí'ia!es de su 
vecindario, con tal que no alleiv lo dispuesto 
en esta ley respecto a la forma da designa­
ción de concejales, competencia del .\yunta-
mlento y relacionu-i con Ifls demás cireuns-
ci-ipcioiies territoriales 'y "hn pí Estado. La 
carta municipal teijdrá .';':i> ^c» aprobada, por 
«d Gobierno. De igufji ' '"'^". podrán los 

Ayuntamientos recoger las tradiciones loca­
les que perduren en cuanto a la constitución 
orgánica de la.3 corporaciones municipales, é 
intíoducirlas en su funcionamiento aun cuan 
do se aparten de las líneas fundamentales 
de la ley, con tal quo sean aprobadas por e ! 
Gobierno. 

IJOS Municipios mayores do 50.000 almas 
o cuyo p.resupuesto de gastos exeed* de 50 
pesetas anuales pof habitante, podrán acor­
dar, a petición de la vigésima parte de sns 
ele3tor.ss, y mediante <reler6r.dum», la im­
plantación de los sistemas llamados de 
«Gobierno por Comisión» y «Gobierno l)or 
Gerente;). 

En el primero, asumirá la plena autori-
d.j¡d municipal una Comisión Compuesta 
del alcalde y un número do concejeros que 
no ha de bajar de culitro, ni exceder de 
diez, designados por elección directa. Ten­
drá amplios poderes y rcspr)ns8.bilidad le­
gal por los actos de su gestión. El Gobier­
no municipal se dividirá en departamentoe-
siendo cada uno de los consejeros jefe ad­
ministrativo del departamento correspon­
diente. Habrá además una oficina de inves-
tigaciión para q;ae los ciudadanos puedan 
inforroarfe da los antecedentes necesarios 
al ejercicio de su derecho. Los electores 
tendrán los derechos de iniciativa (propues­
ta de acuerdos) , protesta (impugnación de 
los mismos) , «referendum» (aprobación o 
sanción de los acuerdos tomados) y remo­
ción de los consejeros. 

En el Gobierno por gerente asumirá 
los píenos poderes municipales en alcalde-
gerente, libremente designado por el Ayun­
tamiento. La corporación tendrá un alcalde-
presidente al solo efecto de dirigir las se­
siones. 

Tanto el alcalde y consejeros de la Comi­
sión, como el gerente, en su caso, tendrán 
sueldo, podrán ser obligados a prestar fian­
za y podrán designar y destituir, dentro de 
las condiciones rglamentarias, al persona! 
nal técnico a sus órdenes. 

Obügacionss ña ios iyantamientos 
Además de las atribuciones ordinarias de 

los Ayuntamientos, determinadas y clasifica­
das con gran exacti tud, establece el nu«vo 
estatuto municipal las obligaciones de los 
Ayuntamientos, de carácter sanitario, bené­
fico, social, do enseñanza y servicios comu­
nales obligatorios, como suministro da aguas 
potables, inspección de viviendas, alimentos 
y bebidas, vacunas, laboratorios, baños gra­
tuitos, casas de socorro, seguros sociales, 
asistencia de los niños a la escuela, servi­
cios contra incendios, repoblación de mon­
tes comunales, e tc . , etc. 

Los Ayuntamientos elevarán anualmente 
una Memoria al ministro do la Gobernación, 
detallando la, labor realizada en el anterior 
ejercicio. 

MaBiolpaliaación üe senrlolos 
Podrán 'ser municipalizados los servicios 

que tengan carácter general, sean de prime­
ra nocesidad, puedan prestarse dentro del 
término municipal, y redunden en beneficio, 
direoto o indirecto, de los habitantes del 
mismo, ^on carácter do monopolio, sólo po­
drán raunicipalizarse los servieioa daK aBas-
teoimiento de aguas, electricidad, gas, alcan­
tarillado, limpieza de calles, mataderos, 
mercados, cámaras frigoríficas, hornos y pa­
naderías, pompas fúnebres, teléfonos, tran­
vías urbanos y suburbanos hasta 40 kilóme­
tros do la población, y los que el Gobierno 
determine. 

Para municipalizar oon carácter de mono­
polio, ios Ayuntamientos podrán procedor'a 
las necesarias expropiaciones de inmuebles, 
con arreglo a las leyes vigontes. El acuerdo 
municipal Uevará aneja a la deelaíTaeión de 
utilidad pública, y ocupación de las fincas 
expropiadas. 

(Para la expropiación de empresas indus­
triales y comerciales, incompatibles xon el 
monopolio, se avisará a la empresa coa la 
anticipación mínima de un año, y se abo­
nará (salvo pacto en contrario) e í valor de 
la ejapresa, calculado, bien sobre la ha-ae del 
valor quo tengan en el mercado, al dar el 
anterior aviso, las acciones o títulos repre-
sentati'/os del capital propio, descontando el 
de las deudas a tercero, o bien sobre la 
base da capitalización del beneficio líquido 
normal del capital, según el promedio del 
último quinquenio. Cuando se trate do, em­
presas obligadas, por icoinpromigos anterio­
res, a entregar gratuitamente al Ayunta­
miento algún elemento del activo, se abona­
rá además, en cuanto no estuviese oompren-
dido en la valoración anterior, el valor ac­
tual de las anualidades de amortización co­
rrespondientes a los años que falten, tenien­
do en cuenta la íecha de adquiaietón de 
cada tmo do los elementos revertibles a ex­
propiar, su coste Inicial y inn tipo de capi­
talización igual al del descuento del Banco 
do España, aumentado en un 2 por 100. 

I,p. explotación del servicio municipalizado 
podrá hacerse miedlante adjudicación a una 
empresa, o directamente por el Ayuntamien. 
to. En ol primer c&so, la empresa pagará las 
cuotas de amortización, un canon fijo anual, 
igual cuando menos al interés eorrieute del 
capital de expropiación, y un canon móvil, 
progresix'o, sobro I03 beneficios brutos que 
obtenga. En el segundo, so formará un Con­
sejo de administración, integrado por conce­
jales, representantes de corporaciones y téc­
nicos, y funcionará con absoluta independen­
cia del Ayuntamiento. 

C6.=.ará la municipalización de un servicio 
cuando lo detarnüne Igi corporación y aiuan-
do el déficit del presupuesto del servicio (ex­
ceda del 10 por 100 del presupuesto ordina­
rio del Ayuntamiento durante y ejercicios o 
las pérdidas asciendan a roá« de la mitad del 
capital invertido. 

Refeíéndum 
Los Ayuntamientos, a petición expresa de 

las dos terceras partea dal número legal de 
concejales o de la vigésima de eleoíoreé, so­
meterán Éus propios acuerdos a la ratTfioB' 
ción, revocación de los electores del térmi­
no municipal, en todos los casos determina­
dos concretamente en la ley ; cuando se tra­
te de enajenar o gravar inmuebles del pa­
trimonio munlciiial que sean de eoraün 
aprovechamiento o que sin serlo pertene?;-
can al Municipio o a cualquier estaíileoí-
miento municipal ; cuando se acuerde ^nft-
jenar o gravar doradlos reales o inscripcio­
nes qe la Deuda pública cuyo valor exceda 
del límite mínimo fijado o monumentos, edi-
IjoioB u otros objetos de valor artístico o his­
tórico oojjBiderabla; cuando se trata d^ OOB' 
venir quitas o esperas cuya ciiantíí'a pueJa 
exceder de la mitad el importe de los in­
gresos totales del Municipio; y Cíijando el 
Ayuntamiento quiera otpigar conaesión <}* 
obras, servicios o aprox"echamientos por más 
de treinta aros. No será preciso el referén­
dum en ninguno de estos casos si se t rata 
aa Concejo abierto y el acuerdo fué tomaiJo 
por la mayoría de todos U« t>lc!cíqreg en r^. 
unión (íonvooada a] cíe '••> 

El acuerdo quo Iiaya~de sometérM a re­
ferendum deberá ser publíoadó íntegíttmonte 
en ¡el «Boletín Oficial» de la' provineia, en 
dos periódicos de ia localidad y en los si­
tios y por ios medios íicc^tumbrados. En t r e 
el anuncio y la celebración del referéndum 
deberán mediar cuando menos treinta días. 
La votación se verificará en domingo, cOmo 
las demás elecciones populaíes, y cada eleo-
tpr depositará en la itfnii una papeleta que 
dirá solamente SÍ o no. Para que la propues­
ta sometida a raíerénduffi quede aprobada, 
sofá menester el voto favora,ble de la ffla-
yoria de los votantes, que nunca deberá ser 
Inferior a la tercera parte del total de clec-^ 
torcB inscritos en el Municipio. Si no acu­
diesen al referéndum la tercera parte de los 
electores, podrá tomarse el acuerdo de qua 
sa tnite en la corporación mimicipal por 
mayoría de cuatro quintos del número lega! 
de sus miembros. Cuando un acuerdo so­
metido a referéndum haya sido desechado 
por los electores no podrá proponerse otro 
sobre la mismo materia hasta que tfanseu-
fran tres años. 

EooüFsos contra los 
acuerdos municipales 

Los acuerdos de los Ayuntamientos que 
se refieran a validez de elecciones, ex.cusas 
e incompatibilidades, e tc . , ponen término a 
la vía gubernativa y contra ellos se dará, en 
plazo de quince días, recurso de nuHdtad 
por infracción de ley ante la Sala de lo Ci­
vil de la Audiencia territoria.1, Los .festan-
tes acuerdos de AyUni;amio1ííos, Comisiones 
permanentes y alcaldes.- oausasrán astado en 
la vía gubernativa y contra ellos sólo óál» 
recurso contenoioso-aamittistrativo ante el 
Tribunal provincial, que podrá interponerse 
por lesión do derechos administrativos de! 
reclamante y por infracción dé disposiciones 
administrativas con fuerza legal, cuya ob­
servancia pida cualquier vecino o corpora­
ción, aunque no hayan sido agraviados in­
dividualmente én sus derechos. Pato entén^ 
der en todos estos recursos se sustituirán 
los diputados provinoiales del Tribunal pro­
vincial contancioso-admlnistrativo por cate­
dráticos de universidad o Inst i tutos qu© sean 
letrados, por funcionarios do í lacienda y del 
Gobierno civil, con éate.goríjí, de jefes de ne­
gociado y titulo de licenciado en Dereejho 
y abogados oón seis años de ejercicio, eien-
do requisito común a todos eUos^ que no 
hayan ejercido ningún cargo político duran­
te los seis últimos años. 

Contra las multáis y sanciones impuestas 
por las autoridades municipales se dará el 
recurso de apelación ante los jueces de ina^ 
trucción del respectivo partido, que resol­
verán en única instancls,, por los trámites 
de Ir^ apelación en juicio do faifc-js. 

Los recursos contencioso-admlnistratlvos y 
los de nulidad regulados en esta ley serán 
siempre gratuitos, a quienes los interpon­
gan poSrán Milerse de abogados o prqouía-
dores y actuar por sí mismos o por medio 
de represeatantes ¡jicreditadcs e " forma le­
gal^ aun cuando no sean procuradores ni le­
trados. 

Cualquiera persona individual o coleativa 
existente en el término municipal puedo exi­
gir la responsabilidad del aloaldo, concejales, 
autoridades o lunoionario» municipales por 
loB trámites de lai ley de 6 de abril de 1004 
y ein que sea preciso el previo recordatorio 
por escrito que exige el artículo primero de 
la misma. 

Contra los acuerdos tomados en referén­
dum no se dará otro recurso que eí oonten-
eioso-administrativo ante ol Trülunal Supre-
Mo, y que únioamento podrán interponeí loa 
partieulares o Corporaciones agraviados pop 
la, fracción de ley en sns dereobos. 

ExoneraclfJn ^0 sloalcles 
s régimen de tutela 

Los gobernador» civiles podrán retirar a 
loa aloaldes todas o parte dft lae funciones 
que corresponden a éstos como delegados 
del Poder central , cuando por quejas o in­
formes particulares u oficiales o por dos-
obedionoias reiteradas a las órdenes superio­
res «en motei ia extraña a la privativa com­
petencia municipal», comprobasen concrota-
menta la culpa o ineptitud de dichos alcal­
des. «Ea exoneración de funciones daltift-
das sa entenderá nianipre sin monosoabo de 
la» que ol alcalde le ooneípondan como •• 
de la Adrninistración municipal.» El nombra­
miento del delegado quo lo flustituya recae» 
rá da ordinario en un conoejal, y sólo por ex-
cepción podrá sor nombrado otro persona, que 
será vecino o, en su defecto, funcionario pú­
blico. Cesará el delegado cuando eea ro-
habilltado el áléalde exQucrnáo y cuando Re 
publique convocatoria do cualquier Qla«e de 
elecciones populares, salvq el ema ds SÚB' 
pensión o destitueión judióla,!. 

El Municipio será declarado en tutfsla 
apando ss ealvep tres preaupuestos anuales 
consecutivos en un periodo de seis afios OOB 
exceso de gastos sobra \O;Í ingresos ordina­
rios que Buponga.n para cada año un déficit 
riel lo por 100 del total de los ingresos efec­
tivos, y cuando el cúmulo do obllgacíonea 
contraídas y gastoí! hechos con exeeaos so­
bre los ingrp/sos efectivos, sea cual fuere el 
número de años en que se formase el atraso, 
¡legue a la equivalencia de la tercera, parte 
de los ingresos anuales. 

Conocida por el delegado de Hacienda 
esta situación del Ayuntamiento, proeedará 
a formar expediente, y si resultasen, a BVI 
juicio, motivos suficientes para suponer a! 
Ayuntamiento incluido en alguno de los casos 
anteriores lo remitirá oon BU Informe «I Tri­
bunal provincial de lo contencioso, el cual 
resolverá acerca de la declaración del estado 
de tutela, 

Declaradfi la aplicación da este régimen 
excepcional, se nombrará una J imta da tu­
tela, compuesta de tres, oinco o siata vooR-
lés elegidos por vota.ción popular, !a euftl 
foinnará el presupuesto de rehabilitación 
adecuado a Iss necesidades inexcusables y a 
(os recursos' del Municipio, pudiendo ROIJ. 
citar del ministerio de Hacienda la nutorizs. 
ción para establecer arbitrios axtraordinarJQs, 
Formado el presupuesto d<3 rehablHíi^ión ge 
proeederií 9> elegir nueyo_Ayuntamiento, que 
deberá aprobarlo, modificándolo en todo o pu 
parte. 

Bi la Jun ta de tutela no redacta el presu­
pueste» de rehabllitacióp, dentro del plazo se­
ñalado o gi ol Ayuntamiento no lo aprueba, 
ni redacta otro que llegue ÍJ prevalecer, el 
delegado da Hacienda propopdrá al minis­
terio del ramo la intervención directa del 
Estado en el gobierno y administración del 
Municipio, que habrá de acordarse por ej 
Consejo de ministros, previa audiencia del 
Consejo da Estado en pleno. El Gobierno 
designará para la gestión municipal uno, tres 
o cinco funcionarios técnicos, que gupfitul' 
rán al Ayuntamiento en todas sus funciones 
y durante el plazo (¡ue se les conceda, que 
no excederá nunca de un año ; redactarán 
el presupuesto de rehabiütaeión, qua mri de . 
finitivQ una vez obtenga la ^probaciéa del 

le abrí 
ffliníst^rio de tl&cimie,. "ñtíi^íM»!» I««»ha-
ciendft muiiicipal, sa ptac&áéiÁ a coBetÉtair 
nuevamente por aieooión el Ayuntamiento. 

Üeciuso pof sttaso áe p¿ác£ 
Las Corporaciones municipales qve estimen 

atentatorias al régimen de autonomía munici­
pal alguna dis|)osiclón de! Gobierno o do las 
autoridades subordinadas o delegadas, aun­
que ER hayan dictado en el ejercicio de fa­
cultades discrecloTiales y no lesione dere-
clios concretos de la que r&clama, podrán in-
trrj>on.cr recurso de abuso de poder por los 
trámites de io contencioso-administrativo, en 
única instancia, ante la Pala coiTCspondicr-
te del Tribunal Supremo, pidiendo la nu­
lidad do dicha disposición. 

Todas las anf<?.rioros disposiciones conte­
nidas en ol libro I da esta ley son aplicar 
Ues a tofios los Municipios do España en 
cuanto regulan su organización y compoten, 
cia y garantizan !a plena autcKomia local. 

Haciendas muaicipjlcs 
El libro I I do esta ley íegtila detenida-

m^nto la materia raferento a p.rssupuestos, 
patrimonios, iiigresofe, recaudación, distribu­
ción, intervención y contabilidad de los Mu-
uL'ipios, acomodándose, en cuanto a Tas exac. 
(•iones, tt lo que disponía el proyecto de lej 
do .1918, redactado jxjr e! sefior Floros dí 
Jjcmus y presentado a las Cortes por el se­
ñor González Besada. 

Despnós de dedicar un capíttdo a los ar­
bitrios e^tablooidos por e! Municipio con finos 
no fiscales, consijma la ley una serie do dis­
posiciones relativas a las contribuciones es-
[eciales por aum.ento determinado de valor 
y derechos y tasas por aprovechamientos es­
peciales. 

En la parte dedicada a impuestos deíJtfu. 
nicipio, aparte de los arbitirios ordinaria-
monla concedidos, se prevén y regulan ooB 
gran cuidado los siguientes: cesión del 2C 
por 100 de las cuotas de! Tesoro d o la- con-
í.ribución territorial, riqueza urbana y de la 
contribución industrial y de comercio; re­
cargos municipales sobro las eontribucáonc; 

i o impuestos del Es t ado ; arbitrio s< bre el 
producto noto do las Compañías a émma; 
y do IBS comanditarias pwr aociones no gra^ 
vadaa por la contribución industria! y á( 
comercio; arbitrios sobre eolarea EÍB edi& 

; car. sobre t«rrein>i -íDi-ultos, sobro inoiemea. 
I to do! valor do los terrenos, Bobr« errciit.i-
I ción de automóviles, carruajes y caballereas 

de lujo, Eobre el consumo de bebidas espi­
rituosas, alcoholes, carnes, volatería y caza 
menor, sobro inquilinatos, pompas - fúnebres, 
elcétora. igualmente se regulan «.con gran 
detenimiento ©1 repartimiento vecinal y Icp 
diferentes casos de prestación,personalí 

Además, se ooupa la ley oon especíalida-
tenimiento del problema relaíGvo ol ensan­
che, eaneamiento y urbaiúziaoión de las po­
blaciones. 

Sin embargo, la nueva ley modifica on 
jiuntos e«snciftlcs el citado proyecto-de 1318. 
S'? declara la redümibilidad de las exencio­
nes de gravámenes municipales otorgadas 
anteriormente a título oneroso. En cam­
bio, se facilita la ejtacoión de los derechos 
y tasas municipales, en forma de participa­
ción en !o6 productos brutoB o en ios T H -
dimientos netos de las empresas que apro-
vocbon para sus nsgociog el suelo, sub­
suelo o vuelo del término municipal. 

E! arbitrio eobre incromento del valor do 
los terrenos sitos en e! término municipal, 
quo no figuraba en el proyecto mencionado, 
f,c incorpora a la nueva ley, reduciéndcijü 
los tipos de gravamen a límites de gran 
prudencia. 

En el arbitrio do inquilinato se introduce 
una modificación encaminada a facilitar su 
pago a las londas y sasae de huéspoücs, 
que, liasta ahora pingaban un canon uxca • 
vo. T.imbién se incorpora casi íntegramea-
te a. la nuevo ley municipal el dacreto-l'.,v 
d'j U do scptícmbra de 1918, qua regula, el 
repartimiento general de utilidades, cciU 
muy ligeras modificaciones a íavor de ca 
poquoños grupos rurales. 

A fin de resolver al problema del oréditi 
municipal, la nucfva ley eutoriía a los Ay.::-
tamientot! a emitir letras de cambio y pa­
garés a la orden, y í^obJece la» normas 
báfíicos a que debo ajuaterse la amisión ás 
empv(.':ititnR, cuyos fine» único» pénala, a 
fin de evitar que tengan por objeto, come 
basta ahora ha sucedido, saldar el déficit, 
producido por la mala administración. 

Por último, regula la ley laa Haciendas 
municipales, desde el punto de \Í9ta formal, 
fon grandes provifliones y garantías. Par,! 
olio, distingue claramente lo» presupuestos 
oidinavlos y extraordinarios, prohibiendo en 
las primeros el déficit inicial, y dando gran 
elasticidad a la aooi(5« del Ayuntamiento en 
cuanto, ft los sesfundos 5 traslada al minls-
tpr-'̂  da Hacienda Ift competencia psra en­
tender en todo OMKRk» «sMtcJeras a 4lchp6 
presupuestos y a las exaccionei mujjlcipa-
les, en cuy» materia enteniepAn, m única 
instaneia, \m tribunales pr^vlnotales, forma­
dos tan sólo con funcionarios adminístrat}. 
vof9, y sin dereobo a. percibir he actuales 
dietas; .suprime la aprobaején, gubfrBfttíva 
d» laa cuentas municipales, y da derecho a 
Iftfi ontidadsR loicales mmores * intarvenlr, 
por medio de pn legítimoi represerstantes. 
o», U. ?v»dsé<»ión <!s las presupuegfa^ y eti ¡9 
npmhm'iép de la» euentsfl. 

fSlenols fle 1» nmn ¡8? 
La nueva ley comentará, a t ^ r sn 1 di" 

abril próximo psra toSft Espaft̂ , escapfca m 
aquellos puntos que se refieren a ©leaoiMeS 
p exijan la inifervsneién del Cntrpe electo­
ral, ya que &nt¿g i» que ggtps últimos ten. 
gan vigencia será precisa Is ferawiéa d̂  m 
nuevo Cteñio el^teral. 

* » )• 
La nueva l«y está dlvididiir eij libro», tí­

tulos, capítulos y leocioneSi y (5í>iKiprei(¡d9 
583 artículos, ima disposición tosí y Í8 Al%-
posiciones transitoria». 

ITINIÜHABIOS 
Seria A.,—Madrid, San Sebastián, Lour­

des, Mm, MonterOarie, CJésova, I?<5BÍ«, LO-
reto, Venccia, Turin, Marsella, Barcelona, 
Montserrat y ¡Zaragoza. 

Duraélón 4el viaje j 38 DÍAS 
Serle B.^noorporaolón en Pan 

S r̂io O.— Încorporación en Narbona. 
Salida 4e Maárií, el 2 áe mftyo. 

Detalle» e Inscripoigpes. en la Dalei&oií) 
Central, rpíncipe, 45, JSADRI©. 

RraTNlMÍTA 
Pejíeioso en e| ente, té, iechei.,, 

Unn cppi|i{> pn tosjp iDomsntf) prcSUprnt 
^ ¡1̂  míia figi-fiíjable fntivláaj-

/v^v/V^^' o.\./\/».v-\yv.'\/%A. 

TOS eUTlBHOS 
ANTICATAIílíAI, Qíircía Suí^cz, antisíjv 

t ico enérgico do la? VÍSA r^jjlrattnrias. No 
eont lene eí¿n?aij.te6, Do? cu^g i rádas al áía. 
VW'U m IftrawKáaB. MaM,i,¡^, >JB«iê etQa, & 
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DE 
CRÓNICA 

SOCIEDAD 
Bodas 

En Viana de Ce^a se han unido en eter­
nos laxos la p8-aúosa señorita M.airla Teresa 
Manglmo y den José Mana Gamazo. 

Beaadi'jo la uni&i el Arzobiípo d» Valla-
dolid, «Joctor GaiwíSsegui!. 

—Sh. breve se celebiEará el matrimomo 
«Ja la btílla señorita EosaBíio Alba coa don 
Laureaaiio Moiitot». 

Best^Iecida 
GonsiípaainaíB coa nraiciio guSto que ha sa­

lido ya a la cadle, irestaiAecida die la dolen­
cia <iue J a ha agusgado drirante varic® me­
ses, la belUsájna señocLtai Miaaría Esteban 
CdlascsbeB. „ , , 

Vfajíartis 
Han sídido para MteUlla la señorita Sde-

daá Cocncal y la oaadesa viuda de Catres. 

NOTICIAS^^'^ItglteT"'" VIDA RELIGÍOSAI 
BOLETIH ÍIETEOROIiOGIOO. — E S T A D O 

GEiNEBAl*—y/a mejorando el bempo en la pen-
ínaula ibénoa, a cansa de hallarse sometida ai in-
flajo de uB anfacidóii importante, cuyo núdeo apa­
rece situado haiou el centro de Europa. 

PATOS DEL. OESKEVATOBIO D E L E B B O — 
B¿rómet¡ro, 76,4;; humedad, 9 1 ; Telocidad del vien­
to tai kikíineferos por bora, 2 1 , íeoorrido total en 
Isa feínfic-oatro horas, 212- Tempemtora: máxima., 
lá ,4 grados; mlanna, 5,8; media, 10,1. Suma de 
las daswaqíciüea dianas de I& temperatura media 
desde primero de año, menos 45,5; precipitación 
aoaos», 0,0. 

E l MBJOB P O S T M ; 
MEBMEIADAS TEEVIJANO 

Has» üegado a Madrid: p!r«iedeín.tes de 
Bitemcitz. la SLustr» düquieea de Baena y m 
lindíaiina hi5a» la marquesa de ViT^Jamaíriri-
(p«; dis MáJ^a , loe confes die los Arenales 
y de Cabrillas, los comida d© Florjdabla-neía 
y laairqueseBd&Coatomo y el marqués de Las 
Nteises; de Sevilla, la» condesa d© Lebrija, y 
de Zaiáfe, Iqs^dttqiies 4© Miranda y sus hi­
jos, las-l)itílfeim.as Isabel, María y Cao-men 
y-don. LoJs y don FranciBco J^aviier de Silva 
y AaJor d« AragíSn. 

Operación quirúrgica 
Le ha efSo practicada tma operajcióii cou 

éxH» BfflSiBfactofí» s, l a Befiara de Nawia 

Dlsttnclén pontificia 
Ha eS*) oondbi'adb camaneio secreto de 

ixKQOEr, «Eixtca ürbem», d» Su Santidad el 
isspéSMxí prscrtero idel Ejército doctor don 

Xlrma de esponsales 
Se-lüf vesaíasadio la toma die dictoos entre 

la preciosa Be&oriffea Marta liuisa Pérez 
Ayicrao y dojí l&ngdt Guirao y Aljnangia. 

Fanerales 'pof don Eduardo Bato 
Ayer «siaflEaitía, a las eme©, se celebraron 

sc^eáomes exequias en lia iglesia de Saai Ma-
noieí y San tónito por el a toa del ex pre­
sidente del Conpejo señor Dato, vilmente 
asesinsdb ayer bazo tres aflos. 

líressiaieroini el duelo, en nombre de BU 
mai^staid ett B ^ , su •ayudamte señor ElizfJ-
dej.dran José SáBchez Guetisna, don Joaquín 
Sánchez de Toca, lel conde de Bugailal, dwn 
Francisco Bsrg-amín, don Liuis Elspada, don 
iJOTienzo Dojnínguez Pascuail, 1<» marque-
seŝ  de Alhucemas, Lema y Rlnc6n de Sasi 
üdte&xoBO y don Maairaol Molina y Mollina. 

I/» coacuBueaicia fué numerosjsima. 
De Huewo reitemarntis a la duquesa de 

Dato y la sus hijos la expa",eisióin de nues­
tro eióeero sentimiíanto. 

Demostraciones de pésame 
Las crantinúan recibiendo los hijos de la 

soñara doña Elena Herreras, viuda del ex 
OTíBáEtro y e s alcaldo don Alberto Bosch y 
Fustegueiras. 

AníTersarios 
El K) Be cumplirá el primero y seigurado, 

rMpectiviamertte, dtel fallecimiento del se­
ñor don Luis Pertnat ,y Terry y ddli conclb 
de Siiperunda; el 11 el déaimosexto y el 13 
el ouaiTfco de la muerte de \<M, marqueses 
de Aldlama y de la Vasa do BcociUo. 

Por el primero 6© apJácarún misas eij di­
ferentes ig-lasiRS do 'Madrid, Carabanche,! 
Alto DRÍmiel, Archena, Bdltajiaí, y varios 
pueblos de Navarra. 

Por «1 segundo, en varios templos do esta 
Corte, funerales y misas. 

Por el tercei-o, en muchos tompi'qs de 
esta capital, Otones, AlcwteB.'ks, Fuenca.. 
rral y San Sebastián de los Reyes, 

Y por et último, en iglesias de est^ ciu­
dad, Villaíranua deO. Vierzo, Valladolid, C^ 
diz y Sevilla. 

Ee/Kwamos sentido pósame a los respiec-
tivoB e üusties deudor de Jos fin.idos, 

El Abate FAllíA. 
—'*^<'-^«— 

El general Aznar ha muerto 
Don A n g a l Az i ia r y B u n n i o » , t ó m e n t e ga-

aaral y 'ex n i i m s t r o d e la O u e i r a , {alloció 
a j e r , a las b ie te d f l a nii^rmna, cu su i a > a 
de la t a l l e d e Zor r i l l a , mimej-o 1 1 , a L-GUSO-
cuencia d e un a t a q u e da m e n a a . 

\ a p i ó e n C a r t a g e n a e n Ir. Í7. 
E b t a b a to-sado con dotla Jo'^ofina I l e r e d i a , 

de cii>o e n l a t a d e í a u n a h i j a , d o ü i P r c o e n -
tapión. 

P l o x d . u e r r c i b i r á s e p i i l t n ' n en el ¡ i in -
teou fie f a m i l i a , e n T o t a n a , ; o,- dl.^pofielón 
testa mpntan . i , . 

E n t r e o t ros a l tos oarfjn^ p i i l i t a r c s , hab í a 
sido je íe d e l c u a r t e l m i l i t a r d e si , I . M ; C : ; ? ' 1 , 
y c o m a n d a n t e g e n e r a l de Alah!>'d '"0-. 

Frocetlíd, del A r m a de l u í a n t e rM, 
E r a aenadoi ' v i t ' i h " i o , t-aballev,! t i ran 

m H e r m o n o p i l d o y cru¿ de Car los I I I , 
Man to M i l i t a r . 

Ten ia i m a b r i l l a n t e ho ja d» s e r v i c i o s . 
}'ué d i p u t a d o a C c t e f í nnr Ci í - t s f íem 
Fni'ipmDS s e n t i d o p.^-cTiio a I-jg d e u d o r 

del ñ n a d o . 

Acción Católica de la Mujer 
Un la Acción Cutolii a (|i U :.li4,ür .so 

darán en la p r cen tp ^tp ,aia las. ii¿,uiop-
tes, cla.'iea : 

Lunes, a las once v incilut, f i r tu lü 
de Estudios pur don VY^.wlü^c\ Mor^ji; 
martes, a lat, oiico v laniía, Liturgia y 
canto gTegoiiano, pnr e[ }eT,c)'pndi) i,íi-
dre José Antonio dr tkm hcbaslidn; a 
kií, bei, y inedia, Al-ioUii'. it^-x, por jon 
Segunüo Espeso; ini.?rcuii\-,, a las onrc 

COCHE& DE ALQqiI^SB POR BYDE F&SK. 
Por prlmíira v«z, después do doecicíntos vemtiocho 
años, los cochea do alquilar pueden circolaj: dentro 
del recinto d«l famoso p y d o Park, de Liendres. 

En efecto, un decneto de 1095 prohibiendo la 
cüToalaíaón de dieboa vehiculos, acaj)a de ser (Je-
ri^ftdo. 

/MÍTINES S4NITA8IÚS.—A h» onoe de U ma-
Catiíi/ de hoy se celebrará en el Oireo Ai»erio»no un 
mitm de propaganda sanitaria. 

— Â ¡as seas de la. tarde se efectuará otro en el 
PaJíwio del Hielo. 

Lfi EMISRAGION YaMQOT—Ea Alto Olrannal 
federal ha resuelto que en lo sucesivo no sean ad­
mitidas era el territorio de los Estados Unidos, 
íneru de la proporciAn fijada en la ley de Iniaigra-
rión, laa mnjei^s y los hijog de los Biihditoe ex-
traniecos reredentea en Norfceamérioa. 

EIi R E G I M I E N T O DE TBI4EGB&FOS. — Bl 
cafatán general de Madrid estuvo ayer mañana en 
El Pardo i«v3sbando las fuerzan del regimiento de 
Telégrafos, allí de guarnicián. 

Tjas tíitíida» fuerzan se halla})an formadas en 1» 
explanada del cuartel Zarco del Valle. 

F E R I S DE ÍHOESTRAS E N PRllGA.—La pr'V 
xima P e n a de Muestras se celebrará en Piaga d«l 
16 ad 23 del presento me?. 

Ijas adhesiones llegadas hasta ahora dejan prever 
que la> pairtieipacaáa más importante será la de log 
grupos del vidrio, máquinas, instruiaentoa de mú­
sica, cuaroa, etcétera, etcétera. 

AI mismo tiempo que la Feria de Muestras se 
celebrará una Exposioién de la industria hotelera 
d© automóviles y d© muebles. 

Pflieda jujsgarse de la impoítancia 4» la Feria de 
Praga si se considera que el número de cijioBitorca 
regnlarmente se eleva a 2.500, el 10 pcsr 100 de 
eBoa iftTJOsdentes del extranjero. 

EXPOSICIÓN L Ó P E Z CSBEEBJS—Hoy do­
mingo, a las onoe de la mañana, será inaUgUTaS» 
en el salón del Palaran de Bibliotecas y MuseoB 
(paaeo de Beooletos) la Exposacién do cuadros de 
don Bicardo Wpcz Cabrera, recientemente llegado 
Je la líepúbhca Argemtina, donde hs, pennfmeeiáo 
oatoroe afios-

L a Expogicián, compuesta de paisajes, retratos 
y cuadro.* de campcsiwdn (muchos de ambiente argen­
tino) podiá ser visitada los días BUoe»ivos, de once 
ft una y de tr^g a cincifi. 

LOS RECUERDOS DE LR MfiTU H A R I — E l 
liltimrt eriisndin de Li tragedia do H famosa baila 
riña ¡tiHta Hari . fusilada en Versalles, tendrá lu­
gar niai5ana. 

TJOS objetos personales de 1« snpíiraada salen a 
pi'iblica subasta, y la curiosidad aa ha. despertado 
con una arati aYÍdez-

Loq coleocionistaa y «amateurs» de cata el»'>e de 
objetos se prenaian a disputármelos en puja enoftr-
ni?acL 

I T ñ L I f t Y EUSIR—Desoné'! de la llegaál del 
oonrle "\fanzoni, embalador de Italia? c r o a ¿e los 
s inpta . í,n ha decidido crear en Moscú cna CS-
TOfra de Comercio •nisoitalia'na, que tendrá por i-b-
]p(o l i jriP|ord, d<> h s relacion.'s co!ní'rc'sle= e'-tre 
loi! das oaíses y la formación de Sadedídes mixtas. 
__ . ^ — . « j > » ^ -

Esta tarde Madrid 
acing 

E n S a n t a n d e r se c e l e b r a r á e s t a t a r d e el 
p a r t i d a de se lece ión i n t e r r e g i o n a ! e n t r e C a n -
l a b i i a 1 A I agón . Ix is dos e q u i p o s se f o r m a ­
r a n p r o b a b l e m e n t e como s igue : 

OaEteter ia . — S. i in? , R a a t i u s t o — Nftveda, 
Mnn*-aja—Otero—Hn, ' f tgner , f P a g a z a — O r t i z 
•—0.-eav—DarboGa— O-aeituaga, 

Aif3<fAjj.—Meseguei*. B e e a n a — A ¡ \ ' e a , U u a -
11ÚP—Kzcurd ia— B m l l a , C a n o — C l e m e n t e — 
Os ta l e—áan t^ í a s—Ano&tegu i . 

P R O a R A M A D E L D Í A 

EiOürf í ioBÍsmO,—Bo l u s S p o r t , a Bomo-
b i G i i a . 

OíCi iPmo,—PniHia orí."iJii?aüa por la ü n i ¿ n 
\ e 'oc- 'pédica E s p a ñ o l a p a r a d e b ^ t a n t a ^ . A las, 
die/ . , en !a P u e i t a d e H i e r r o . 

A t S e t f B n o — C o n e n r s o o r g a n i z a d o p o r la 
I l aa l Ht . i ' adad Gimn.í-- t ioa E&pañoJa. A las 
d iez , en "̂ u c a m p o d e p o r t i v o . 

fícnr.BK» d o « s k i l » , — C a m p e o n a t o d e E s ­
p a ñ a (concurso do jst^ltqsj, en el Q u a d a -
u s m a . 

P iMcba o r g a n i z a d a p o r l a D e p o r t i v a E x -
em^ionií-iía, 

P n j e b » d*» rifóf4tos, c i ' g a n i í a d a por e l C h : b 
Alp ' Jm Es? ai5oi. 

iffi . i tb.i!! .—EeMilen^ia c o n t r a A n ñ , A l a s 
ni 'P-/0, c a m p o de! N i c i o n a i . 

Sol Dtpovt ivQ. 'Ainanie l . A iaa n u e v e , c a m -
!)n del A,tblotÍ". 

y^íh 'et ic ("re^erval-<*Enióli, K lap o n c e . 
. a renas P í i t u a , .V ' a s c n r e . c a m p o do le 

C u l t u r a ] 
*^" . ' iunf t l - ,^ r iñ . V 1"^ o n c e , 
*Rarinff ( in fan t iM-T 'n ión A las o n e e . 
•'•"líudrid f . n f a n t i p - G i m n á s t i c a . A las nnce 

Creación de una Io0|a de verduras 

E l g o b e r a a d o r y el a l c a i d e , d e a c u e r d o , 
se p r o p o n e n t o m a r v a n a s m e d i d a s p a r a re­
g u l a r i z a r el m e r c a d o d e l e g u m b r e s . 

H a n c o n v e n i d o c o n los p r o d u c t o r e s el p r e ­
c io m á s i m o d e l a s m i s m a s ; e n t r e el los figu­
r a paiia l a s p a t a t a s el d e 2 8 a 39 c é n t i m o s , 
s e g ú n clase . 

i ' í op íSnease l a u t i l i zaoJón d e u n o s a m p l í ­
s i m o s loca les q u e e s t á n c o n s t r u i d o s e n el 
p a s e o I m p e r i a l y q u e s o n of rec idos p o r su s 
p rop i e t a r i o s p a r a q u e s i r v a n d e a l m a c e n e s 
g e n e r a l e s y lon ja d e v e r d u r a s , a d o n d e d e ­
b e r á n d e d i r i g i r s u s m e r c a n c í a s t odos los 
p roduo to rea . 

E s t a b l e o e r á n m e r c a d o s r e g u l a d o r e s e n to ­
dos- o e n l a m a y o r í a d e los d i s t r i t o s , ap ro -
veehaando p a r a e l lo so l a re» u o t r o s l u g a r e s 
apropdadoa y c o r e a n o s a l í n e a s d e t r a n v í a s , 
kwt c u a l e s &erán a b a s t e c i d o s p o r é s t o s du­
r a n t e las m a d r u g a d a í , d e l a s l e g u m b r e s p ro -
eedemtes d e l c i t a d o d e p ó s i t o g e n e r a l . E n 
t o d o s es tos m e r c a d o s r e g i r á n a l defedle los 
m i s m o s p r e c i o s q u a e n el d e l a C e b a d a . 

P a r a e l t r a n s p o r t e e s t á n al h a b l a la'; a u t o ­
r i d a d e s con el d i r e c t o r d e l a C o m p a ñ í a de 
T r a n v í a s . 

9 * » 

E l m a r t e s e m p a c a r á l a r e v i s i ó n d e las 
t a h o n a s p a r a q u e , c o n a r r e g l o a l a s bases 
p a c t a d a s c o n los p a t r o n o s , se c l a u s u r e n los 
e s t a b l e c i m i e n t o s q u e d e b a n s e r c e r r a d o s ly 
ge h a g a n laa n e c e s a r i a s r e f o r m a s e n a q u é ­
llos q u e n o r e ú n a t t l as d e b i d a s c o n d i c i o n e s 
h i g i é a i o a s . 

« « » 
Propínese el duque de Tetuán, que ayer 

estuvo otra vez en e¡ Nuevo Matadero, que 
las obras que alb' so hacen se activen para 
que puedan ser Kacrificada^i las reses vacu­
nas desdo el próximo día 15. 

. » » * 
E l teniente do alcalde del dsstrlfo del 

Hospicio ha facilitado u r a ri»ta con un» re­
lación de diversos e«;tablecim¡ontos de su 
distrito que tienen exis^iencias de patatas, 
laa cuáles suman un total de 162.239 kilos. 

"LA G A C E T A " 
SÜMfiBIO D E L D l ñ a 

I^sMeKCia.—Disponiendo que el afio económico 
p a w i» ejecución di» loa per?ieíqa del Estado y, en 
íu opnpeeuenpta, j a r a el ejercicio de sus presupues­
tos generajea, tepdri principio en 1 de julio y ter-

'»!Í *a 80 de junio siguiente. 
DjBponjqado que el vicealmirante don Adolfo 

Gómez Knba quede destinado para, eventuahdades 
del servicio. 

Nombrando general segundo jefe del Arsenai 
ííe E l Perrol al contraalmirante de la Armada don 
Ndcasio Pita Estrada-

ídem jefe de Administración de segunda clase 
del Cuerpo goueral de Adipmietrafión de I3 Ha­
cienda pública a don Enrique Caunedo y Estrada, 
jefe de Adm mstraeión de tercera cls^e d-el tnis.mo 
Cuerpo, en la representación del Estado en el 
Arrendaiaiento de Tabacos y DirefK'ión general del 
Timbro v del Monopobo de Cejillas. 

Iderp ídem da tareera chse ¿el Cuerpo g6n<!ral 
de Administración de la Hac'enda piibbcj. a don 
Laureano Cara(>ael y Aguilera, jefe de Negoeieido 
de pnm^ra clas-^ del mismo Cuer,">o, delegado de 
Haocnda en la pio^^nna de Cáceros. 

K*solTicndo la s/^liatud iire^entada por don Aro-
bff>sio Armero ¡Moreno psra «me ae autorice a for. 
irar un S ndic8*'o de Estudios relativos a Is pro­
moción V pro^i'ecr'on do I1 mdustua petrolífera 
y sug derivados en Esnañaw 

Xornurando al subsecretario del ministerio de 
TrabiiJ , C^nercio e IntluEÍria vocal del Comité 
ejecutiTo de la Esposoión IberoaJBericína de 
Sevilla. 

GnerTB—Pisjiocierdo se devuelvan a morios in­
dividuos las oant i flanes que se indican, las cuales 
ingresaron para reducir el tiempo de su servicio 
en filas-

Goberjiaeiín —Disponiendo se convoque al Cuer­
po de Veterin-fiOí t tillares psrs la renovación to­
tal de su Tunta de gobierno v natronat-o 

DÍA 9.—Domólo I ge Cuaresma—Santos Gre­
gorio, Paciano, Cuilo y Metodlo, Obispos; Santas 
GataliBií de Bolonia, v jgen , y Francisca, viuda. 

La nusa y oficio divino £?on íie esta Dominica, 
con rito semidcble y color morado-

É t e a c i ó a KoBturna-—Ho)', Sagrada Famiha. E ! 
iuDGB, Uanta Teresa de Jesús. 

Sve Maria.—Hoy y el lunes, a las onee, misa, 
rosario y comida a 40 mujeres pobres, costoada 
per don (¡^íanuel Arredondo y doña Luisa Mayo, 
respectivamente 

Caai'snía Horas—Hoy, en t i Asilo de San Ea-
fae!- E l lunes, en la iglesia del Carmen-

Corte da <BIaría—Hcy, del Bosario, en las Ca­
talinas (I^ ) , Siji José, Santo Dommgo, Olivar, 
Pasión y San Pcrmín de los Kavarros- E l lunes, 
de Loreto, en el Basn Suceso; del Sagrario, en 
San Gmés; de la Vida, en Santiago; del Patroci­
nio, en la parroquia de la Atoudena y en San 
Fermín de los Navan'os; de los Desamparados, en 
Santa Cruz (P )-

I'wpoquia fi« la filBindena—-A h s ocho y media, 
misa de fjomunión general para la Hermandad del 
B-osino de Nuestra Señora de la Almudena-

Patroqala da los Dolores-—Continúa la novena 
•il Cautís'mo Cribío del Amparo- A las seis de 'a 
t.irdp, exposición de Su Divina iMajaát-ad, estación, 
yosario, íermón por el seflor Sanz de Diego, ojcr-
cic'o, reserva y ví?crucis-

ftíilo fle San Rafael (carretera de Chamartin)-— 
(Cuarenta Horas ) Termina el triduo a San Juan 
de DIOS A los cobo, m-sa, Tiara exponer Su Dlvma 
Mai<«tad; a las diez, la solemne; a Us cuatro y 
media, ro3?rio y sermón por el padre Laria, S- J-, 
t rduo , reserva y £1E>S-

fisUu fle !a Sastísima Tciniflaa (Marqués de Ur-
qnijo, IS) — \ las =eis de la tarde, exposición de 
Su Divini Uaioslad, rosario, sermón por don l'o-
má=í ?.!in'ioía, boiubción y re^^r-^a. 
' Cristo fle S'in GULID- — Al toque d« oraciones, 
ejercicios con sermón por don Donatilo Errnándcz-

S I S T E DOMINGOS ft SfiN JOSÉ 
?arroqa!a fle Gavaaonji-—A las ocho, misa da 

comonión general; por l i tarde, a la-j cinco, e\po 
lacjón do Su D u i n a fiLijostad, 1 osario, sermón por 
don Rafael Sanz de D.cgo, ejercicio y gozos-

PamjqiKa fia san GlpiS—A las oi.ho, misa da 
comunión general y ejcrci^ao-

PErraqiító fio San narcos.—.\ las siete y media, 
Qii,ST, de comunión ^ ejercicio. 

parroquia cJo sant$9¿o—A las ocho, rmsa de co 
munión, y a las dieí j meJ.a, in.sa solemne con 
exposición Je S-i DiMna ¡Majestad y sermón por 
li^r, Tcsús García Colomo, ejercicio, reserva y ben-
dioióu. 

píiEfoqnia áa Santa Bsr»?ra-—A las ocho, misi 
de .-omunión gopeul J ejercicio; a las diez, i.n( 
Boicitino, con mamCeato y sermón por el señor 
findado, reserva e h,mno-

Píirri.<iK!a Ú6 Santa Tcrosa.—A las siete y me­
dia, mi¡.a de comunión; por la tardo, a las raneo 
y mcd a, ex^iOsición de gu Divina Iiíajestad, rosa-
tio, seimón por el señor Jaén, ejeri.ioiO, leserva 

TV./^ .-. ^X- fN ¡Ty . 

•afia 

LA CAZA DE LA PERPIZ 
COM EECLAMO 

por A 4, B es el libro indispensable 
a tcdo cazador. 

PBECÍO: 6 PESETAS ! 

L ÍBEEEIA BÍ?J«íACISffRNTO 
Prec iados 46, Slaái-id 

£SPECTÁCUi.u, 

C. 1, C *'Xa"iiiml. X las tre=! v media. 
Palna (infantil)-Arena&. A las ties y me. 

1.1 fAíip^ dp la Cultura!. 
OHf#i"a-:.Ir)dn'"ño. A las tres y media, 

madiA, Catequistas, piu dnn Damián ' eampo de 'a Fflrroviaria. 
Bilbao, y vicrne'', a 
Propapandistiis, pnj-
Hez Pardo. 

las onue y 
don Pedro 

media, 
Martl-

B E \ L ÍÍADPIB V. C. oonti-a RACING 
CLT'n Piitído de ca'npeonato. A las tres 
y i-"editi. 

('• fjulors deair qne se jiiag» en 511 oampo). 

PUaF-ATO 
BUENOR AIRES, 8.—El camjieón 

Tirso vonció ai i t a l iwo Ermipio Spsll 
«IjnocL outí^ al ¿¿eiipocpartp asalta. 

Luis 
i p o r 

RUGBY 
L O N P B F S , 8.—Cupreuta v oinoo mil per. 

F'̂ na-̂ , entre lag cijales el dudue de Yoik v 
Pam^3;•, Alacdonald, han asistido C14 Csrdifí 
fd 'unatcln ¡pieiracipna! de > rugb^» entre 
I-lnnda y el Pií^ do Gales. Fl <t-egm''> ir­
landés que a medio tiempo llevaba la -icn-
t s i i por ocho fi ti>»í, ha quedado íítiaimsnte 
voicfdcr poi" l;¡ puntos a 10. 

Ayer m.^í-ana, laogo do recbu" en de?pH 
e h i R1 pi-í>f.>donte, m a r c h ó ii\ m a j e s t a d , e n 
«auto , / con el m a r q u é , de la T o r r e c i l k . a 
v i s i t a r nuíívaOTaBto el H o s p i t a l d e l P r ' n o i p e 
lie A. ' í tnrias. d o n d e "so e o a s t i t u y ó la .Tunta 
imric.pncer- '^a. p»-p«idida por e! doc to r B e -
naii'i'»!, q u e ICTÓ ijji n o t a b l e disPi .rgo. 

¡ ¡ " f o s o o' Piay ce,\'a. do \¡\ i m a y m p i b a 
por ¡o cii.'l no I ralo i v i j l m hi ,i j>1i°peia d.-̂ -

i ' - T l d l , II' >1 d i l 'U ' i di"" '^linn(i<'i\nr ilel V'i 
11->. ijiif fiiú a "•nnpIini"n!-nFlp , jn^Fcb ' ind > 
•"O ir í a n t e , i'e fjiie -.n n i i e h t a l r o e ' ' e n ' i e . 

f,=í ^ íj*. 

El día 13. T en hop"jr del rey de Holan-

P A R A H O í 

F.Eñli.—5,SO, Da novia vendida (segunda repre-
C1.ULI . - 'Ü)-

LSFií i íOL —ti ^ l j , l ü , l^ob mi-ioucs de Mo^ty-
Paií iCEiA,—5,, i t í , La ¡aula, de I* isona y Don 

Juju 'O existe—iO, J^a j<iuLi uo ia ieona-
GOMSDiA—6 j iO,yj. Su d„..consokda esposa. 
ifSL-^VA—C, A'o^cla Mirui j El . iba.et de I03 

pdfirot.—10,30. l.j-5 . iiii^iOo dv-i 101U4-1 .j El c^-
b-iiet <Ie loc jí^jaiLo 

L i í R A - b j l'i.l^i, i J . heimono y j o 
CENfHO,—"1 y lu,3U, EJ inmortal "enovés-
RCY fiLFC?ÍSO.—6 y 10,30, El talento de mi 

oiujcr. 
I S F A N T ñ I S A S E l «i ; 10,l,j', L i escena final 
APOLO—6 y jt.,lü, l eg i s la de iciist-is 
CCMlCO—i, L J , rosa del mar—6,5a y 10.30, 

Aqi.ella mujer 
P R í S r , —f) y 10.30, El otro d»iecbo. 
LATIKÍ5—4, Ll filón—6,15, Mi compañero el 

liiuiín —10.15, El filón 
C-IRCO AMSKIQfllTO—Funciones de eifco. 

PARA E L L U N E S 

KEAD—5,30, Ótelo (cegunda representación, 00. 
rresp^nd ente a k ."S ile afeenu, suspendida el jue­
ces 7 de fehiero nasacío) 

ESPASOIi—O y 10,13, Lo-, milloncí da Monty. 
PBINCESt .—9,45, T,a ja.iU d»- L icina y Don 

Juan m exiatfi. 
GOMSDia,—10,^0, S.i dfieeonsehda esposa-
E S I J S V R — f i , I.os ipilaFros del i - ini l v El ca-

bíir-t ce 1 - p.tjairí- —lO.SO, Augi l i IMarla y El 
c,ibar»t ás los \4 5,0; 

l i f t R a — 6 , C'iir.to 4 : la CrU4—10,15. Mi beir-
man"* ' ' n 

CENTKQ—10,30, Lt irnioim! geno>és 
BEY ai ,FOí?SO.~r) » ' 10 30, E l talento de 

mi mil er 
ÍNFANTS ISRBEL. - f i ,T i , I . i esrí'na firal-
SPOl /O—S 10 15, Beí-sta Ja ^eT¡^ta» 
OOTÍIGO—r,J1, :>!' majer e , mía—10,30, -4qu6, 

lia n-uier 
PRiCC—c, y 10 Í;0 El otir. d-r 'cbr 
L f i T I l í A - r % 10 1" El diiectrr es nn hacha. 

Jii?f^"-r .̂ s vy\ hacbí' 
OJHCO í l ' . lEOTCflNO—Fuwones de creo 

y gozos. 
Buena DiChs—A 'as ocho j media, misa de co­

munión general y ejercjco. 
CsiSlíavSS.—A laa 0J13 y media, misa de cenia 

món y ejorci^io y durante la m.Ea de once y modu. 
Cristo £ía la S2,;ii3—A ¡as nueve, t;er„ii.io reza­

do; p.ir la tardo, a las c.nro y an J u , con man'-
íie«i 1 T cerm'm por '"1 padre Ton " i , misionero. 

Frsnciscar-ttt fie San HatoniQ (AlcaH, 133)—A 
las finco y medid de la ttirje, ejeri,.cio v rtserva 

OUlííir-—A las ocho, niisr ¿c comunión y cjer-
e.cio; r-o! li* t^iíi, a Ls seis, nianifics-o, rosario, 
sermón por ti i - ' '™ Cala.!!-. O. P-, y leserva 

sagrado Ga-'u'i.TO y Sí» I:-E.n26!í0D üi Bursa--
Ejercicio después Je l\ « i s a do ocho y .moiía y 
en la luiiCii.. de U litío. 

Poilbñcla.—A lab i^.Uo, ni.sa de ccn>un.ón con 
ex; -jTirión de Su Divina Majestad y ejercicio. 

San Francisco el C-raaaa—Durante U misa Je 
nueve, rosario y ejerticie. 

OaSIINGOS DE GUSBE3IIA 

PajTOqUla lie San Cmii—Al toque de oraeíonea, 
rotar.o, meililiciún, plát.ca y picóos. 

PBi'roqíiu de Saiítiago—Al anochecer, rosario y 
ejuioicfo do víacrucis. 

parroquia fle gan t i Cruz—A las seis y media 
de la tarde, ros^iio .' ejeicicu de TÍaciUL,». 

jesiis Al anocLe«-ei, Ljercicios do v í a c n u s 
Sea Siitomo ae I M Alemanes—A la? dien. misa 

cantada con B"imúJ ixr ¿lai Agustín Parr-reia-

G?!3tfa'jas—Durante U misa de once y media, 

rosarlo 
Bernarda» 6tl Sacr-nento—A las cmco de la 

exposirión <Jo Su Divina Majestad, estai-rn, 
sciBiÓH 11, r <3-,n Callos Péfez ZbAoUski, 
V i("ser"\a. 

CUÍ.TQS DE LOS SEGUNDOS DOIÍIKGOS 
QE MES 

paíToqma So Covotiongs.—Por ta mañana, a 1.13 
echo, misa de comuiiSn pir? las Hijas de ÍJarlí , 
•v |X)r !a taido eieivic-'ü- c.-n ecimun-

i?arroq-4!,% fle la C&nM',!6irn.—A í.'s doce y me­
dia, misa y exiilicación dol ilyangcl-o por el [.eñcr 
M.utin Hei-n-íi^iie? 

Parroquia flc! Cowjón Se ¡María. — A las -e:s, 
misa rozída; .t u? nuevo y ineriia, nnsa miyor, 
con explic-iuórr tjpl Panto Jíivanfflio; a las once, 
mioa con Okplir'oíou documal para adultos. Por U 
ígrde, a k s lie^, cateqnesi^-

Parroquia rtel Edén Ciioeto—Por la mañana, a 
ia.s i^^^bo misa de c.munion para las Hijas da 
Maiii j h m t a 'IV.esa rio Jesús. , 

Parroquia áe, los Dolaros—-\ las ocho y media, 
cotp^union jiaiíi las Hiias de Jíl.iríi: a las diez, misa 
solcirno ccn e^pitcrinon >.\°i Santo Evan^'eí.o; por 
Ja t i cd^ a it̂ s te'% i'o=ai'C 

Farr>i¡Ei,i aa K::c3tr-, Señen acl Pilar.—Por la 
ln-.ñai.í. a li-> <" íu. 'n..-! <lo crinnnión {ara l,.s 
riiias de CMaiia, \ ^cgmdsn'cnle Msila a la Scí.í'-
sim» \ i i gen e ijnpo^'cjón da rnctaüas. 

Parroquw (le San ílflafo'iso —Per la mpfiana, a 
las ocho, misa de ccmunion pira la í-^f.-adía .leí 
Carmen; par la ípi-de, a las ciuc-, ejercicios con 
Sciincn pof el f,cñor González. 

ParTOqiUi de San Marcos—P(r la 'mañana, a las 
ocho, misil de comunión para h s liíjas do Mana, 
y scguiuanicnte Msiía a la Santlsiina N'irgen e im-
posiciun de medallas. 

Parroquia fie San Martín.—-A las octio, jnisa de 
oomumon para U Asociación de JNcestra Señora 
del Carmen y Animas del Purgacono. 

Parroquia da SanSa Teresa y Santa Isabel—Por 
U mañana, a las ocho, ¡ni&a «e comunión para .ot 
congregantes de San Juaqum. 

Catedral.—A las nueve y media, misa conventual, 
predicando el eioclentísimo señor Oiiispo de Ma-
dr.d-AloaU. 

Gapilla Rea í .^A las once, misa cantada con ser­
món por el señor Santamaría. 

Canasn—Cultos mensuales para la ArohieofradTa 
de la Santísima Trinidad. Por la mañana, a 'as 
ocho^ misa <le coínunion y absolución g<in<aral; por 
la tarde, a tjs cmco, los ejercicios con mamüesto 
y serjion, quo predica don Inocencio Homo. 

El Salsaflor y Sam Luis Gonzaga—A tas ocho, 
misa y explicación del Santo livangeho; a las onca 
y media, exégesis de ¡os Santos Bvangehoa por el 
padre Domínguez, S. J . ; por la tarde, » las seis y 
media, exposición, rosario, plática y beuáición-

Encaroacícn—A las diez, misa cantada con ser­
món per el sefior Calpe; a k s doce, misa rezada-

Eselaiisa «el Sagraao CsrajiJii (paseo del Gene­
ral ¡Martínez Campos)—A las doce, misa con ex­
plicación del Santo Evangeho. 

JcsJJS.—Cultos mensuales para la Venerable Or­
den Tercera de San Francisco de Asís, a las ocho 
y media de la niiñana, y por la tarde, a las oinco 
y moiltfKj ejcrt-scios-

Olivm'.—Cultos mensuales para los caballeros i et 
Santo Komtre ; a las once, misa rezada, y a c : 
cnco y media, junta mensua!. 

Pontlflcu—A Itis ocho, m,¡^i de comunión para 
la Arehicofradia de las Almas del Purgatorio; por 
la tarde, a las seis, víí^crucas, ejercicio, sermón cr 
el jiadre Victorno y r"''ponío-

Sagraao Coraíón y San Ft-aneiseo a« Boí'j'a K 
las ocho, miaa de comunión p i ra las Hijas da M» 
r ía ; a las ocho y media, en la cap.Ha de as Con 
gregacioues, misa de comunión general para la 
Congregoc.jn ISl'litar Eeparadcra, y m'sa rezada 
P'ira los Estanislaos: a las oucc y media, lección 
sacra por el pidre Torres, S- J . ; por la tarde, a 
las cmco y media, ejercarirs-

San FrineisGo ei Grande—Cultos mensuales da 
la Archicofradía de la Pují^.nr« C'^ncepc.ión. A lag 
once, misa caníida con pl?i r̂ i per d m Santiago 
Hevia y salve en ci ait ir !'<> ' ' i T ' i i i i 

San Fermín de los Kr í rn ' - - , ~ ' " j . .T.--inies 
pira la Venerable Oidmi Ten^i 1 n '" inc s n 
de Asís- A l'is odio, m-sa de : 1 in ' r-^r ia 
tar-Je, a las omcc y media, r- ,^^,Í I- ' 1 Di­
vina |Maie=tad, ccrf.na fiancinscaiii M [ , I r] 
¡ladre directoi', bendición, reserva, ĵ aoc"^- .in \ ado­
ración de la relian a-

Santuario SeJ Ccrasón fle Jíarfa—Función men­
sual de la Eeal Arehioofradía del Corazón de Ma­
ría. A las o"bo, misa de comunión general; por 
la tarde, a î -̂  cm. o j . me-ba, rosario ennón por 
el padre Eihevarría, C- M- P- , bendición y re-
ser va-

D i a 10-—Lnnes—Santos l le lnón y compañeros 
rii.:t 'res ¿e Sei^a-te, y Cayo v Alejandro, mártires 

L 1 midii y olcio divino son <if= Ds mártires de 
Silbaste, con r ío semiiloble y eoloj: encarnado 

Carmen—(Cuarenta Horas) Empieza la novena 
a San José- A lig ocho, exposición de Su Divina 
Majestad; a las diez, misa solemne, y a la« seis, 
est.1 ,.ón, ro».ario. sermón JTor el señor Buau y re- • 
bcrva-

E ü N E B B E ODPSEBMiS 

Parroquia fia Co^aflonga.—A las orneo y media 
ĉ c H tarde, r-.sai'o-

F ' r r o í u u Se Ssn Giités—Al toque de oraciones, 
rosario, iiicdiiacii'n. plái.ca v prec«s. 

Perriíqif.-a fie San DoríMO.—.U anochecer, rosa­
rio V fjcjcicio de viacFUois 

Parísquia f3e Santiago.—Al amochecer, rosario y 
ejorcic o do víacr^icis. 

P3r«í>l''8 fie Bsnía Cmz.—A las seis y media da 
la to¡dc, rosario v 0|Crcioio de víacruris 

C|isín ñí5 ía Palufl-—Dsspu/s de! fosar-Q ije las 
doce, ej-rric.o íi\ v íprruus; por la tarde, a las 
cncQ, pxp.-.sii'ión lie Su Divina Urajestad; a las 
SOIS, ejerciólo, meditae'ón por don Ramón Guerra, 
reseíTvándo'e a k s p'eíe- ^ 

JajÜS Al flid'ercr, ejercicio de víscrucia- j 
(Esta ¡lenóaíca se publica oqn eeasnra ecleslíftt'i»».) 

i o s objeto» qss® g@ regalaráa 
a I0S e©ias53mltt0r©s d® ios pa-
petes d® füimar "NíKOLA'* y 
«'CLASICO" serán expaestos» a 
part ir é®l presssst® aaes, en va­
rias @staMes:!ml®mtoi3 á® MadrfiS 
y pro^ÍEcias. 

Cada o b j e t o será eaaiciado 
p®r TOS lote de t apas ée ílfcrltos 
y estiaehes 4e "NIKOLA", o pm 
nn lote ú® t^pas d© estssckes de 
"CLASICO". 

Se podráií oMeasr taa tos re­
gíalos como lotos s© presemíe» 
al canje. 

E! saúmero de tapas «jn© eons-
tflraye cada lotet «sf com© époea 
y domicilios doaiío t©is4rá lisgft?-
el caEje» se aaisaclag-á oportu-
isameíaf®. 

^ereterra f Cnn^m-%néti 
FRIM£KA ALIDAD ÜAEAWTlZAjlA 

m m\L m mtim 
Lo recetan los médicos de las cin­
co partes 40I mnado, porque qnlta 
el dolor, las acedías, las diarres» 
en piños y adultos, el eníermo 
come más, digiere mejory se nutre, 
curando ias enierroedades ael 

iiiiiiiiiiiininiiiiiiimniiiiiiiiiiraiiiHiraii 

Laxante suave y eficaz, para con­
seguir «na deposición diaria, con­
tra ios estados biliosos, el eatrefli-
mieiito, la indigestión y la atonía 

Ijjtesanal, en niflo» y adultos. 
(!iiiiii¡iii;iiJiiii!iiiiiiiiiH!¡|ii!iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiraiii! 
V»ntai ÍEÜIÍANO aa.fafmssls, M í * * 

'j prinoiísaíes tíeí mando. 

iii¥@at® inaravill©®© 
P a r a devolver los cabellos blancos a %9 

color p r imi t ivo a los ve in te días de dwse 
una luoiun tíiarja qoij el agua de colonia 
tiA CAlíí-íELA; no mancha ni l a pie l n\ la 
mapa, apiicándoEo can la mano. Su aceiOi? es 
•ttefeida al oxigeno del aire, por lo q u e eaos-
t*tliye tana novedad. Venta en perfumefíaiS, 
droguerías, íai 'roscias, bazares y merceflas. 
lÁcliila. Alfonso XII I , 23. y autor , N. I ¿ . 
pez Caro—SANTIAGO. 

tiwlfSl feKsíífcsKSSK»^ Jaltones ¡ooieeiic^ 
Exléid sicipiiro esta acücdlta^a msM», 

BraiQ Murillo, 20, Madrid. Teláfono S, l,V¡í 

BRÍilTiPHS medallas religiosas en oro v 
MlllfüIlWla plata.—Joyerí-a Férez üo í i»» . 
0 . @. JeróHJaio, 29, esgaisa pías» GaBsalfl^i». 

tarde 
rosario, 
m s^neie 

ÜM FESTIVAL INFANTíl 

íMírfos ¡cíiP'ií'tlft' '.--Tinbn'uní o en una 
ab.-a d i Í3 cn'lt ' i"-̂  5i4b"(lctn srufMsrc.i di-
^ e, sa-- ''C3i''nc5 n^ i,raí es Bci-nard'no Sán-
c'ic3 Heinández, de t i e m t a y dos añcs que 
\ i v e en Avo i l a - í a , 2&, y Francisco Casr^-

A s i s t i r á n los I n f a n t i t o s 

E n e l Sa lón María , C r i s t i n a , ea l lo d e M a ­
n u e l Bi lve la , 7 , se a l e b r a r á b o y , a Isíi cua­
t ro Y m e d i a de l a t a r d e , c o n a s i s t e n c i a de 
los a . i gus t c^ bijo.-i d e los B e y e s , e l g r a n 
í o s t i i a l i n f a n t i l o í s a n i d a d o p o r l a J u 4 t a as, 
Eoñoras p a i a el m o i r r a m l e n t o m o r a l y m a t e , 
r in l d e l a c iase o b r e r a , q u e p r e s i d e l a d u ­
q u e s a do M e d i n a e e l i . 

U n a h o r a ani-es d e l e s p e c t á c u l o , c u y o 
a n u n c i o h a d e s p e r t a d o g r a n e n t u s i a s m o , e s ­
t a r á a b i e r t a l a t a q u i l l a e n el c i t ado loca l . 

! AncianosJnlelcchislaEjfgb 

l id res, todos TOMñO es fe 

FüENCARBAL, 30 y 41 . S e e n r s ^ e s : 
LUNA, 6! TUDESCOS, 44, y t U N 4 j 9 

Te lé íoM i,574 Bf. 

mim% m ii mmummm de piel, ctm faícche, q^e 
le pe¿rroitirá Uwi¡» otf-
modanaente y sjjj. ajauBe 
todos esos piapefes sts^l-
tos que estorbasa en sus 
bolsillos o sluiltan en sa 
cartera. Precie, SJ5 Pe­
setas. Pftra c^rtiflcaidi^ 

agf-eg-sd 0,95 

is.i. rutóte, n 
51A D B I D 

E! Libro HEÜMANN trata de! origen, síntoma» 
y cu,-acion de enfermedades del 
Estómago y apgrsto Callos y ssbaíjones, 

digestivo, Enfíiamientos, 
Sistema nerviqso, Piíirrea, Ssrna, 
Pulmones y bronquios, Dolor decubcza y 4e oídos, 
Hiaado y bilis, Punbcaeíón dala sajigie, 
Vejiga y ríñones, faper!» (bocio), 
•Vni-mia, Dfbilidatt, Hidropesía, 
Arteno-esclerosis, Solitaria y lombrice» 
Asma, Anginas, intestinales, 
Alroorranas, RaqaiJtisH.o y escrófula, 
Ooíij y reuma, y t|e otros muchas pa-
Herpes y eczemas, deeimientos. 
Estreñimiento, Remedios especiales para 
Ulceras varicosas, niños. 
i Esíjs libros no íeien faltar en nÍH(B!t3 osa par HT f 
S de gran iitiü lid p^ra enfer.-nos y 5SBPS; esf ecjalnieníe t 
I para ¡o« ijLC Satitan pequeñas poblaciones, ácnüe no f 

.hav ni méáico Jii farmacia 

que tratan oe ios céJebrg? 

ÍEOICAÍFÍITQS himmu 
No solo en Alemania, país de los ra4s 

afamados medicTiientQs, sino en el nwH' 
do entero, se conocen y se aprecian poy 
dia los r,2 específicos que se prepara» mi 
los gi.-mats Laboris torJos ae h. HEU-
SJAÍSN y Gi»., de Níirepibei-g. ^QO cer» 
tificatjos de üiéd.coa fiiemaues y qiás de 
130.000 test imonios de curaciones obte­
nidas dan fe de la exíraordinarid eíjca^ 
cia y fuerza curativa d e ios niedicaiiiCü-
108 «HiiUMANN», tjue se eiaborsji iruiy 
eseiupuiosdmeHte, siguieiido ios sdelan-
tos w.ás modernos d e ia cjiíítüicd Unm-
céutKa. 

Ade.ms ptníiíiie el lipro capífiílns i)iH> inlerisante?, con 
a-ivtitrncMe utilisn-ias p4rs coütscrvíir |s 5ali.4, me.'idas hi­
gienices, reg'.nen -iimriiticio, duscripcian delcuiTpo huros-
no y tuncionam'cii.o de sus órganos, con mas de lOO biaba­
dos, ítc efe. L) iibro consta de 2SS pagin45. 

i ' 
El libro «HeUMA.NN» se entrega GRATIS a todo § 

pi que lo recoja personalmente en la P A R Í H A C I A • 
T O i í H E S - A C E R O , Madrid, Trafalgar, 14, mediante = 
ei Bono de! anuncio • 

Para pedir un L ib ro p s r a p r o í l n c i a s , remítase el f 
Bono en sobre cerrado, y 30 c ía t l i i ioa en selíon de = ¡ 
correo íp.ira g,9stosj ai Apwrtsrti '-tOOas M , Madiids I 
P A P M A C i A TOl i t i . p .S -ACPBO, s 

Si Sí Ji'.ea 11 «nao CER r:i-i..;.'iD ', para in's g-i!."i.li-i, : 
rimíiaic otio sello de o C-Í t 

di, qus llegará hoj, se celebrará au Pa» Gareís» á§ v§i»tiaaeve, hwitaots aa Teso» 
l a ao un banauete de gala. jrOj 3 . 

A ia F a r m a c i a T O R R E S - A C E R O , MAORIP 
Apartado 10.008 íJÜ 

ííemítanme gratis y sin compromiso alguno, el <l,íbro ífeunj^ij» deSfiSpá-, 
ginas y de niás de lOQ ilustraciones que trota de ¡os ftí espetmüscís preparados 
psjr los í ,Kb9rstortos<le I,. H e u i a a n n y Cía. de Wiireiijberg (Áiiemunlai, 

(Para sus gastos ¡sdjanlo 30 centiniqs tn sellos.) 

Nombre y apellido _„ „ 

Protesión 

Donjicilio 

Población 

Provincia -
(Para evitar equivocaciones fcscribas* bien !egib!4. 

» M W U ( M S 

file:///fanzoni
file:///iigen


3¡̂ , iMsi^go di (íe marzo &e 1^4 
¿ - . - ^ ^ 

W ei^OEIBiaTa* líADEID.—Mo XIT.—S6m. I M l 

PlauM «ntomSUcos do {as «ínaansj marets 

K R A N C H & B A C H " 
"STERLN6" :«: "DECKER" 

y.SNTAS A Fr.AZOS Y AL .CONTADQ 
GBSSf E S P £ R T O B ! 0 DS BCLLOg 

0 L . I V E : R , V i o t o r i s , ^ 

OFICINA ( Í E X S I Í A L D E O O N T E A T A C L O N D E 

P I S C A S , Alcalá, ;16 (pa,!ocio (1<>1 B M O O de Bilbso). 
La m i s impartiiíite do EspsiSa-

GíiSAS, BODABES, MINAS, Dl lUBSAS, BTC. 
HIPOTECAS (SOLO dentro del interés legal). 

!BSXBBS ES2SSX 

Fabricación Propia ^ 
SENGAÑO 
Vaiverde, 

Sen log m&s, eeonimieoj J tesisiestes. 
PEDIDOS: Maraalera ysleaeSaas. ^ALríííCia 

Aparatos eiáctriccs, 
inT/mpibles, 3 

ÜCB3ÍDO.—INFANTAS, 

E LiaU 
filtros, ofcjetos regalo, bombillas 
; ídem nitra., 2 peeetes-

7, y PI/KZR D E B I L B S O , 1 

R ¥ 

XYI AHJVBRSfiBIO 

EL E X C E L E N T Í S I M O E ILUSTBISIMO 8EÍÍ0B 

Poii Luis de Ussía y AMama 
MARQUES DE ALDAMA 

Falleció ei día 11 de marzo de 19®8 
HABIENDO RECIBIDO LOS AÜXIWOS ESPIRITUALES 

hijos, hijas poMtioas, hijo político, nietos, bermanos políticos y demás 

^ ^ ' 

jBseta ale mfrir infililment», gracias f.l inanvíHocn descnbriiisíeato 

Grageas potenciales del doctor Soivré 
dB© cxaBlQ pronfo y radicalnscnte por cr6mc^ y i^í>cíao c;i« epa i* 
M*»Bl*>a«*«»»s l ! f f l ea tadaa sas 5Hímií'>stjc:t>:i«: rranotSM a (fílti^ ' * 

|(d«büidad eesnal), eaitsancio menta!, péraidiv fie memcrig, dolw áa cabéis, 
gíFtigos, ec&Ü^a mnsenlar, titxp, eotporal, temblores, fiisnensi», palpita 
«iones, Kisterismo, trastornos aeníosos as las mujeres y todas "las eafOTna. 
izSea del cerebro, Eiednl», Árganos sezoalea, estómago, intestinos, oos» 
íón cteétera, qne tengan por censa u origen agstanúeato i¡ervi(iaa< 

Las Grageas potenciales del Dr .Soiwé T . ^ ^ ^ T T Í ' ^ 
feto, mednla j «odo el sishana n w i w o , aomeatando el »^a« #» toa!, eonsírvando 1» galoí y Dnlon. 
gando I» vida, indicadaé espeOMinePte e lag ggotadoa en m lurenlnd por t«da claso de excesos (vieioa 
sin sfSos), a loa qne rerifioan t»*»)»- '«.MSÍTÜB, teoto íísúo» como mor»!«s o intelectuüte Mportls-
»8s. üombres da cfeaela, anaüMew», .urttstos, comerciantes, uiduatriaies, pensaflores ctc OOT-ÍÍ"!:!™!!» 
con Jas Graáeaspctencisles «el I » . Soí««, toáoslo» «afnerzos o cjercicii» fi^ilmcrte y di'i'i'oniondS el or. 
gamsino psffa, qae pneda reanudados «ín Irecuenra*. Basta tomar nn irasco par» convenoerso de olio, 
¿gente exoIugiTO: H I Í O DE JOSÉ Y l D a L Y RIB&3 (S. en C ) , MONGADA, 21. BARCELOHA, 
ffmts a CINCO P E S E T A S FRASCO en todas Jas- iaÍEOÍp«3e3 fancaflias de Kspsaa. Portogal y América 

Industria Importante privilegiada 
y de primera necesidad- A las peraonas industriales y a tas 
íamiiias en general. Con na capital de 150 a 200 pesetM, 
manejadas por él mismo y con sólo tres días de trabajo csaa 
eemana se oonsigue de G a 7 pesetas diarias- Se mandan os-
plioaciionee detalladas e injpresas a iodo el que las pida, :xí»c-

dando en sellos 20 céntimos- Para contestadóa; 

PAU.LINO LANDABURU (ÁLAVA) VITORIA 

Su viuda, 
familia, 

RUEGAN a sus amigos la eucbmisnden a Dios eg sos ora&iones. 
T o d a s l a s m i s a s q u a s e c e l e b r e n el d í a H d e l c o r r i e n t e e n las ig l e s i a s d e S a n J o s é , 

S a n J e r ó n i m o e l E e a l , S a n L a i s O b i s p o , A s i l o de l S a g r a d o C o r a z ó n , S i e r v a s d e M a r í a , 
S a n M a n u e l y S a n B e n i t o , H o s p i t a l d e l a P r i n c e s a , S a n t u a r i o d e l C o r a z ó n d e M a n í a 
( B a e n S u c e s o , 1 8 ) , P e r p e t u o Soco r ro , M a r í a M a g d a l e n a ( H o r t a l e z a , 1 1 4 ) , iSan -Andrés 
( p a r r o q u i a ) y e n l o s p u e b l o s á e Otcjaes , A l o o b e n d a s , F u e n o a r r a l y S a n S e b a s t i á n d e los 
B e y e s , y e l 13 e n N u e s t r a Sefiora d e l a C o n c e p c i ó n ( G o y a , 2 6 j , s e r á n a p l i c a d a s p o r 
e l e t e r n o d e s c a n s o deJí a l m a d e l f inado . 

E l e m i n e n t í s i m o s e ñ o r C a r d e n a l S a n c h a c o n c e d i ó d o s c i e n t o s d í a s d e i n d u l g e n c i a , y 
o t r o s s e ñ o r e s Ob i spos l a s a c o s t u m b r a d a s , p o r c a d a a c t o d o d e r o c i ó n q u e se p r a c t i q u e 
e n f avor d e l a l m a d e l finado. 

(10) 

P A R A E S Q U E L A S , R A M O M D O M Í N G U E Z ¥ I Y E G , B A R Q U I L L O , 3 9 , P R I N C I P A L 

t PRIMEE ANIVERSARIO 
EL EXCELENTÍSIMO SEÑOR 

MIS Feriiiat y Terry 
SECEETAEIO DE LA E ^ A J A D A DE ESPA5'A EN PARÍS, CABALLERO 
DE LA ORDEN DE ALf!g|#SO Xlí, CARLOS III, OFICIAL DE LA LEUIO<>í 

DE HOfíOR, ETCÉTERA, ETCÉTERA 

Falleció el día 10 de m^rso de 1923 
Después de recibir todos los Santos Sacramentos j la bendición de Su Santidad 

U. I. F . -
Su director espiritual, dton Enrique Podadera; su desconsolada viuda, la seíiors 

doña Ana María de Ello; sus hijos; su madre, la excelentísima señora marquesa ái 
Perinat; su madre poMtica, hermasios políticos, tíos, primos y demás parientes, 

RUEGAN a sns amlg'os encomienden su almia a Dios. 
Las misas que se celebren el día 10, a â.s diez, en el panteón de la Sacramen­

tal de San Isidro; a las once y media, la mi^a mayor, con exposición del Santístcno 
en la iglesia del Saato Cristo de la Salud; todas las que se digam en las panxiquias 
de San Josó (calle da -Alcalá) y de Santa Cmz (calle de Atocha); ^todas las de loí 
Luises (calle de Zorrilla), convento de las Reparadorar; (calle de Fomento), convento 
de San José de la Montaña (calle de Caracas). La exposición d.el Santísiino du­
rante todo el día 10 en el Corazón de María (calle del Buen Suceso); las niisas y 
exposición del Sant-feimo los días 9, 10 y 11 en la capilla del Beato Orozco (calíe 
de GoyaO. El día 11 todas las míisas que se celebren en la capilla de Jcg.ú3 (plaza 
de Jesús) y todas las de la capilla de Nuer-tra Seiiora de Loui-des (callo de Foríuny). 
El día 17 todas las .misas de San Ji^rmín de les Navarros y las qtie también se ili-
gian el día 10 en Carabanchel -Alto, Dai-miel. Archena, Baltañas y varios püeWos de 
Navairra serán aplicadas por el eterno desoa-nso del alm-a dsl finado. 

Vanos señores Prelados tienen concedidas indtsigoaoias en la fonna ac<«tnmbrada. (A 7) 

GAB&ANTA T BRONQUIOS 
CAÍIAISEÍ.OS PECTORALES 

(al encallDíio j saria de pino) 
Desinfectantes del aparato 

respiratorio 
C a f a , 3 S •$ 7 0 c é n t i m o s 

En íarniaciBs y drogTierias 

BRONQUIT!^ 

' cTc. eTc, 

fON:\ 
IN0FENW/3t 
06 6USTO 

REmT̂ OOS 
Efl(flCE\ 

OFICLVASDE PUBLICIDAD COBTES. TALVERDE, S, PEOIERO 

EL ILGSTRISIMO SEEOB 

ji ferii 
Mayqaés de ía ¥ega de Boecillo 

Córeme! fie Caballería, coadecoratlo ct« las craces üe Saa Hermenê Odo, 
María Cristina, rojas tícl Manto MsUtar y msOailiss ea Cutía y AíriM 

Fallec-ó eí dí.i 12 de marzo de 1920 
RaMenda reoíMdo los aiLsiUos espirituales "s |a bendición do Su Santidad I 

Su Tiudíi, hijos, madre política, herinamo, hermanos pcütíooa, sbbiisiaB, tíos, 
tíos políticos, pumos y demás parientes, 

RUEGAN a sus amigos se sirvan encomendarla a Dios i 
Nuestro Señor-

Las misas que se celebren e} día 11 del corriente, a las ai«te, once y media i 
y dloos, en la iglesia de Santa María Magdalena (caüle de Hortaleza), así como i 
todas las que se cr-lebren el día 12 ea la iglesia, die la Encamación y en los con- . 
•pontos do la Anuncada, Concepción, Bsa Joaé y Hospital de: Villafranca del Vier- j 
zo (León) ; el majiifiosta y la, misa, dis nueve en las Esclavae del Sagrado Corazón I 
da "Valladolid el día 10 de los, iiis&es de marzd y abriJ; el 16 todas las misaff que j 
se digan «n San -intón, do esta Gorfe; lag de todos lea meses de! s&o del día 12 ] 
en 1̂1,6 Preparadoras eai Cádiz, y Sevilla, y la comida y la misa de once el día 15 ! 
en ol Ave Míiía,, sarán r,plica¿os por «"I eterno dosoaráo de era alma- : 

Vanos señores Prelados han concedido indulgencisis en la forma acostnrobrado- j 

(A 7) 

V^ eiMEJOBRt-iHEaie 

a !R saSntl. Sin 
yoílo Hí derl-
raAos del yo­
do ni ty-
roldina. 
Compo­

s i c i ó n 
n n e T a . 
Desapari-
ción de la" 
g:oTdnra 
perfloa. 

|V«ota «Q t o d u oM twt-
í maciaí, al preda d« 8 p». 
I fletas frssi», y en et ]». 
[boratorio P E S S U I ; p o i 
i carree, 8,i>0. RlamüíSj, 17, 
[ S e s SebKsttín 'Snipüz-

esa), E«p£fis. 
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C F I C I K ñ S DE P Ü B M C I S A D C O S T E S — ¥ & í i ¥ E K P B , 8, L» 
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CHOCOL. 

6e enfermedades de estómago, 
¡^gado, jatestiiios. Mayor. 4 l-> 
4 -

% picores de la riiel- Antisár-
Bico Marti- ünico quo la onra 
f^ baSo- Venta an farmacas 
V y droíjaeríaa. 

• I '• 

Ánsnacíe en la Pá­
gina Agrícola quQ 
|wbiica EL DESA-
TE,^ todos I©s sá­
bados, y verá aa-
«¿entay de dÉss ea 
úi!& sus operacío-
tusA en saraa escala 

m 

m 
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FABRIC.A-ÜO CON CACAO DE T,A MEIOR CAIJDAD, KS ÜN PRODUCTO PRECIADISmO PARA EL CONSimíO DE 
FAMILIAS Y DE ABSOLUTA GABANTL4 PARA LOS NIÑOS, ANCIANOS, MUJERES EN LA ÉPOCA DEL EMBARAZO 
Y DE LA LACTANCIA, PERSONAS DÉBILES, Y EN TODOS AQUELLOS QUE POR REALIZAR UÑ TRABAJO INTE. 

LECTUAL INTENSO NECESITAN REPONER FOSFORO. 

Paquete dIe 40® graussos» 3 pesetas 
S e r e m i t e f r a s c o d e p o r t e y ©laba la je a caa lqs i íe : ' pisiiito d e E s p a S a d e s d a s e i s p a í j a e t e s e a a d e l a a t e . 

PARA PREPARARSE EN SU PROPIA CASA Y SIN MOLESTIAS, LICORES HIGIÉNICOS, JARABES Y PERFUMES. 
POR SUS NOTABILISrWAS PROPIEDADES, COiMODlDAD DE SU EMPLEO Y ECONOMÍA, SE FAN HECHO TAN PO­

PULARES QUE SON YA CONOCIDAS Y APRECIADAS EN LAS CINCO PARTES DEL MUNDO 

Ampollas cOmega» p&rsí preparar los siguien­
tes Jarabes: 

Caja <Se nna Caja de 10 
«mpcna amponas 

Frambuesa .¡i.... 0,75 5,00 
Fresa -. 0,73 5,00 
GroseSa „ 0,75 5,00 
LAmAn ;. 0,75 5,00 
Naranja 0,75 6,00 
Pina 0,73 5,00 
Pi i tano -. 0,73 5,00 

Ampollas «Omega» para preparar los signlen-
tes Licores: 

Caja de ana Caja de 10 
ampolla ampcrilas 

Abeantte, análogo al A)enjo..- 1,00 7,00 
Anidosa, la. al Anisete francés 1,00 7,00 
Benedicto XV, ¡4, al Bene­

dictino. .- 1,00 7,00 
C.".gnot, id. al Cofiao 1,00 7,00 
Kirsch 1.00 7,00 

Caja dé fina 
ampolla 

Caja Se 10 
aíapaüas 

Knmelín, id. al KraneL vr.. 1,00 7,00 
Licor Indio, id. al Eon) 1,00 7,00 
Licor de Venus, id. al Ma-

rraeiiijino _- . . . . „ - , 1,00 7,00 
Néctar amarillo, fd- al id- al 

Chartrensse amaiiflo 1,00 7,00 
Néctar TenSe, id. al id. -rerde. 1,00 7,00 
Pipermín... . 1,00 7,00 
Sinebrín, análogo a la G^ehra HfXi . 7,00 
Wishy, id, al Wisky 1,00 7,00 

Cajas snrtiOas de 10 ampollas fie Jarabes, 5 pesetas. 
Cajas sortiíias Oe ctoco ampollas ee ÍTarî es y cinco 

fia liicores, 6 pesetas. 
Cajas surtidas ^ 10 ampielas ds Licores, 7 pesetas. 
Ampollas <<cOmega» para preparar ios siguien­

tes Perfumes: 
Caja Se naa 

ampolla 

Id-
Id-
Id-
Idi. 
Id-
Id-
Id-
Id-
Id-
Id. 

-Agna Colonia 
Id. íd-

Oleopatra.. 
Eleetra 

2,50 
4,00 

Agna de Colonia Flor de Lis.. 
l í - da TjaTanda... .,..:, 

Briílsntina 
Detotifrico rojd 

Id- verde 
ISstraeto de Acacia .„ 

Id- de Ámbar „ 
de Cliipro.. 
de Cuero do Bnsia. 
de Gardenia ^ . 
de Heiiotropo 
de J a « n i n 
de Lilas 
de Pcnnpeya 
de Rosas def Oriente.... 
do Violeta 
Ideal 

Looióm al Jazmín ........¿v..^. 
Ii^- a la Violeta „ . . 

Petróleo para el pd-O ¿........ 
Bou Quina... ; ~, 
Vinagre dé tooador.. 

Caja de irna 
ampona 

8,00 
2,50 
1,25 
1,25 
1.7S 
2,25 
2,25 
3,25 
2,35 
2,25 
2.25 
2.25 
2.25 
2,25 
2,25 
2,25 

' 4,00 
4,00 
2,00 
2,50 
2,50 

DBS.DE 10 PESETAS EN ADELANTE SE ENVÍAN FRANCO DE PORTE Y EMBALAÍE A CUNALQUIER PUNTO DE ESPASA 
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servicio a iKüíeiiio 
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Mm di eeiii i piíüri, » É ü llloe, J wm 
-Antracita primera, oíase extra, 5,25 saco de 40 kilogramos; antracita Bo-
my, 6,00; galletilla, 4,75; gnaio primera,4,00; cok, 1 y O, 5 pesetea; 
huUasdrnbal^ 3,75. Los sacos se sinen preointadc®, oon eL pesot̂ ag^ Sft ,M. 

los, libre de envasa. 

FEDIDOS, A LA OFICINA: 

Teiéf®ii® M«m M, 

t 
BEGOSDO « n í E S S a B I O 

E X C E L E N T Í S I M O S B H- O B E L 

Confie de Sapenmda, marqués de Bermas y de Bivas de Jarama, duque 
vtndo de Medina te Bfoaeco, grande de EspaSa, gentiUiombre de cámara 
de so majestad cm ejercicio y seriidambre, caballero de la Insigne Orden 
del Toisín de Oro, gran cruz de Carlos III, maestraite de la Real de 
Granada., de la Ord<;n militar áe Calatrava, senador por dereclio ¡xopio, etc-

Falleció el 1® de marzo de 1922 
HaMendo recibido los Santos Sacramentos y la b^disfón iJelSâ itsnMdad | 

R. i. P» 
S u s t e s t a m e n t a r i o s y d e m á s f a m i l i a , 

R U E G A N a s u s a m i g o s s e s i r v a n e n c o m e n d a r l e a X&&. 

L a s m i s a e q u e s e oelebrojo m a ñ a n a 10 dol c o r r i e n t e m l a ig l e s i a I 
d e J e s ú s ( P a d r e s C a p u c h i n o s ) y e n l a i g l e s i a Pon t i f i c i a d e S a n M i ­
guel ( a n t e s S a n J u s t o ) ; la m i s a dp « r é q u i e m » q u e se d i r á d i c h o d í a , I 
a l a n u e v e , e n o! S a n t í s i m o Cr i s to d e l a Sf t lud ; e l 1 1 , las m i s a s 
q u e se c e l e b r e n en S a n A n t o n i o A b a d (calle d e Hort .a le«») ' , y e l 14 l a ¡ 
m i s a s o l e m n e , a l a s n u e v e , can r r ianif iesto y funraón roügiosa , . j » r l a ¡ 
t a r d e , a las rinco, en los P a d r e s C a p u c h i n o s ( P l a z a ü e J e s ú s , 1 ) , s e - j 

i r á n a p u r a d o s p o r e l e t e r n o d e s c a n s o d o s u a l m a . 
I Vanos señores Prelados ha;i ooaoodido indulgencies en la forma, acostombrada-

(-4^ 10). 

EíjMON DGMIlíGUEZ.-^-ftgencia de PaWíci«itd.—BñBiSüILIiO, 39, P S S I i . 

OiiK^l 
nada más para advertiros qtw si nei^esitáis muebles de tajo, .modestos y «conómigoe, ved 
cuantos «nierüs; pero no dejéia de acudir a la liquidaaióa de la OfiSá CSBIEDfiPS, CñRA-
CAS, 9 Y 9 OUPl i IOaDO, qnei ee os venderá, no lo dudéis» Preoios nanea vistos- Se qaiera 

acabar pronto- Se os regala, vendieTido a menos de •sú coste. 

Anuncios breves y económicos 

DA BRILLO Y HERMOSURA AL CABELLO, SUJETA EL PEINADO AUNEN LAS PERSONAS QUE TIE-
NÍIN POCO PELO, Y POR SU ACCIÓN MEDICINAL EVITA LA CALVICIE Y LA CURA EN LOS CA.SOS 

ÉN QUE ES SUSCEPTIBLE DE CURACIÓN 

Precio, lj25. Por corre© certificado^ 1,65 
S'íll 

Estos prcdtiotos se venden en Madrid ea los lósales del Laboratorio: Alcalá, 69; Hermosília, 52, y en b s fanasoias de Gayoso, Arenal, 2 ; Bo- ^U 
rteil, Pnerta del Sol, S; Benedicto, San Beraaráo, 51 ; Rodrigues, Aiberto Aguilera, 21; dél Globo, plaza So Antón Martín, y demás principales. j j j j 

Ea provincias pídanse en lag principales farroacias, y, de no onoontrarlos, diríjanse al Director del Laboratorio Farmaoóatico Nacional, Hermo- ¡^n 
slUa. S2, enviando sa importa por giro posta!. | ; j | 

m 
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ALMONEDAS 
DIRECTOR Compañía extrain-
iera., Jiqnida, neducidos pre­
cios, comedor, despadioi, sip 
Herías, bargiiefice, aroones ta­
llados jarrones, cuadros, ta­
pices, oortinajes, ñgnras, ai»-
r>a.s y alfombrae- Gran Vfa, 8, 
ráitresuclo. 

SliMONEDft. 
miar, S7,50; 
matrimonio, 
15; oacneros. 
m o n i o, 
na, 150; 

C ai m a s, so-
cameraa, 50; 

65; colihones, 
22,60; matii-

95; armarios la-
ropero, 110; lava­

bos cwmplfltoa, '25; mesas oo-
TOcdor, 22,50; meeiUas noche, 
15; aulas, 6 ; percheros, 20; 
camas doradas, máqninae es­
cribir, coser Singer, gramófo-
n o B, alhajas. Estrella, 10-
Lima, 23- jiíateganz-

AUTOMÓVILES 
AUTOMÓVIL B e n 8 n 11, 
20 H P „ seis medas Hl<die-
lin, alumbrado eléctrico, en 
buen estado de marcha- Di­
rigirse: Vitoria, don Cario* 
Alonso- Plaza de la PTOVID-
eia, 3, cuarto, 

SE VENDE auto Ford, en 
buen usa. con carrocería espe­
cial, completamente nueva. Ra­
zón: Nasaccrrada, i, Madrid 
Moderno. 

ALQUILERES 
SE CEDE nna bonita tienda 
de dos huecos, mlio oéntrioo-
Pelayo, 8, peluquería!. 

ALQDILO gabinete y alcoba 
tres balcones, derecho eccina-
Ban Bernardo, 13, pnnoipal-

COMPRAS 
SELLOS españoles, pago les 
mis altos precios, con pre-
fcrenoia de 1850 a 1870-
Cruz, I . Madrid. 

CO{MPRO alhajas, dentada-
ras, oro, platino, plata- Pia­
ra Mayor, 23 (esquina Ciu-
dad-Bodrigo), platería. 

ENSEÑANZAS; 
DERECJHO. Prepa.racii5n rá­
pida, domicilio- Curso comple­
to, fiO pesíetast Escribid: 
TI II fi i g a. La Prensa, l>r-
"••ipii, 1Í3. 

HUESPEDES 
S A C E R D O T E S , vían 
jantes, matrimonios, viejeros-
Pensión particolar católica-
Silva, 22, tei-cero-

PENSIÓN A. Pérez- Peli 
groe, 6 y 8, primero. Es­
pléndidas habitaciones- Coci­
na primesr orden, hafio, ca-
krfacción, ascensor- Preesos 
módicos-

JUHTO Samto Dommgo: Be-
lój, 6, teiroero, pa!ra dos 
amigos, gabinete Boleadiámo-

PSRTIClILfiR, admite hués­
pedes, habitacionee exteriores, 
soleadas, buen confort- San­
ta Engrao», 32, entresuelo-

ÍÉTABLES, elegantes gabi­
netes, oon- Plaza Bilbao, 6, 
bajos-

MATRIMONIO admite eacer 
«lote, caballero estables- Santa 
Engracift, 155-

OFERTAS 
S E FACILITAN empleados 
y Bervidambre honrada, am­
bos aexee- Agencia Católica-
Garoía de Paredes, 40. 

SEÑORA formal cuidaría se 
ñor solo; prefiere de edad- Ea-
zón: Amaniel, 1, porteria-

VIÜDA educada, buena pre 
sencia, forma/I, regentadla 
oasfe- Costanilla San An­
drés, 6, primero centro-

OFHECESE joven de buena 
conducta para velar enfermo. 
Darán razón: Palma, núme­
ro 14, piso «uarto, núme­
ro 4, ^calera interior-

OPTICA 
¿ Q U I E R E ver bien?, usa 
cnstales Punktal 2eÍ3B, casa 
Dubosc, óptico. Arenal, 21-

VENTAS 
ANTIGÜEDADES, 
preciosos- Galerías 
Carretera del Este, 
tas)-

cuadrog 
Perreres-
2 (Ven­

ar AQTONAS Comely, TOÍHÍ-
cas; Tanta, aiFt«gk> San Joa^ 
qnín, 6-

P I E L E S , oonfeccjín, 
g t e ; especáaüdad 
eoonomiE- Silva,, 38, 

iSÍONTANO. Planee de 8«a 
¡ncoioparáble mares. Calle oa 
San Bemardi io , 3-

VBKDESE casa «Iq îiladOT» 
pelícidas, oonáiaionas favora­
bles- Escribid: -imaya- Infan­
tas, 7, entresuelo deredia. 

VENDO casa c&triea, si6o 
oomeroial, 276-000- Madera, 6, 
segundo izquierda- Ouce-nna-

OASA centrical, de esquina; 
siipeo-ficie, 4-900 pies; reata 
20-300 pesetas; aJqnileree mó­
dicos; precio, 275-000 pesetas-
-Angel Viilafranoa- Genova, 4 ; 
tres a cinco. 

Mariquitas 
Recortables- Acaban de pn-
bKoarse los números 73 a 79, 
«Mariquita, reina de Ingta 
térra»; «¿Mariquita, reina de 
España»; «Mariquita en 1» 
playa»; «¡Mariquita en la In­
dia», 10 céntimos boga en 
todas las librerías. Por ma­
yor; Hernando, Arenal, 11-
SpineUy, Freciadoa, 7. 

VARIOS 
P A R A poner anuncies en 
E L D E B A T E , dirijanao 
Fuenoarral, 77, Agencia Co-
•»na-

CINEMATOGRAFO, tíeJec 
ción Mavi. Películas escogida; 
a base de arta y moralidad 
Depósito: Eodríguez 8»a Pe-
d-ro, 67. Madrid. 

PINTO, blanqueo, 10 pese­
tas habitación. Qopsada, . 3 
duplicado-

I R E U P A T I O O S ! Bl pirro©» 
de Valles (Buidos) indicará 
medio curaros radicaJmente 
menos de un mes-

Quiosco de EL DEBATE! 
CALLE DE ALCALA^JFBENTE A LAS CALATBAVAS 


